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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° 2oH*>^   ^t 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente,; 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 05/01//^n Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação iLõ^-^^Yyl^v^L^JL' 

Õbv*\ hs &>^UT? 

Setor S^T- 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

O 
o 
< 
C/J 
tn 
LU 
C£ 
LU 

O: 

■',0 

Í 

m 

"X 1 Pessoa Física.                                             Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome Ck/MfcA <u>cu>   ■ycLuMy^t^ JJC -f/\joiu>cuo Q TKHA^^V^ ^    iÇ^^u?-) 
RG/ 

CNPJ *>                                    Telef.                            1 
V 

CEP 

Ender. Bairro 

Mun. (Mtov UF 

Ender: 

Bairro: 

fyJbx*ÍLOot   oljO °(\O^C^á^<>\ 

Município a ■o YguxX^y^ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia                                y Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações >< Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação A Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: - 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

BI 
SR 

< Área natural. 

Edificação. 

ca.; Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 0<P de Ou^p^O de 2*90^ 

m- 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT- CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔ- 

NIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO S.F. 

DR. NESTOR GOULART REIS 

As entidades e pessoas físicas que este subscrevem, no final, 
vem, mui respeitosamente, a prçsença de V.Sa. Requerer, em caráter 
de urgência, o TOMBAMENTO das áreas constantes de Reservas Flores- 
tais Naturais e Mananciais de JARAGUA (Serra da Cantareira) e 
MORRO GRANDE (Cotia), pelos motivos que expõem: 

1. I conhecida a ação predatória do Homem sobre o Ambiente Na- 
tural, sob quaisquer pretextos; 

* 2. As localidades expostas constitugm ecossistemas naturais de 
floia exuberante, necessárias a sobrevivência de TODAS AS ESPÉCIES; 

3. 0 exmo^sr.governador^do Estado, eng.Paulo Egydio Martins, 
demonstrou visivel preocupação çom o sistema abasteeedor de água 
para a Capital do Estado, através da promulgação da lei n.1172 qie 
regulamenta a proteção aos mananciais; 

4« 0 Código Florestal, o código de Xguas e o código de Caça 
são instrumentos basilares que justificam plenamente,0 pedido em 
apreço, pois constituem leis específicas sobre a matéria em apoio 
a este Requerimento; 

%  A preservação das Reservas em foco e devçr impostergável de 
todos os brasileiros,^em virtude da escassez de areas^verdes em 
torno da Capital de Sao Paulo, por se tratarem de autênticos pulmões 
de filtro de biosfera. 

Assim, solicitamos o máximo enrgenho de V.Sa. no sentido de 
decretar o imediato TOMBAMENTO das áreas aqui referidas, pelo que 
manifestamos o penhor ^d^gratidão de todos os habitantes da Grande 
Sao ^aulo, e do Brasi] 

Nestes Termos, 

Pedimos Deferimenl Paulo, 04 de janeiro de 1978 

  * jj* J- - "' ■      ■■'■:■< 

PRóífiOÀô A MúftSzA HTURE5 

SOCIEMD. BRASIL - SECÇÀO DE S.PAULO 
Nanusa Luiza de Menezes -Presidente 

HAF - MOVIMENTO DE^ARREGIMUNTAOJ 
| I .■.•'■■:■. 

ARRfitílMHNTAçlô FEMININA 

*-*_-*#_«   *-- -'-.',' i 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PAISAGISMO 
Rodolfo Ricardo Geiser 

| ENDEREÇO P/CORRESPONDENCIA  -., . 

Pça.Joaquim Nunes,2-B - C.Postal 108 
COTIA - S.Paulo 

é^Êk 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada  sob n.°„, 

rjnProç»ÇONDEPHAATp o 2043? / 78  (a), 

Associação Paulista de Proteção à Natureza e outros 

Tombamento de áreas de reservas florestais naturais 
e mananciais de Jaraguá (Serra da Cantareira) e Morro 
Grande - COTIA-SP 

Ao E. Conselho Deliberativo 

José Geraldo   Nogueira  Moutiuho 

SccratAiio  F.z^cutivo 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Feita a comunicação ao Egrégio Conselho, na sessão 

de 9/1/78, encaminhe-se ao STCR para a analise das 

duas áreas citadas na inicial, Jaragua (Serra da 

Cantareira) e Morro Grande (Cotia). 

CONDEPHAAT., 10 de janeiro de 1978 

t/iíl T^UiuÁ 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar io-Execut i vo 

Segue  Juntadnesta data,  . - doc;me;to    rubncad        sob n.° 
O *> folha     de informação folha .   de informação 

 em de de 19.. 

(a)  



... 

I 

Secretaria de Eslado da Cultura, Ciência e Tecnologií 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 24 de janeiro de 1978 

Ofício SE-12/78 
Proc.CONDEPHAAT nS 20437/78 

Senhor Diretor 

Temes a honra de solicitar os bons ofícios 

de Vossa Senhoria no sentido de ceder a este Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado CONDEPHAAT, para fins de perfeita instrução de processo 

de tombamento a documentação grafica existente nesse Instituto 

sobre a Reserva Florestal da Cantareira e a Reserva Florestal cb 

Pico do Jaragua, isto e, plantas cadastrais e levantamentos to- 

pográficos incluindo perímetro e curvas de nível. 

Solicitamos, outrossim, a gentileza de in- 

formar sobre a existência de aerofotogrametria restituida, bem 

como das fontes onde a mesma poderá ser adquirida. 

Agradecendo antecipadamente a atenção de 

Vossa Senhoria, temos a honra de apresentar protestos de estima 

e consideração. 

Atenc i osamente, 

tu íHuUuiuu 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

IIustriss i mo Senhor 

DR. FRANCISCO JOSÉ DO NASCIMENTO KRONKA 

DD. Diretor Geral do Instituto Florestal 

Rua do Horto s/n 

Capital 

i 



SECRETARIA   DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    AGRICULTURA 

COORDENADORIA    DA   PESQUISA   DE   RECURSOS   NATURAIS ^ 

INSTITUTO     FLORESTAL 
GABINETE  DO  DIRETOR    OERAL 

0118 79.933/78 

São Paulo, 15 de fevereiro de 1978 

Senhor Secretario Executivo, 

Em atenção ao pedido formulado por Vossa Se^ 

nhoria através do ofício SE-12/78, de 24 de janeiro último, 

(Proc.CONDEPHAAT n. 20437/78), temos a informar com relação 

ao material cartográfico de nossas Reservas da Cantareira e 

do Pico do Jaraguá, que possuímos, apenas, mapas planimétr i^ 

cos em escala reduzida com a delimitação das áreas em forma 

de croqui, não permitindo análises precisas quanto à definjL 

ção das divisas. 

Para tanto há a necessidade de se efetuar 

estudos de aviventamento das referidas divisas para a con 

fecção dos mapas. 

Sobre os produtos de aerolevantamentos (f£ 

tografias aéreas e folhas topográficas) elaborados a partir 

da restituição fotográfica, informamos que poderão ser encon- 
o 

trados na ENPLASA, localizada a Rua Amaury n.  467 -   Jardim 

Paulistano - Capital. 

Atenciosamente, 

rancií '       J . i i. sj/ronka 
Diretor   Geral 

Ao   Senhor 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretário-Executivo do 

Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - "CONDEPHAAT" da 

Secretaria da Cultura Ciência e Tecnologia 

CAPITAL 

DCS/drs. 

Instituto Florestal    -      Cp.    1322    -   01000     -   São      Paulo,  S.P -   Brasil   -   Fone:  2981211 



À S.A.C. 

De ordem do Sr. Secretário-Executivo, 

junte-se ao processo respectivo. 

CONDEPHAAT., 21/2/78 

JUD 
Chefe de Sáç.   Administrativa 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n 

. £roc.CONDEPHAAT  20437 , 1978 , % do n.° / :  (a) 

Interessado ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO A NATUREZA E OUTROS 

Assunto  Tombamento de áreas de reservas florestais naturais 
e mananciais de JARAGUÁ (Serra da Cantareira) e Mor- 
ro Grande - COTIA. 

ccntante(s) do Flftn.©8__3. a v     ''-•:•■ vio(s) 

aÇo)       ^.71QJ\  

'"•eo^o M.A.: 
SEÇÃO DE AUMI    i   i / 

CHEFE     .&sl^ <-^- 

Cod. 02-11 Imp.  Serv. Gráf. SCCT 



jék.   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

do££í^.:£^.í^.Síâ^.n.°.E9i31.....1121.1  (a)  

Interessado ASSOCIAÇÃO  PAULISTA   DE  PROTEÇÃO A NATUREZA E   OUTROS 

Assunto     Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais de jaraguá  (Serra da Cantareira)  e Morro - 
Grande - COTIA. 

tonto(s} Provident:iad&(o)..\-A^yoTbrí,ítr-í''" ■ 
contanto(s) do Fls. n.os._£/i.3-*if0 «nr^im nhado(e) 

a(o) 5,T^f\ I... 

em©fL/-Ç3_/_ü. 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
C H ti F í£ 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

\ 



S a o Paulo, 7 oc ■ ar 

OF.GP-25/73 

Processo Condephaut 20.^37/7^ 

Senhor Secretário; 

Tendo ca vista a solicitação receai cia i. r 

te Conselho, visando o interesse de abertura de Proc-sso úe 

Tombamento para as reservas florestais do Jarayun e Cai.tir.ri 

ra, bet.i como de Caucaia, vimos solicitar de V.Excia. su- 

jara fornecidos os subsfdios técnicos disponíveis nessa . cr.- 

taria, para identificação e delimitação daquelas reservas,dê 

seu at.ua! estado e características. 

iios o ensejo 

deração. 

Desde jã gratos pelas providências., aproveita 

ra renovar nossos protestos de estima e cor;r,i 

Respe i tosamente, 

Nestor Goulart Reis Filho 

Pres i dente 

Exno. Sr. 

DR. R03ERT0 CERQUE IRA CÉSAR 

Secretário dos Negócios Metropolitanos 

Rua dos Franceses, 350 

C a u i tal 



§§k   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.' 

d^£9Sj^9m^màãL,nÂ?43z /...2§ (a). 
Interessado   ASSOCIAÇÃO  PAULISTA  DE  PROTEÇÃO   A 

Assunto Tombamento de'áreas de reservas florestais naturais e ma- 
nanciais cie jaraguá (serra da Cantareira) e Morro Grande, 
COTIA- SI 

A Seção de Atividades Complementares, 

(Comunicações), para as seguintes pro 

vidências; 

I    -    Xerocopdar fls.2 e  36. 

TI -    Desentranhar documentos de fls. 

3/o e 11/36,  para constituir novo pro 

cesso. 

III — ^enumerar o presente r>rocesso,— 

fazendo-se anotações nas respectivas 

fichas. 

SE.,   em 16/març o/i-97 8.- 

JOSÉ  GERALDO  NOGUEIJiA KOÜTINHO 
Secretário Execut ivo 

Senhor Secretário Executivo 

Satisfeita as exigências, está o pre 

sente em condições de retornar ao Expediente da Secretá- 

ria Executiva,   para o que couber. 

SAC,   em 16 de/malrço de 1   976. 

SYDNEY   DIASTK5NSAD0 
Chefe  Seção  Subst. 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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SECRETARIA    DOS    NEGÓCIOS   METROPOLITANOS 

GABINETE    DO    SECRETÁRIO 

Oficio   GSWM, 109/78 

Sao   Paulo,   10   dz  manco   dz   1   97 8 

SENHOR  PRESIVEHTE 

Em nzsposta ao  solicitado   paio   Oficio  GP-2S/78,   dz 

7 p.p.,   anzxo   o   volume.   "Proteção   dos   Mananciais   da Grande. São   Paulo", 

zdltado  pon.  dota Szdn.ztan.la,   contzndo   o  tzxto   das  Izls   898/75,   1173/ 

76   z  Vzcnzto   n°   9714/77   z planta*   das   bacias   objzto   dz  pnotzção,   bzm 

como  mapa  da  Rzglão  Uztn.opolltana  da  Gnandz São   Paulo,   na  zscala    dz 
1:100.000. 

Coloco outnosslm, ã disposição do COHVEPHAAT o Sls 

tzma Cartográfico Mztropolltano, opzrado pzla Emplasa, quz possuz - 

outros   zlzmzntos  nzczssãrlos  ao  zscopo  dzssz  Conszlho. 

Estou oficiando ã Przsldzncla da Emplasa, pana quz 

atznda os  asszssorzs   crzdznclados  pon,  V.Sa. 

Aprzsznto, na opofitunldadz, os pfiotzstos dz consldz 
ração   z apfizço. 

) 

-^RÚ B f RW-ef RQUEl-R-A—CES A R 
Szcn.ztan.ld dos   Nzgoclos  Mztropolltanos 

Ilustríssimo Sznhor 
MESTOR  GOULART  REIS   PILHO 
VV.   Przsldzntz  do Jlonszlko   dz Vz^zsa  do   Patrimônio  Histórico, 
Arqueológico,   Artístico  z Turístico  do   Estado  -   "COHVEPHAAT"' 
Al.   Joaquim   Eugznlo  dz  Lima,   286 
CAPITAL 



Âo Serriço Técnico 
do Conserve      - B Ea«ta«w© 

José OeraWõ Nogueira Moutinbo 
Secretário Executivo 
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SÃO  PAULO C  

B.24 da IteXo, 104 - 10» andar 

S*Paulo, 14 de março de 1978* 

Prezado Senhor, 
Bef*Processo n*2Q437 de 5/l/78 

Ba 05 de janeiro de 1978, ingressamos com pedido de tombamento das re- 
servas florestais de Jaraguá (Cantareira) e Morro Grande (Cotia), através de 
nossas filiadas APPS-Associação Paulista de Proteção á Batureza, Sociedade 
Botânica do Brasil-Secção de S*Paulo, Ifaf-Movimento de Arregimentaçâo Femini- 
na» e Sociedade Brasileira de Paisagismo* 

is entidades peticionárias juntaram-se mais 62 associações e constituíram, 
desde aquela data até hoje, a Comissão de Befesa do Patrimônio da Comunidade, 
entidade esta que tem por finalidade e escopo o ordenamento do espaço e a defe- 
sa contra todas as formas de agressão ambiental* 

Sm virtude de aquele pedido ter sido feito em caráter de urgência, e como 
até o presente momento nenhuma resposta ter esse órgão fornecido, tomamos a li- 
berdade de voltar à presença de V.Sa* para solicitar-lhe o obséquio de nos in- 
formar, com a maior rapidez possível, qual a posição assumida pelo COHDEPHâJffi 
desde a data de 05 de janeiro, dada a importância com que se reveste a salva- 
guarda do patrimônio publico representado pelas áreas em questão, de vez que 
os signatários confiaram a responsabilidade desses últimos vestígios florestais 
autênticos a dependerem das diretrizes de V.Sa* 

A recomendação oficial do tombamento é ato que transcende em tempo e espa- 
ço, dada a magnitude com que se reveste o pedido* 0 posicionamento, pois, de 
V.Sa», acompanhado hoje por todo o Brasil e quiçá por todo o Mondo, revelará, 
seguramente, o mais acurado grau de civismo patriótico, que lhe valerá o reco- 
nhecimento perpetuo de quem verdadeiramente ama este pais* 

Com os protestos de nossa ascendrada consideração, subscrevemos mui 

1 S«Sa* 
Sr.Br.Kestor Goulart Beis 
M*D*Preeidente do Conside Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de S.Paulo - C0HDEP1AAT 
SXO PAULO 

.:•' 
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!\&■"Sraralaria  ri«   CS!;III:I  I!.I   ftiünrj,   feiciu  u Tcranlmn 

m Eugênio de Lini.i, 12üü ■ Sno Paulo     Cüpitnl - CEP 01403 

Sou   Paulo,    17   de   março   cie    1975 

f ■■,*•,.       CONSELHO DL DEFESA DO PATRIMôNIO H.MORICO. ARouLOLomcu 
tf: )&   \ ARTÍSTICO E TUiilSTirn : u LSIADO    CONDEPHAAi" 

,r      \•'   *:' ;.    '        Alameda JoüC|in 

t\>ir* Ofício GP-51/78 

y^vVr'"à. Senhor Secretário 

1 í V •*" ■ - 

*^2j 'i mSnío ^storico, Arqueológico, Artístico e ruríst.co d- 

do-CONDEPHAAT - recebeu, na forma da lei, pedidos de d,v. 

Mjlíl 

Lste   Lgreyio   Conselho   de   Cefesa   do   rjçri 

1^, 

JL*' 
/. ' 
(t ■ 

I, 

».. í 

I 

<■■» 

* 

?,v 

% entidades paro abertura de processo de Tombamento da Reserva 

Florestal do Cantareira e Parque Estadual da C iP ita I (:.o, te rio 

restai), do Parque do JoraCuú e da "eserva .iorctel de ÍW- 

ro Grande, município de Cotia, bairro de Caucoia. 

üessa f-f.-ii;.^ catamos reunindo a d^cumentí; 

cao neuc asaria para submeter o assunto ao Conselho, om cará- 

ter preliminar. Para tal fi,„, já obtivemos, por parte da Se- 

cretaria dos Negócios Metropolitanos, documentação circunstun 

cada e atualizada, que vem sendo objeto de estudos. 

Todavia, como medida aesuteIadoi a,  viim>s 

uo licitar w Vor.s,. excelência a gentileza de informar ao Conso 

lho sobre qualquer intervenção que venha  a *<- prUw v.mad.-. ., I 

sas áreas, antes que as mesmas se efetivem. 

Agradecendo antecipadamente a atuiu.õo  ^e 

Vossa Excelência, aproveitamos o ensejo para renova, Jt ,,oss^, 

protestos de estima e consideração, 

Atenc iosomente, 

NLSTCiv GCULAivT KEIS 1 ILiiC 
Presidente A Sua Excelência o Senhor 

DR. TIIOMAZ POMPEU ÜORGES DE MAGALHÃES 

^DD. Secretário dos Neyácios de Transporte; 

» Nâ^kfdo Estado de Sao Paulo 

y 
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Sucretaria  ili:  Lsladn  da   üulima,   lÜímiúa  e Tiinmliir] 
CONSELHO DE  DEI ESA  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Soo raulo, 28 de marçp do 1978 

Ofício 5E-63/78 
Processos CONDEPHAAT 
n2s 20437 e 20519/78 

Senhor Presidente 

Temos o honra de acusar o recebimento do 

oficio em que essa Associação Paulista de Proteção à Nature- 

za, juntamente com a Sociedade Botânica do Brasil (Seção São 

Paulo), o Movimento de Arregimentação Feminina - MAF e a So- 

ciedade Brasileira de Paisagismo solicitam deste Egrégio Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, o Tombamento das 

áreas constantes de Reservas Florestais Naturais e Mananci- 

ais do Jaraguá (Serra da Cantareira) e Morro Grande (Cotio). 

Cumpre-nos informar a Vossa Senhorio que 

a solicitação comunicada ao Egrégio Conselho na sessão cie 0') 

de janeiro ultimo mereceu a melhor acoIhida,procedendo-se no 

< 

• 

Ú 

w 



f*'?.~.        i-        1 

'•    .ir 

Secretaria  de   Estado  da   íiultiira,   Ciência  c TeiamlnijiiO^ 
CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

-   2- 

Ofício SE-Ó3/78 

momento aos estudos técnicos prévios o necessários à perfeita 

instrução do processo de Tombamento. 

tar a Vossa Senhoria e dema 
Aproveitamos a oportunidade paro apresen- 

is signatários da representação  , 
protestos de estima e apreço. 

Atenc iosamente, 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MüUTINHO 
Secretário-Executivo 

IImo. Sr. 

DR. WALDEMAR PAIOL | 

ÜD. Presidente da Associação Paulista de Prot 

a Natureza 

Praça Joaquim Nunes, 2-8 - Cx.Postal 108 

eçao 

r .-*- :   COT  A 
i   , 
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-. o SECRETARIA DE ESTADO DOS 
NEGÓCIOS DOS TRANSPORTES 

GABINETE DO SECRETARIO 

OF. STS n9 82/78 

São Paulo, 22 de março de 1978 

SENHOR PRESIDENTE: 

Tenho a satisfação de acusar o recebimento do ofício 

GP-51/78, através do qual essa Presidência informa que, em razão dos 

pedidos recebidos, esta reunindo documentação para submeter ao Conse- 

lho o tombamento das áreas florestais que especifica. 

Em atenção ao que me foi solicitado, cabe-me deixar 

expresso que darei instruções aos órgãos competentes no sentido de que 

informem, previamente, a esse Nobre Sodalício sobre qualquer interven- 

ção que venha a ser programada naquelas áreas. 

Acentuando, mais uma vez, que esta Secretaria de Es^ 

tado não poderia ficar indiferente aos esforços com que esse Egrégio- 

Conselho vem se empenhando na preservação do patrimônio histórico, a_r 

queolõgico, artístico e turístico do nosso Estado, prevaleço-me desta 

oportunidade para reiterar-lhe os protestos da mais elevada estima e 

distinta consideração. 

THOMAT^B^MÃm^ÉT" 

SECRETARIO DOS TRANSPORTES 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor NELSON GOULART REIS FILHO 

MD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

ALAMEDA JOAQUIM EUGÊNIO DE LIMA, 286 

CAPITAL 

JAS/ynr 
»•> 
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Siicretaria  iln  Lsiailu  ila  Lulluru,  l.ii:iu;i;i i: Tuniinlnijia 
CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, AROUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESIADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 10 de abril de 1978 

l 

■v 

Ofício GP-71/78 

Senhor* Presidente 

Pelo presente vimos confirmar nossos en- 

tendimentos, no sentido de serem adquiridas pelo Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado - CONDEPHAAT, as folhas de restituição e as 

fotografias ampliadas na escala de 1:10.000 correspondentes a: 

1 - área de Jaraguá/Cantareira - folhas n2s 60, 61, 62, 

63/78, 79, 80, 84/ 96, 97, 98, 99.(12 folhas) 

2 - Kr&a  de Morro Grande  - folhas nes 156, 157/ I79 , 

180/ 202 e 203. (6 folhas) 

Manifestamos ainda nosso interesse em ojj 

ter copias das fotografias tiradas no último vôo de helicópte- 

ro sobre a Reserva de Morro Grande, com o objetivo de definir o 

estado atual de seu recobrimento vegetal. 

4   ■'# 

U. 
•■"'• •*-"C!23K38SiS83BB*,>>i- n'ttijMtffifltt^a;U""'TiTr~— -• -"---■^~~--^- - 



■ 
' 

í> 
Secretaria  ili:  I.sluilu  ila   Cultura,  tliíhicia e TürnuloijiaO^ 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

- 2 - 

Ofício GP-71/78 

*£* '-r 
Ml 

Os contatos necessários ao recebimento do 

* *, %„ «"ater i a I e pagamento das despesas correspondentes, poderão  ser 
f ""'-'■'" 

feitas por intermédio do Arq. Carlos Lemos ou do Secretário-Exe 

cutivo do Conselho, Dr. José Geraldo Nogueira Moutinho. 

i.   «       . *      *•! 

Antecipadamente gratos pelas providências 

de Vossa Senhoria, aproveitamos o ensejo para apresentar-1he nos 

nos protestos de elevada estima e consideração. 

NESTÜR GOULART REIS FILHO 
Pres idente 

O 

I 
■ .» 

» 
« 

, 

I 
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.■■ 
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Ilustríssimo Senhor 

DR. EUR ICO ANDRADE AZEVEDO 

DD. Presidente da EMPLASA 

^A/Ç Dr. Lúcio Gregori 

■» ! 

n 



Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA   MOUTINHO 
S EC K E T ÁRIO - EX f.C U T1VO 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

fi Folha de informação rubricada sob n.°.... 
^PrpC.ÇONDEPHAAy, o 20437 / 78 (a) 

Interessado  ASSOCIAÇÃO  PAULISTA DE  PROTEÇÃO  Â NATUREZA E  OUTROS 

Assunto      Tombamento de áreas de reservas florestais naturias e ma- 
nanciais do Pico do jaraguá e Parque do jaraguá-CAPITAL 

SCCT. ' 
NESTA DATA APENSOU-SE N.o     00869/77 

SB5MXí£83Q$8:   ^   SCET-24699/71 

AO P.CONDEPHAAÇ; 3   |,n 20437/78 Fazendo-se 

às devidas anotações nas Fichas Respectivas 

Encaminhe-se a o Serviço Técnico de Con- 

servação e Restauro (STCR) 

Sp-ã" ris  '^dminiíirai^a em    .13     /    04/^/ 3/97& 

8YDNEV   ' :        ■ 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

ck££2£ •2£ií2§£HMÍLn.° 20437/ 19 7 8    (a) 

$L 

interessado   Associação Paulista de Proteção  a Natureza e  outros 

Assunto       Tombamentc de  áreas de reservas   florestais naturais e 
mananciais do Pico  do Jaraguá e Parque  do Jaraguá- 
Capitai. 

INFORMAÇÃO   STCR   - 43/7 

Senhor   Secretário  Executivo: 

Como bem  lembrou em reunião o ilustre Conselhei 

ro Prof.   Aziz  Ab *Saber,   a importância cultural  do Pico do 

Jaraguá é  tão grande e  tão conhecida de  todos  que,   na prá- 

tica,   não  haveria a necessidade de coleta de  informações - 

a seu respeito com o   fito    de melhor  instruir este proces- 

-so de tombamento.  Certamente  seria a coleta do óbvio,pois 

quando tratamos  do Patrimônio Cultural paulistano inúmeras 

vezes  surge  aquele morro como elemento partícipe  de  lista- 

gens várias.   Primeiro,   surge como elemento do patrimônio - 

natural,   como formação granítica revestida de  folresta ca- 

racterística,   de  sítio propício  a pesquisas minerais e       a 

observações ecológicas envolvendo  as relações entre  fauna 

e  flora.   Depois,   seu perfil   serviu de balisa,   de  ponto    de 

referencia aos viajantes,   tanto os  antigos como os de   hoje. 

Antigamente,   no tempo das bandeiras,   o Jaraguá orientava - 

quem estivesse chegando do  sertão.   Era a porta da cidade, 

o marco referencial e  ainda continua hoje  participando    do 

processo  de  leitura de nosso patrimônio  ambiental urbano. 

Além do mais,   está aquele morro ligado á nossa história  de 

modo marcante,   graças  ás prospecções  auriferas de  Afonso - 

Sardinha.   Ali também existe uma casa de taipa de pilão  que 

dizem  ser bastante  antiga,   parecendo remontar  ao  século 

XVIII  e  que  deve merecer mais  atenção deste CONDEPHAAT. 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação  rubricada  sob n.°.. 

HftPPOC«C0NDEPHAATn«,20437 /    1978   (a) 

interessado   Associação Paulista de Proteção  à Natureza e  outros. 

Assunto       Tombaemto de  áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá. 
Capital 

Estivemos lá recentemente e, apôs nossa visita, solicita- 

mos sua planta à Secretaria de Turismo e, infelizmente não 

fomos atendidos, apesar da cortezia com que fomos recebi- 

dos, pois, julgamos assim,o tal levantamento métrico-arqui 

tetonico não foi ainda localizado, E finalmente, há o enor 

me interesse turístico da região e do pico, de onde se des 

cortina linda vista de  nossa cidade. 

Por  isso tudo,   o tombamento  aqui proposto ê    - 

mais  que  justificável.Ne entanto,   o tema há de  ser relata- 

do por pessoa competente  no  assunto,   já  que  este   Serviço - 

esta falto  de  técnico nesse ramo  que envolve  geo-morfolo- 

gia,   paisagem,   história e turismo.Por enquanto,também    não 

dispomos  de mapas hábeis  à delimitação do perímetro a ser 

tombado.   Estamos  aguardando da Emplasa mosaicos  fotográfi- 

cos  (escala l:4C.OOO)  oriundos de recentes levantamentos - 

aéreos.Anexamos  ao presente     trabalho do Conselheiro Aziz 

Ab' Saber intitulado  "Geomorfologia da Região  do Jaraguá, 

em  são Paulo". 

S.T.C.R.,   13  de  abril  de  1978 

CARLOS   LEMOS 
DIRETOR - TÉCNICO 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°.. 

^nProcCONDEPHAATno 20437/ 1978.. (a)  

&L 

interessado      Associação Paulista de Proteção  â Natureza e outors 

Assunto Tombamento de  áreas  de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque  do Jaraguá. 

Capital 

I 

í 

Cod. 02-11 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 



Ao  E.  Conselho  DsÜberatlvo 

S.E.,em /9/ o ^     / 19 ?-P 

José Geraldo   Nogueira  Moutiujbo 
Secretário Mxecutivo 

t 

Segue        ,juntad        nesta data, 
documento 

tolha .   de informação 

 em.- 

(a)  

rubricad sob n.°  

 de de 19 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°  

dotação. c.QUD££HMS.°20.43.7 /1.97.8 (a)  

interessado Associação Paulista de Proteção a Natureza e outros. 

Assunto  Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaragua. - 
Capital. 

senhor Presidente 

Diante da recente decisão de abertura de processo de 
tombamento da reserva natural e Parque Estadual do Ja- 
ragua e tendo em vista a instrução necessária, sou: 

1) pela juntada dos documentos relativos a decisão des- 
te Conselho, bem como, às medidas administrativa^ e 
legais tomadas, em conseqüência, pelo CGNDEPHAAT;" 

2) pela busca de planta maior e mais detalhada do que 
a de fls. 23 do processo 00889/77 aqui apenso; 

3) pela solicitação aos serviços estaduais competentes 
dos dados a respeito das benfeitorias existentes (é 
de se destacar a existência da antiga sede da Fazen- 
da Jaragua, que está a convidar para um criterioso 
programa de reutilização e animação); 

4) pela colheita dos textos dos instrumentos legais fe- 
derais, estaduais e municipais que, de uma forma ou 
de outra, tenham a ver com a reserva/proteção de 
florestas naturais, parques estaduais e  mananciais 

itegidos, utilizarão vária jé administração, uso do 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

dc£r.Q.c.*.C.Q.ND.EPJJAAI.n.°2.Q437...../ 7.8 (a)  

£3 

Interessado  Associação Paulista de Proteção a Natureza e outros 

Assunto    Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaragua e Parque do Jaragua -Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA NS 380 DA SESSÃO DE 08-05-78 

0 Egrcgio Conselho Deliberativo 

decidiu pela aprovação do parecer do Conselheiro Relator 

Murillo de Azevedo Marx  ( fls, 22 ) no sentido de serem 

colhidas mais informações para institrítíçao do processo 

( itens I, 2, 3/ 4 ). 

S.E. 08 de maio de 1978, 

CARLOS ALBERTO CERQUE IRA LEMOS 
Secretario-Executivo  -  Substituto 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf.  SCCT 

.--, 



i 
Seção d» Ativ. Complementais 

wFw 

S.E.,vem^.de Mô&J&te 19/Sp 

SÉ GERALba NOGUEIRA MOUTlNHO 
SECKKTÁRIO-EXiXUTlVO 

fyjj^?^ 

">rr^, fo/n^âitf 

CARLOSLEMO 

Segue        Juntadnesta data,  ■—document0 rubricad sob n.° 
tolha .   de informação 

 era de de 19.. 

(a)  



m 

i,   Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
i 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°„ 

dcc-l£.t..^:.d;.;..i::*±.i-^:.:..„..n.o....:..-i::.^i./ -ÍL7..Ç (a)  

£ 

interessado \ss. Paulista ^e Proteção à natureza e outros. 

AssuntoTombamento de  áre?s  de reservas  florestais  naturais   r na-- 
nanciais  de Pico do Jaraguá - Capital 

"TTpCPM-^PjíO     ^TPT? d    ,'rT(-! 

;enhor  Diretor Técnico 

Tulcic conveniente cr e se solicite formal nen— 

te ao "instituto Fl crestai o fornecimento de üI ?int3 ^^às de— 

talíiada. em escala maior cor forre recomev,d3cã'"s cio "'^e"* ator — 

Sr.   Murilo Marx  a fls.   22 do Processo n£  20437/78. 

Quanto à solicitação contida no item 3 co Sr 

rei ator ~á existe no D""OCC
C

SO rs oflP— /T~I I'?^P
;
'.

C
"'CO^ ] evants 

mento sumário realizado pelo Departamento de Patrimônio His 

tórico da PKSF que poderia eventualmente completá-los»'. í Se~ 

cretari 3 do Turi ^mo c?be e^vAa^^ros copias  dos desenhos 

ali praticadas. 

mi■»-.-, +-(-)   sn   '-~<s-r   A     ^afiprp-rip   C^IP   Pí~P   arro^1?*   oc 

únicos instrumentos leaais  aue se at>lican à área sao o~  dis 

rjoc- t"*v"OS   t-'GG£í"**a 1 >diao Florestal e os dis- 

positivos federais de Proteção à Fauna, dos quais e qrnp- 

oossui os textos. 

S T C ~,  0? de 

t^A' 
..a: .Oi. 

—■ 5TQU i t e t O 

rxC 

^1/ 
/W^   £—H^ 0-^. Ci^v,^^ 

^^— .  tr^_ ^ ^-i^fe^ 

Imp.  Serv.  Gráf.   SCCT 



Segue Juntad nesta data, • ^E^Jí^   rubncad        sob n.°  
tolha .   de informação 

 em de de 19.. 

(a)  



ma 
ia SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

5S 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

doi^OC, ÇSÜ^L:    nA?MifyJ.3.Íl... (a)  

Interessado    /\-£s . VírOU VTAr        fe^    \>PflT£^i    "A     AÒ ATOfcH^A     Ç. OüTFoS. 

Assunto     IOV^^CW^OL-UJ^.        JLc      oUíLa^S       JL&    -OíL. i^A Vro_í>       i-^TU2A t&À-o     W-^Wvcu^ 

^Cuv^v^L c^U       T^A^^X.       A  U-&AA.        C^U      WlX      VfT^WU-        O*^. 

AT/  4 A. \^c^ ãx Wo 

OQSÊ PEDRO   DE   OLIVEIRA COSTA 
r 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT | 
* / 
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À Consideração do Sr.Diretor Secretaria 

Executiva o ofício Sí/99/80, elaborado 

por este Serviço. 

Diretor 

(a)  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 lie e 128 andares 
CEP: 01009 

São Paulo, 12 de maio de 1980, 

Of.SE-99/80 

Proc.CONDEPHAAT n2 20.437/78 

Senhor Diretor 

Tem o presente a finalidade de reto 

mar o assunto constante da correspondência de V.ss. GDG-0118 t 

79.933/78 de 15 de fevereiro de 1978 a qual agradecemos. A vista 

de que o nosso processo que se refere ao Tombamento do Jffl[fà<t>UL do 

Jaraguá se encontra até a presente data no impasse de inexistên - 

cia de cartografia apropriada, encarecemos a V.Sã. que verifique 

ca possibilidade de mancar executar um mapa da reserva sobre as 

plantas do IBGE escala 1:50.000. 

Como é do conhecimento de V.Sâ.,  a 

finalidade a que nos propomos não é outra que a de colaborar com 

o Instituto Florestal na preservação daquele significativo monumen 

to natural. Por essa mesma razão indagamos também da possibilida- 

de de que nos seja fornecida uma descrição das divisas deste Par- 

que. 

Com os protestos de nossa alta esti- 

ma e consideração, subscreverao-nos 

atenciosamente 

Ao Senhor Doutor 
Sng. GUEKJI YAMAZOE 
DD. Diretor do Instituto Florestal 
Rua do Horto s/n?   CEP: ol322 
Sao Paulo - São Faulo 

JPOC/es 

A1D0 NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Imsr. Se-.. Gréf. SICCT 



Aguarde-se no STCR resposta ao ofício 

retro. 

SE., 14 dejpajfíb de 1980 

ALDO NILO LC 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

/Jlú^c-     pÚP^A. \^-z+^ ^ 

0U0  —yv^   - 

*AíAX< cto 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

mw 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.c 

dçpXD..a...Cand.8..pIiaat.°2.Q437../1.28.0..... (a)  

Interessado  ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO 1 NATUREZA E OUTROS 

Assunto      Tombamento de  áreas de reservas florestais naturais e ma 
nanciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá -CAPITAL 

IKFORIIACÃO  STCR 

Senhor Diretor Técnico 

De  acordo com o solicitado,  es 

tivemos na Secretaria de Esportes e Turismo no dia 30/07      e 

mantivemos contato com o Sr. ARioValdo Fiorda de Andrade      o 

qual nos mostrou as plantas de situação da .área do imóvel vin 

culada àquela Secretaria. 

Demonstramos, na ocasião,nosso 

interesse em obter cópias das plantas, porem fomos informa - 

dos de que haveria necessidade de sè localizar os originais. 

Picou combinado com o Sr. Ario 

valdo de Andrade que assim que fossem localizados os origi- 

nais,  ele remeteria as  cópias diretamente  à chefia do STCR. 

3.I.C.R.,   31 de   julho  de  1980. 

s-y^3 Cü^. O. Q»jr— 

PAULO  SÉRGIO K.  VASC0UC3LL03 CORRÊA 
- Arquiteto - 

50.000 - XI-979 impr. Serv. Gráf. SICCT 

li* 



a* ^éwW /UUAX^,   *&- JiT' 

<   o   1 " 

, V^c Ü4^ 

1) Ciente. 

2) Retornem os autos ao STCR para prosseguir. 

r> 

SE.,   1?   de   agosf 

ALDO NLWMJQSSO 
DiretorZl^y/Divisão 

Se'cretaria\?Executiva 
CONDEPHAAT 

Segue 

^-yv^^ct^y     ^^f-tr>vL<_    M^/rty-^^^c^f 

documentai..—-. ,     .        • 
.  junfad  nesta  data, folha... 4i1^m«w^     ruhfica-d 

em (.. 1... de  /. 

(a).. 

sob n.°„ 

de  19.. 

JkvU^/^JM^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

, Proc. CONDEPHAAT 0  20437 76  , , do  n.° /  (a)  

Interessado  ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO A NATUREZA E OUTROS 

Assunto  Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá -CAPITAI 

De ordem do Diretor Técnico do STCR seguem juntados do- 

cumentos de folhas 58 a 71. 

STCR/]I2 de agosto de 1980 

Maria Cristina Sampaio Lopes 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Graf. SICCT 

r 



vv 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA '.Jllj 

PROCURADORIA    GERAL     DO    ESTADO  v£ 
PROCURADORIA  DO  PATRinÔÍIIO  IÍ103ILIÃRI0 

DIRETORIA,  DO   ÍIKEVICQ   DÊ   PRÓPRIOS 

l\ 
'X.   ,' 

P rOC C 3 53 O I " 

Interessado:- 

Assunto:- 

Local:- 

S.A. ^G10C!9/71 

Secretaria ele Cultura Esportes 

e Turismo. 

Solicita área no Parque Estadu 

ai do Jararrua. 

Capital - Jaracrua 

MEMORIAL DESCRITIVO LAUDO DE 

AVALIAÇÃO SIÍÍDÕLICO DO IKÕVEL- 

A SER TRANSFERIDO DA SECRETA ~ 

RIA DA AGRICULTURA PARA A SE 

CRETARIA DE CULTURA,ESPORTES E 

TURISMO. 

Mod.  194  - 1.000.000  - XI-970 I.O.E. ■ irimços ac «ms cnfncii 

t« 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA ,„     ' 

to?     PROCURADORIA    GERAL     DO     ESTADO- 
PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

fls.2 

P R E L I M I N A R E S 

I.I.- As fls.2 do presente protocolado ê 

solicitado imóvel visando o aproveitamento turístico,imô 

vel este compreendidos por duas glebas de terras situadas 

no Sopé do Pico Jaragua. 

1.2.- As fls.12 ê ressaltado dois "pontos 

que deven ser considerados, a residência do encarregado - 

do Parque e o Pico do Jaragua, não abrangido pelas áreas- 

pleiteadas, o que seria o ponto de apoio ao teleférico a 

ser instalado. 

II- MEMORIAL  DESCRITIVO 

GLEBA 

Começa no ponto "A" assinalado na 

planta do imóvel constante do levantamento a 2,5Ora (dois™ 
metros e cincoenta centímetros), a esquerda do ponto "0"~ 

(zero) dó levantamento, cravado à margem direita da rodo- 

via asfaltada que dâ acesso ao Pico do Jaraguã, cujo pi 

quete está exatamente a 1 (lmctro) da margem da pista asf 

faltada; desse ponto margeando a rodovia no sentido para 

Caieiras, segue uma paralela assinalada na planta a 3,50~ 

(três metros e cincoenta centímetros) da beira do asfalto 

ate o ponto "B", assinalado na planta a 1,60 (um metro c 

sessenta centímetros) a esquerda do ponto "13" (trese) do 

levantamento, cujo piquete esta cravado a 0,80 (oitenta - 

centímetros) da margem esquerda da pista asfaltada,na en 

trada principal do Parque Turístico; neste trecho confron 

ta pela referida estrada, com quem do direito o com a Com 

panhia Itaú, com rumos e distancias como seguem: 

M»d. 194 - 1.000.000 — XI 970 I.O.E. - ItKYIÇOS Ot ÍSUS OVÍMCÍJ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA., ÇERAL : DO,   ESPADO 
fitf.i &^ 

POííTO 0 íi 1 ** nur-ío HO r íçOO*w J.*..'. ,S iVl.iiC t-ft '■■'..1    7.Vi 

1 a 2. • o 68946*?! « 29,26n 
*J H 3 « 3 3*><?36*tt n 35,95» 

3 a 4 r. <s SO30 *v. " 41,70» 

■■s A 5 " S 4ii J-'-      ' 
•» 4 J ,- i>'-Hii. 

S a ü 
-., 2 310 4.9 *'<•* * 5?f72m 

6 a 7 Jt 
h» 

rt 70,72a 

7 a ò -i S 13907'VI * 71»OOrj 

e a 3 « s 17?01*E <* 3?,60ai 

9 a 10 U s 40Ç06»E * 33,70:n 

10 a 11 O s 53951*E e 56,2?rá 

11 w 12 • s 44946«E w 57,30n? 

12 a " s 55942'H ■.; 3-4,55 

Do ponto "3* Rerçya a direita,, A 

travessando a rua ouo da acasso ao Parqua, nusa rlict^acia 

de 10,50 (doa metroa e cincoenta coatlniotrosj até o ponto 

")* r;PX1' d*s UííüI cerca ali exí^ten^ a assinalada na plan 

ta do imóvel, daí saguo a referida cerca qua »ar*jlna a es 

trada interna, confrontando core qucwr c!<? direito até o - 

ponto "D*»assinalado na planta, a perpendicular ã direita 

coia 6,50 (sela -etro:? o cincoenta contínatros da estaca - 

17 4- g^íOOía do l&vantanento,' fira tia cerca e começo do r;u 

ro de diviso COR CS rumos e distâncias corao asguous 

POÍÍTO 13 a 14« i ÜHO U 8»940*E 

14 a 15 o 8 11951'B 

15 <"i 16 •; s 59924*2 

16 a 17 " G 0926'E 

17 a 17 •f 6 6 m 
,; 

S 17O06'E 

DXiíTf^CIA  53, SOn, 
p 39,45rn 
* 39,4üm 
"           6G,90ro 
• <56„00n 

Do ponto *Dtó  se<jtte o r*uro ali - 

existentes confrontando cora quosn do direito ata o ponto**E*% 
assinalado na planta ãto issõval na distancia do 4,50   ( qua 
tro raatroa a cincoanta centímetro!?),   S direita da estaca~2 
23 do lovantaiiKsnfco,  na projeção da linha 23~2SC,  c?o---. ru-.s- 

rao3 o distâncias como ««çftjaffli 

Mo<í.  194  - 1.000.000 - XI 970 I.O.E. • imviçcs Cl Amn i i..-.t;cAS 

l>- 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA L.: 
£ 1 J«7/ 

PROCURADORIA    GERAL ,,.R.,0, ESJAQO        Q^ 

P0Í5T0 17*66ra«a 3.0» 

1 3 o 19 

19 « 20 • 

20 t! 21 

21 a 22 

i 79o(» '53' 

22 a 23 

t* QSo51 * U 

3 01939'tf 

S 08744*U' 

S 11942'K 

DISTANCIA 06,40r.i, 

46,80sa. 

44,15rc. 

35., 9 Ora. 

a     22 30 í." * 

Do ponto *£* e£e<ru« por uma linha rota 

confrontando coss torras Dârtencentea ao Parque Turístico- 

do Jaraguã a rurco S 83920'E com uma distância de 137,20íS. 

(cento o oitenta e sete taetroa c vinte centímetros} até» 

o ponto "2$ C do levantamento, assinalado nursa pedra do •- 

caminho que da num ac«sso secundário ao Pico âo JaraquS* 

Desse ponto segue s poli<jonal ao 1© ~ 

vantawento por isso caminho secvmclári© interno do ir-ovel, 

la;3o direito -;o juessto, «tã a astaca "45" cio levantamento, 

cravnda próximo ao fim áo ear.inho on.5e existe uma cárca - 

cie 3ra*w> co~ ruma e distâncias como seguei? 

?OSTO 2'íC a 2 8 B 

26 B 3. 2 3A 

Aon a 20 

28 a 29 

23 a 3 D 

30 a 31 

31 a 32 

32 a 33 

33 n 34 

34 a 35 

35 a 36 

POSTO ?6 a 37 

3? a 38 

33 a 30 

RUMO J? 40v00'ví ' 

« 8 15922*W 

■ "  ti 1993 7» W 

-  S 63952'tf 
• :í 11926 'tf 

" W 42938'3 

* N 07911»E 

« Si 01922* tf 

« N 13933»tf 
K M 11934* VI 

" 8 1S932*W 

mm H 21912* K 

■     H 56944fB 

. •    H  33940*13 

DXSTANCXA   31,40». 
n 3A   CO'vi 

w 2 2,8 Ora 

f 18,50a 

o 43,30a. 

» 25,80m. 

»« 54,60* 

p 53,25ia. 

;t 44,8Ora 

M 42,30m 

ü 44,00a 

OlSVfãlCIh 24,60«n 

*" 55,40a 

« 36,70 

Mod.  194  - 1.000.000  - XI-970 I.O.E. - SI AVIÇIJS Dl  »KÍ15 GI.MH.At 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA *----'■-~;~~-l'''.~Ci: 

PR O C U aAÜQRJ^ jG E£AÍ..*.DO-.. J^AD O & 
£_íix m.''r.sl.mimiíl._íü 2- __■•J-'2ü£Í±! L_I-'OurTJIvvRiO-^ 

.   ~~~   f i sIT 

PONTO 

40 a 41 

41 a 42 

4 2 a 43 

RUMO S 8794 0'E 

" N 43947'E 

" N 49936»W 

"  IT 59902'W 

DISTÂNCIA 35,701:1. 

24 ,15m, 

32,BOn, 

57,60m, 

Do ponto "43% atravessando a cerca 

de ararão, segue a poligonal pelo gramado alí existente ate 

o ponto "F", assinalado na planta na altura do ponto "... 

45+33ra" tio levantamento onde existe outra coroa de arame ~ 

no pateo da sedo da Fazenda com rumos e distancias como se 

guem: 

PONTO   §3 a 44   RUMO N o6934»W  DISTÂNCIA    39,35ra. 

44 a 45    ,!  N 06930*W  .   "       50,00m 

45 a 45 -i- 33"  N 33906*W      "'       33,00m 

Desse ponto, seguindo a cerca,con - 

tornando as benfeitorias vai até o ponto "G" assinalado a 

2   {dois metros) à direita da estaca ,:47" do levantamento,-- 

com rumos e distâncias  como seguem: 

PONTO   45 + 33 a 46   RUMO N 33906'W   DISTÂNCIA   03,00 

46 a 47       "  N 79Ç$0,rJ " 56,48 

Do ponto "G" segue um caminho secun 

dãrio à sede da Fazenda, lado direito do mesmo, até o pon 

to "I",assinalado e situado a 7 (sete metros) â direita,em 

perpendicular da estaca "48+116m" da poligonal, e a 4 (qua 

tro metros) da pista pavimentada de acesso ao Pico do Ja 

ragua, com rumos o distâncias como seguem: 

PONTO   47 a 43      RUMO ti 11907 'W    DISTÂNCIA  56,00m 

48 a 48+116    "  N 25923'W       "     116,OOm 

Do ponto "I" localizado a 4 (quatro 

metros) da pista pavimentada, segue paralelamente ã margem 

esquerda da mesma, até o ponto "A", onde tem como início es 

ta descrição, sendo que a poligonal do levantamento seguiu 

com rur.tos e distâncias a sabei-; . 

Mod.  194  - 1.000.000 - XI-970 
I.O.E. -KMIÇ0S 0!   «RUI GHiriCJS 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGOCIO;   DA  JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

3-V 

,"í 

PONTO   454-116   'i   49   P.U?*0  5*   259'23'VI  Distancia   27,tíQn 

"50   n     0 "     S   76014**2 " ?4,6iV; 

Totalir.íindo  umn  ároa  do   21*5.177,53 

irsetros cmadrados,   con':'r;>vf' planta  ane-xr»  da *>r>I  n*?!!?!. 

13 T    "> :l-;KOFfI ^.L     DESCRITIVO 

^LKOTl 

Coíbes no ponto "X*# a?*sinal*rso rw) ssa 

planta a 3 (tros retrós) a esquerda da p.i»t& p!5tvir<«ínt.:u:3 que da- 

acosso ao Pica co Jaraçuá, na altura da estaca "49+.~8,40n*do 

lôvantarr«wt.o,oTv"ífi chiste o início de cnn  cãrcardÔsse ponto pe/ 

Ia referida csrc~»f confrontando co:? quem do direito r-â«í en Ü/ 

nh* oue-brada, numa distância de 14? (cento © quarenta o sí>t« 

metros) , no «uadrantft Sordeata seaue ato o pon r-,f-~ "Y" tinala/ 

e cinoo«-nta co;;/ do.na planta e localizado a 3,50r>( três retrós e 

tiiuitros) --.io. rs»ar<rem da estrada pavimentada cru© dã acesso a Via 

Anhançuer* rusno â 8.Paulo; de-?s3 ponto eeguindo uwa linha cur/ 

va* narrando a pista pavis»entada nuina distancia de 2J.5( dusen/ 

to» e ouinz© iraitro»-),passando ceio ponto °2" vai atingir o ponto 

to "X" ofide teve inicio a desctiçSo dossas divisas .Totalizando 

uma área de 6.8X1,2£w2,conforma planta anexa da PPI nv3171. 

III. WALIACAO 

.\ avaliação sorá feita ere Tíímos do va 

ler histórico a rasaõ" c© CRI 1,63/ha, en vi st* do Rcr transfe/ 

rência da Secretária da Açricultura para a Excretaria de Culta 

ra Esporte e Turismo. 

Valor Histórico das Glebas "A" o "B" (VH) 

Vfi « GLSKA .-,.«  !**« 

Vi! - CB$ 1,63 X 22,5177 h« 

v-T"-"cní"^77o" 
 - ~"( "vrirta o seis cruteiroa fí s*t*nt cü ntavos) 

Mod.  194 - 1.000.000 -  IX-970 I.O.í. - »í«»IçOI ti »srn iiAritAi 
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SECRETARIA   DE ■ ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL     DO     ESTADO 
PROCURADORIA'  DO   P7\TRTMOT7IO   iriOflLIJVRlT) Q 

*t    ■ AA 

A/A.. 

VH    =   GT
íE

í
!Z

V
- "B," 

VII     ■     CR$   1,6 3     x     0,6 811   ha. 

Vil     =     CR$   1,11 

CR$   1,11 

* 

cbg/. 

(  Hum cruzeiro  e  onze  centavos) 

São  Paulo,   22  de  junho de .1   972 

_ S. A. P. — 

XVIST0I'^AU 

~^kf í^±:U« do 8.» 

LA& 

1?4 - 1.000.000 - IX-970 I.O.C. - ítmiçoi 01 A»m Büírioi 

V 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS  NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO     ESTADO 
■ %:• 

•ROCURADORIA   DO   PAV:''T-:^TO   T; v.-i^TT.XA1.'.-1.- } gÇÇf.\ 7,J''^ 
l/t-/?i\ 

DIRETORIA DO SERVIçO pis PRóPRIOS 

Processot- 

Interossado s -• 

Assunto:- 

Local:- 

SA, n<? 661.099/71 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES  E 

TURISMO. 
SOLICITA ^.T?EA NO PARQUE JARAGUn 

(PICO DO JARAGUÃ). 

CAPITAL - JARAGüS 

MEMORIAL DESCRITIVO LAUDO DE AVALX- 

AÇÂO SI^ÕLICO DO IMÓVEL A SER 

TRANSFERIDO DA SECRETARIA DA AGRI - 

CULTURA PARA A SECRETARIA D? CULTU- 

RA, ESPORTES E" TURISMO, XMÔVKL SI- 

TUADO NO PICO DO JARAGUÃ: 

Mod.  I9<  -  I.OOO.OOO - XI-970 .O.E. - SERVIÇOS 01 ÍRItS OlMriCAS 

j* 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS  NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA l*'$>Ç£f  2%-//f/c] 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTp^à^^^f\ ' 

!» P. S L I M I íl A R 

ei».2 

A3 Cia, 2 do presente protocolado è „^ 

licitado ãrea no Pico <.1o JaraguS, área esta destinada, a 

construção de restaurante/ terraços © d<*n*als obraa cora 

£ins tnrí sfcicos. 

Cl 
IX- MEMORIAL DSSCRITXVO 

Começa no ponto (2), piquete de madei- 

ra cravado na ponta da Serra sobre a craal se- encontra ar 

torro 63 TV Cultura, cujo ponto (piquete) t&tn como refe- 

rencia o plefuete no 1 cravado prô:ci?x> ao portão do en- 

trada do Canil 2 ã íaareres? direita Ca entrada asfaltada -c 

no sentida Pico do Jíiraguã â São Paulo, do í7~jal a ruiso 

maqnêtico de M 22930* W na distancia do 53,32???, ata o 

ponto 2 jã ísenclonado; daí* doCIetc â direita e segue 

cruzando en diagonal -a estrada asfaltada, a rureo do S -* 

46900*W via distância do .91,003 ate o ponto 3; dal dofla- 

to ã esçu&rda © segue eors o rumo da 8 30923 H? na rTístân 

cia oe 41*20n aid o ponto 4; dal* deflete a esquerda e 

socfuo eç>5?í rua» do S 48*07*8 na distância de 1G,50» -ate 

o ponto 5; d£Í, dofleto a direita e Begua cor/» ru^.o de 3 — 

16907*E RS distancia da 3S,20Pí ato o ponto S? dni, dofle 

to a esquerda e segue coro ru~-:o S 5(5902*1'., na distância - 

da 41,60r<! ate o ponho 7; daí> do fie te à direita o saguo 

com o rtr-o do $ 38«?52,E «rs distância da 19,10^ até o pon 

to 8; daí, defiete ã direita * Rogue COM O runo S 16940* 

i; na distância do 26,<0í« até o ponto 9; dal, defiete a 

esouorda o 9C7u<s COM o ruwo 5 67915*E na distancia da»,» 

82í80UI rjí.d o oonto 10; dsx, doflato 5 direita <:? segue 

con o r*5Fi(> Z   10«44*E, na distância de 156,20;r, ato o pon- 

to 11, piouate do fcadeir*» cravvle n« encosta da Serra 

prõxino a tc-rret  do Canal 13; daí, def\nfc<? n e«?»:ir,c»rda  a 

i>ví-.;uo cera o rur.ío 13939'E (•,;,      J% ■!>■ -•> o 

ponto A. ,-!^> " ' t; ,s. i ■- • .i ■ o   iorfua  c,"1:'  o 

MoJ.   19 4  - 1.000.000 - IX-970 
I.O.E. - scmiços »i »mis ORúIEUS 
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i SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

fl»..3 

">Sf 4, 
P^OCV'?.ADORI/\   DO  PA <r,r-,v, W; 

"1« 

? na  distancia   - 

t.'-. •■! 3   íJ   ria  tiASt£:fJCi'S   ae    J0,7K>T\   &te   O   ponto   J3j    &<$.! 

to á diroita o segue cora o rurio S  22942' 

do  SScSOra até  o ponto 1-1?   dsí,   deflcte & osouerda o    so- 

gue co-t o runo S  67913'E na distancia de  S9,50m ato o 

ponto  IS,   piqueta do madeira cravado na parfc© ' acentu.a-.3a 

da Serra;   daí,  d-©fc'ieta a esquerda,   cora o rimo I? 6932'   E 

na distância Òe  279,80?» ato o ponto  16;   dal,   defiete    vn 

esquorda e ceque cora o russo d? 72918,W,   na    distância    de 
M r i ?i  o     r* o'. 61,10o. ato o ponto lf--hi daí, doflote « d: 

margeando ?s servidão da TV Randoirantes Canal 13 cow o 

runo de ?I 7900',:, na distância da 178,90n ato o ncnto - 

16-B, daí, daílefce ã direita e segue coss runo M 83900* p 
na distancia o a ato o ponto 16-C; daí, defleto 
direita CO"í rtuno S 11945*2» na distância de 3,36,50;?? ate 

o ponto 16-Dí dsí, deflete a esquerda e segue Con o  ruxo 
S §S920'B, na distancia do 43,20m até o ponto 17:  dal , 

daflete a esquerda cor- o runo M 11913 »JJ na distância âa 
145,80a até o ponto 18: dai, deflete ã direita com o ru- 

mo ri 2 494^1: na distância de 74,Ü5n até o oonto 1*»- daí, 

dexlete a esquerda e segue com o rurao- B 3925*E, na dis- 

tancie de 60,20A ate o ponte 19--A: uai, defleteN» esqüer 

da &  soque co:s o runo íí 38945*W na distancia de. 130,50 w' 

ate o ponto 19-B; ciai, deflate a esquerda cosi rurao de S 

47945*W na distância de 14,90m até o ponto 20,  piquete 

cravado no fira do vir&douro -de carros da servidão da Li- 

ght; daí, daflete a direita e segue margeando a servidão 

com runo S 59912'W, l*a distancia do 43,09-? ata o  ponto 

21, piquete cravado n  }*arçof*\ esuqerda da servidão   da 

Light, r?o canto « cerca de divisa da Secretaria da Segu- 

rança Publica; daí, defflete ev asquerda o segue raarqeando 

a cerca cott o rureo S12954*£, na distância de 43,40ra até 

o ponto 22; dal, defls-te a direita, e seque cota o raro A 

IÀ9<$4,1; nn distância de 63,80w ate o eonto 2^,  crav«nt5o- 

no canto da cerca prõiimo «o pateo eli OXíKtente?   dal: 

deflete ír direita acoispanhando a cí*rca de divisa eo-: o 

rumo <1íí "i 71925*W r.r*  distância de 14,30ro aiõ o oonto 24; 

Mod.  194 - 1.000.000 - IX»70 I.O.E. - inmços iií *sns i' 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

milMM      PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

PROCURADORES   DD   PftTRin&ÍIO   IHOBILIÂRIO 

-7 

4. 

-Ddaí, negue com o rumo H71925' W na distância de 27,00:;; 

ato o ponto 25; daí, defiete ã esquerda e segue* con o ru/ 

TUO N 27936 fv.' na distancia rio 81,10ra aEo o ponto 26; dal, 

defleteã direita o segue corn o rumo N 49 38'N na clistán/ 

cia da 59,10n ate o ponto 1, piquete do madeira cravado 

próximo a entrada do canal 2? daí, defiete à direita e 

segue com o rumo N 049 23,E,na distância do 42,00m atá o 

ponto 27; daí, defiete ã esquerda e segue-com o rumo U  29 
53'E na distância do 5íi,00m até o ponto28j' daí, defiete á 

esquerda e segue com o rurao NS29 37' V!  na distância de 

51,50m até o ponto 29: daí, defiete â esquerda o segue 

com o rumo S  469 23* W na distância de 28,00m ato o pon/ 

to 2,ponto de partida da presente descrição.Totalizando 

uma área de 84.967,65m2,conforme planta anexa da PP1 n9 

3,209. 

Çonfrontaqões: ao Norte com Bró/ 

prios do Estado( Secretaria da Agricultura, Departamento 

de Estradas de Rodagens e Secretaria da Segurança Publica, 

TV Cultura Canal 2 o cora o inovei cedido ã Light) ao Sul 

com Próprios do Estado (Secretária da Agricultura);a Este 

com Próprios do Estado e com iiúôvel cedida ao Canal 13-TV 

Bandeirantes.; ao Oeste corn imóvel Próprio do Estado(Secre 

tária da Agricultura). 

I11-  AVALIAÇÃO 

A avaliação serã feita em termos de 

valor histórico a razão de CR$ 1,63/ha, em vista de ser 

transferencia da Secretária da Agricultura para a Secreta/ 

ria de Cultura Esportes e Turismo. 

Valor Histórico do imóye1 (VH). 

VH-CR$ 1,63 X 8,4967 ha 

"VH«CR$ 13/84 

Mo4.  t»4  - 1.000.000 - IX 970 

segue  fls.5. 
I.O.C. • UXIÇ0I Dl ir.lrl laíriCM 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓC *>S   DA  JUSTIÇA 

■-V/ 

-/>i ///■ S-,;:; t:-;:/){>//7- 

mMm     PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTÁDC :.S/-. 
et 

PI-OCí/RADO  ; ̂ J&JlATMriOíiTO   IKOJ»II,lARIO 

£ls. 

VH« c«$   13,84. 

VH   «CRÍ   13,í)< 

(TRE2B CRUZEIROS £ OITENTA E QUATRO CENTAVOS) 

•~í
}
I? Paulo 22 de junho de 1972. 

^ 

_ S. A. P 

ei " / c / /" -•-" 

i.» «"«o V. c.t Vir&í 

—«ô 

V ISTO í- J&2Í - • ■ ^•~*mm' -*jJ^* 
Kl 

ESO.* TOS3-J 
Diretor éc«i*o do S.B 

MoJ.  I94  _  I.000.000 - IX-970 

I.O.C. - uitiçoi ei nu; ninem 

'V 





LEGENDA 

,3      POLIGONAL 

---     LIMITE  DE ÁREA   EXTRA  °OLIGONAL 

OBSERVAÇÕES 

AS CADERNETAS DE CAMPO E ELEMENTOS 

DE CALCULO ENCONTRAM-SE NA PAST,* - 

TOP 3 - ARQUIVADA NA DIVISÃO DE ES 

TUDOS   TURÍSTICOS. 

77 zr -<     <. 
ÁREAS 

poligonal  (calculado) 86 304,42 m 

extra   poliqonal(estimada) __ 7 056 , 00 m 

TOTAI 93 360.42 m2 

SECRETARIA   DE   ESPORTES   E   TURISMO 
^J        ASSESSORIA     TÉCNICA 

I—I COPIA   FIEL   DO   ORIGINAL    DE     29/10/71 

PARQUE   ESTADUAL DO JARAGUA 
PICO DO JARAGUÁ  -   LEVANTAMENTO PLANIMETRICO 

ESCALA 

FOLHA 01 
DESENHO 

ROMEY       K.    CAMPOS 

HILDA   MARIA   BIANCHI 

ARQUITETO 

GILBERTO        DUTRA 

ASSESSOR   TÉCNICO 

ARIOVALDO    f   ANORADF 

SECRETARIO    DE  ESTADO 

FRANCISCO   ROSSI DE ALMEIDA 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

M Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° . 

doi?rac..».C.oMg.iüaaa^o..2.0.43.7/..13.7S... (a)  

interessado ASSOCIAÇÃO PAULISTA PE PHOTEÇlO A NATUREZA E OUTROS 

Assunto     Tombamento de  áreas de reservas florestais naturais e ma 
nanciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá -CAPITAL 

INFORMAÇÃO  STCR - ITS  197/80 

Ao arquiteto Paulo Yasconcellos Corrêa para entrar em con 

tato com o Instituto Florestal, visando ooter as plantas carto 

gráficas explicitadas no ofício SE 99/80 (fl 56) do processo - 

que irão complementar as já enviadas pela Secretaria de Espor- 

tes e Turismo. 

•T.C.B., 21 de agosto de 1980. 

[APHAEL GEKDLER 
Diretor Técnico Substs 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

n.-jÇ@. Folha  de  informação  rubricada  sob 

doE^«CoM.§^.aatn.o 20431/.1.91â... (a)  

interessado ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO Â NATUREZA S OUTROS 

Assunto     Tombamento de  áreas da reservas florestais naturais e ma 
naneiais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá - CAPITAL 

IHPORHAgÃO STCR 

Senhor Diretor Técnico 

Conforme solicitado, mantivemos 

contato com o Instituto Florestal com a finalidade de obter 

copias cias plantas e da descrição das divisas do Parque do 

Jaragua, no entanto, fomos informados da inexistência des- 

se material. 

3.1.CR., 03 de setembro de 1930. 

* £JO^. Q*^ 
'AULO 3BRG-I0E.  VASC0NCE1L03 CORRÍL; 

ifiU    /Jev^r/' Jí^oL' 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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CONDEPHAAT 

R.Libero Badaro, 39 - 11? andar - CEP-01009 

São Paulo, 11 de agosto de 1980 

Ofício SE-STCR/116/80 
Proc.CONDEPHAAT 21371/80 

Senhor Coordenador 

Com relação ao solicitado no oficio GC- 

CT/184/80, dessa Coordenadoria, temos a informar que o Parque 

do Jaraguã ê assunto do processo-Condephaat n? 20.437/78, a- 

tualmente em fase instrutõria final, para fins de decisão de 

Tombamento por parte deste õrgão. 

Conforme legislação vigente a respeito, 

durante esta fase do processo, qualquer intervenção naquela- 

ãrea, em termos de destruição, demolição, mutilação ou altera- 

ção do Bem em referência, fica pelo artigo 134, do Decreto n? 

13.426, de 16/3/79 vedada, sem prévia anuência do CONDEPHAAT. 

A fim de, cumprindo a referida legisla- 

ção, atender com a máxima presteza o interesse dessa Coordena 

doria, necessitaríamos de maiores detalhes relativos ao pro- 

jeto pretendido, e, desde jã colocamos ã disnosição de Vossa 

Senhoria para as consultas que julgar necessárias, a Assesso- 

ria de nosso Serviço Técnico. 

Atenciosamente, 

Hvisao 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. ANTÔNIO JÚLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo 

de São Paulo 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha  de  informação 

i     Of.CONDEP.       n   116 do                                   n.° 

Construção  da  Estatua  do 

rubricada  sob  n.° rs; 
Interessado 

Assunto 

/      80          (a)          RS/ 

Padre  Anchieta  e   do Teleférico 
no Parque do Jaragua. 

De ordem do Senhor Coordenador, 

encaminhe-se ao Dr. Ariovaldo Fiorda Andra 

de, Presidente da Comissão designada para / 

elaborar e estudar a construção da Esta 

tua do Padre Anchieta e do Teleférico no 

Parque do Jaraguá. 

GC/CT, em 13/agosto/1980. 

Arnaldo/Jo^e^PonzSrer-dSs' Santos 

Assis/teKíte Téc. de Gabinete 

\ 

100 B, 100, IV-78 
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Interessado 

Assunto 

1.000-V-975 

Secretaria de Estada das Negocias de Espartes e Turisma 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 9.?... 

do...Q.f..í..S.L-ã.IQR n.«JLL6 /„„8Q, (a) rmm _  
Proc.CONDEPHAAT 21371/80 

- CONDEPHAAT 

- Construção da estatua do Padre Anchieta e do Teleférico 

no Parque Estadual do Oaraguá. I 

Senhor Coordenador 

Para melhor instruir o ofício GC-CT/184/8Q, 

dessa Coordenadoria, enviado ao CONDEPHAAT, estamos an 

caminhando o relatório do ante-projeto da furiivia a 

ser instalada no Parque Estadual do Oaraguá, juntamen- 

te com plantas e fotografias do local onde será erigi- 

do o monumento ao padre 3osé de Anchieta. 

Podemos esclarecer que,de acordo com 

opinião do Grupo de Trabalho, as características técni 

cas e artísticas convenientes e desejáveis para o monu 

mento são: 

- Monumento com altura aproximada de 85 m; 

- Elevador na estrutura interna; 

- Capela e Panteon no pedestal do Monumento. 

AT, aos 15 de agosto de 1 980. 

ARIOVALDQ FIDRDA ANDRADE 

Assessoria Técnica 

. 
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ÜvETC ^ 

ESTUDO PRELIMINAR DE INSTALAÇÃO DE TELEFÉRICO 

1. ESCOLHA DO PERFIL 

Como se pode observar pela planimetria anexa, foi escolhido 

um traçado que, o partir da praça próxima a entrada do Parque 

Estadual do Jaragua, atinja a sela entre os dois picos onde 

estão montadas as antenas, a cota 1.075 m sobre o nível do 

mar . 

Durante a visita realizada em 5 de agosto do corrente,julgou- 

se oportuno, para nao prejudicar a beleza do local e manter 

intacto o bosque, localizar a estação de montante na área 

atualmente ocupada pelo belvedere. 

0 perfil do terreno, procedendo de jusante para montante, apr_e 

senta um primeiro trecho mais íngreme, com um comprimento do 

aproximadamente 100-150 m, que sobe da cota 775 para a cota 

800, aproximadamente. 

Logo em seguida se apresenta um trecho bastante plano,   para 

depois subir a cota 900, a uma distância de aproximadamente 

480 m da estação de jusante. 

Nesta cota encontra-se outra pequena elevação, seguida por uma 

valeta, de onde se inicia a subida ao pico propriamente dito, 

com cerca de 450 m de comprimento, até a cota 1.075 m. 

2. ESCOLHA DA INSTALAÇÃO ("FUNIl/IA") 

Embora o Pico do Jaioguá possa ser atingido através de  ostra 

da, podo-sa confirmar que em muitas casos análogos - entre os 

-*. t> 
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•quais Cortina D'Ampe2Z0 (Itália); Lucerna, St. Moritz e Da vos 

(Suíça); Squaai Valley (LIS A) - a fim de não ferir a   quietude 

a u t o m o ambiental e nao aumentar a poluição com o tráfego de 

v/eis, ônibus, etc., foi dada preferência a um transporte  por 

meio de cabo. 

Dentre as vantagens oferecidas por este meio de transporte, 

comparando-o com os sistemas tradicionais, destacam-se as se 

guintes: 

a) substituição do combustível por energia elétrica, mais eco 

nômica e menos poluente; 

b) maior visão panorâmica durante o trajeto; 

d) total distensao para os passageiros (particularmente  para 

os que se dirijam de carro ao topo). 

Levando em consideração o perfil anexo, a grandiosidade.da me 

trópole paulistana e a elevada freqüência pela mesma assegura 

da, dentre os vários tipos de teleférico optou-se pela indica_ 

çao de uma "funivia", mais conhecida no Brasil com o nome de 

"bondinho aéreo", do tipo Pão-de-Açúcar (Rio de Janeiro) e 

Ubajara (Ceará). 

A funivia a "vai-e-vern" é constituída essencialmente por duas 

linhas de tráfego, cada uma formada por dois cabos-trilho  pa_ 

ralelos, ao longo dos quais correm, com movimento alternado 7 

duas cabinas puxadas por um anel de cabo-trator. 

0 movimento das cabinas é automático, com ciclo de aceleração 

e desaceleração a programa pré-estabeleei do, obtido mediante 

motor em c.c. Com base na experiência em instalações simila_ 

res, montadas em grandes cidades corno Rio de 3anei.ro, Fkidrid, 

Hong Kong, a capacidade de transporte mais usual e econômica 

aconselhada é aquela que garanta um tráfego do 1.100/1.200 pos 

^ 
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soas/hora (os bondinhos do Pao-de-Açucar .podem transportar 

1.36.0 p/h): no 3araguá, isto comportaria a adoção de cabinas 

para 80 pessoas. 

A funivia em questão, em se comparando a outros teleféricos a 

seguir descritos, é a instalação que menos deturpa a área on 

de seria montada, pois necessita somente de três torres ao 

longo do traçado, duas das quais em proximidade das estações 

extremas e uma em correspondência a leve ondulação do terro 

no , à cota■ 900. 

A particularidade desta instalação- é a sua máxima segurança e 

a facilidade de uso para clientela de qualquer idade. 

Evidentemente, por sua complexidade, o preço de uma funivia é 

mais elevado do que qualquer outra instalação; sua receita,po 

rem, deve ser também proporcionalmente mais elevada. 

Em regime de economia, poder-se-ia recorrer a uma instalação 

mais modesta com receita inferior, do tipo miniférico, como as 

que foram montadas em Campos do Oordão, Serra Negra, São  Ber_ 

nardo do Campo, etc. 

i        • 

Neste caso, porém, seria necessária a substituição das  cadei_ 

rinhas por pequenas cabinas de dois lugares, porque com cadei_ 

rinhas seria impossível superar os acidentes geográficos,  de 

vido a altura do terreno, sem infringir as normas  internacio 

nais pertinentes. 

Cabe ainda esclarecer quais os inconvenientes deste tipo de 

instalação: 

a) a clientela seria limitada a pessoas de uma certa cnpacida_ 

de física, visto que a instalação ficaria em permanente mo 

vimento, isto e, sem paradas para embarque e desembarque; 

> 
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b) pelas normas internacionais que regem o transporte sobre 

cabo e que obrigam a respeitar uma altura constante do so 

2o, o número de torres aumentaria para 18-20, que c e r t a m e n_ 

te prejudicaria o ambiente pois exigiria uma faixa de apro_ 

ximadamente 8 m de desmatamento sob a linha; 

c) a incidência das obras civis, relativamente as fundações 

das torres, seria muito elevada em função das dificuldades 

de acesso: 

d) a segurança do sistema seria bem inferior a que se 

conseguir com as funivias; 

pode 

e) velocidade reduzida (aproximadamente 2 m/scg), para  permi_ 

tir embarque e desembarque com a instalação em movimento. 

Pelos argumentos acima expostos, considerou-se a funivia como 

instalação mais apropriada ao lugar em questão. O teleférico 

assim proposto teria características técnicas tais como aque 

Ias que sao descritas no item a seguir.- 

3. DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO 

Os dados subsequentes tem caráter apenas indicativo, se bem 

que estejam bem perto da realidade; no entanto, dados mais 

precisos dependem de um estudo conduzido com base em uma pla_ 

nimetria definitiva. 

3 .1 Características 

Estação tensora e de reenvio   Entrada Parque Oaraguá 

Estação motora   Pico do Jaraguá 

Comprimento horizontal   aprox.1.100 m 

Desnível entre as estações extremas   aprox.  300 m 

Pendência média   27,27 % 

Comprimento desenvolvido   aprox. 1.'140 rn 

^ 
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l/elocidads de regime  ........  0,5 m/seg 

Capacidade de cada cabina   60 + 1 pessoas 

Tempo entre duas viagens consecutivas 

(incluídas as paradas nas estações)   240 segundos 

Viagens por hora - máximo  .  15 

Escoamento horário - máximo   1.200 pessoas/hora 

Potência motor elétrico de comando em c.c  230 HP 

Potência motor elétrico de reserva em c.a ; 100 HP 

Potência motor elétrico de auxílio em c.a   45 HP 

Comando acionamento principal  automático 

Regulagem de velocidade   automática 

Cabo-trilho fechado  '  62 mm 

Cabo-trator superior, tipo .Seale   27 mm 

Cabo-trator inferior , tipo Seale . „  24 mm 

Cabo-trator de socorro, tipo Seale   15 mm 

Torres na linha   |\|2 3 

3 • 2 Generalidades_ 

A instalação é do tipo "vai-e-vem", constituída essencial_ 

mente por duas linhas de trafego, ao longo das quais cor 

rem, com movimento alternado, duas cabinas puxadas por um 

anel de cabo-trator (superior e inferior). 0 movimento 

das cabinas e automático, com ciclo de aceleração e desa 

celeraçao a programa pre-estabelecido, obtido mediante mo_ 

tor de corrente contínua, com grupo conversor a Thyris_ 

tor s . 

As estações sao esquematicamente divididas em duas 

tes : 

par 

a) a parte anterior, aberta na direção da linha, onde se 

efetua o embarque e desembarque dos passageiros; e rou 

nida de acessos, fossas para a passagem das cabinas, na 

parte inferior, passarelas de inspeção e repuxadores ' 

com amortecedores; 

b) a parte posterior, fechada, para o alojamento rios ma 

quinismos. 

S 
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iDas duas estações, a da entrada do Parque do Daragua e ten_ 

sora e de reenvio, compreendendo: 

- tear do contrapeso dos cabos-trilho, 

- tear do contrapeso do cabo-trator inferior, 

- tear do contrapeso do cabo de socorro e 

- polias de desvio do cabo-trator e de socorro. 

A estação do Pico do daraguá é motora e compreende: 

- motor de comando principal em c.c., 

- motor de comando de reserva, 

- redutor para o motor principal e de reserva, 

- guincho para o acionamento do cabo-trator, 

- motor de comando para a instalação de socorro, 

- redutor para o dito, 

- guincho para o acionamento do cabo de socorro, 

- aparelhagem de conversão e Thyristors para alimentação 

do motor de cornando principal acima mencionado, 

- aparelhagem elétrica para os motores de reserva e    de 

auxílio, 

.- mesa de comando, 

- programadores, 

-instalação telefônica, etc., 

- ancoragem dos cabos-trilho, 

- guias, passarelas de inspeção, rolos de guia dcs  cabos 

de manobra, 

- polias de desvio para cabo-trator. 

3.3 Equipamentos mecânicos principais 

a) Guinchos principais e de socorro: 

A instalação dispõe de um guincho principal e um de 

socorro. Ao primeiro, está confiada a movimentação das 

cabinas, enquanto que o segundo intervirá somente no 

caso em que se tenha que movimentar a cabina de socor- 

ro . 

Formalmente, os dois guinchos, mesmo tendo medidas di_ 

ferentes, são construídos da mesma maneira. Cada guin_ 

cho e composto de uma polia motora de aço, com gornere 
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vestido com cáutex, montada sobre eixo giratório liga_ 

do, por meio de acoplamento articulado ao redutor de 

velocidade que compreende, num único carter, as engre_ 

nagens de redução bem banho de óleo. D eixo rápido do 

redutor é ligado, mediante aclopamento elástico, ao mo 

tor elétrico principal. 

Ern caso de defeito no motor principal, para garantir o 

exercício - mesmo com velocidade reduzida - está   pre 

visto um motor elétrico de potência adequada, devi damüT_ 

te munido dos dispositivos de comando e segurança.  E_s 

te motor será acoplado mecanicamente ao redutor do res 

pectivo guincho.  Faltando energia na rede, o equipamen_ 

to será alimentado por meio de grupo gerador; o  motor 

principal será adaptado para permitir o tráfego a velo 

cidade reduzida, a 2/3 da potência máxima, com  energia 

fornecida pelo grupo gerador, garantindo o funcionamen 

to a programa. 

Os guinchos sao providos dos seguintes freios: 

- freio a comando eletro-hidraulico, de efeitos dife 

renciados, que age sobre o eixo da caixa do redutor; 

- freio variável, acionado pelo operador do seu posto 

de manobra, que age sobre uma faixa colocada em  vol 

■ta do eixo rápido do redutor, entre o motor elétrico 

e o redutor; 

- freio de emergência que age, por excesso de velocida_ 

de ou por ação do operador ou por fim de curso na ca 

bina, sobre a faixa do freio, integrado a polia moto 

ra . 

D comando dos guinchos,.os freios, bem como o controlo 

de todos os dispositivos de segurança, estão alojados 

sobre uma mesa de manobra, disposta cm posição panorâ- 

mica, a .fim de permitir ao operador uma ampla visibili_ 

dade da linha. 

b) Ancoragem dos cabos-trilho 

Gs cabos-trilho estão ancorados na estação de montante 

mediante enrolamentos, sobre tambores de concreto arma 
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do, com fixação da extremidade por meio de morsetos es 

pecia is. 

c) Tensão dos cabos-trilho, trator e de socorro 

Os anéis de cabos de tração e de socorro, bem como os 

dois cabos-trilho, na estação.de jusante, são reteso 

dos por meio de contrapesos moveis inclinados, excluín_ 

do qualquer cabo tensor (rabichos). ■ 

Gs contrapesos dos cabos-trilho sao feitas em cimento 

armado e os cabos se enrolam nos seus tambores, depois 

de terem sido desviados ■, no poço, pelo desviador de 

role tes . 

Os contrapesos do cabo-trator e de socorro são consti_ 

tuidos por uma estrutura de ferro. que. desliza dentro ch 

guias, cujas extremidades sao fixadas as polias com 

gome revestido de borracha, para o desvio dos cabos. 

0 contrapeso do cabo de socorro é composto por uma ar- 

mação de ferro, entre guias, em cujo centro está apli_ 

cada a polia de reenvio do cabo. Neste contrapeso 5quan_ 

do a instalação estiver fora de serviço, é colocado 

um contrapeso adicional para manter alto- o cabo de sq_ 

corro. 0 levantamento deste contrapeso suplementar, 

quando houver necessidade de uso, é efetuado por meio 

de uma pequena talha de catraca, movimentada manualmen_ 

te. 

3.4 Equipamento elétrico principal 

0 guincho principal é acionado por um motor elétrico em 

corrente contínua, alimentado por um sistema conversor a 

Thyristors, com aparelhagem automática de regulagem da ve_ 

locidade e programa. Com o funcionamento automático, o 

operador deve somente apertar o botão de marcha, enquanto 

a aceleração e a desaceleração, na hora da chegada, se 

processam automaticamente. 

t. porém sempre possível viajar a qualquer velocidade infe_ 

rior à de regime, agindo manualmente sobre o reostato.  A 
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aparelhagem de comando esta encerrada num painel  horizon 

i.a.1, onde sao colocados: 

- indicador de posição das cabinas em linha; 

- instrumentos de medição (amperimetros, v/oltimetros,  ma 

nômetros para a pressão do óleo, etc.); 

- botões de aceleração e desaceleração; 

- botões de marcha e de parada dos motores, principais  e 

de reserva; 

-sinalização luminosa; 

- alavancas para o comando dos freios. 

A funivia é dotada de todos os. dispositivos de segurança, 

previstas nas normas internacionais, quais sejam: 

- relê de máxima, com dupla regulagem; 

- dispositivas para o controle da desaceleração das  cabi_ 

nas ; 

- aparelhos de fim de curso; • ■ 
- velocimetras: 

- marca vento, etc. 

A instalação telefônica e de segurança permite a comunica 

ção entre a estação motora, a cabina e' a estação de re 

envio. D mesmo circuito comanda automaticamente a parada 

do guincho principal, quando intervém os freios deseguran 

ça sobre os cabos-trilho. Todo o equipamento elétrico de_ 

verá ser do tipo tropicalizado. 

3.5 Equipamento elétrico de reserva 

No caso de defeito do motor principal ou das aparelhagens 

elétricas principais, o funcionamento da funivia, a levo_ 

cidade reduzida, devera ser assegurado pelo motor oletri_ 

co de reserva em corrente alternada, diretamente acoplado 

ao redutor principal. 

Caso a paralização se verifique por falta de energia na 

rede, o tráfego deverá estar garantido por meio de um gru 

po gerador, vinculado à instalação, cujo funcionamento e 

instantâneo o cujo comando se encontra na mesa de comando 
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da estação . 

Alem disto, e previsto outro- motor em corrente alterna- 

da para o guincho de socorro, com a relativa aparelhagem, 

que poderá ser alimentado também pelo grupo gerador na 

falta de energia na rede. 

3.6 Material movei 

a ) Cabinas 

Cada cabina deverá ser composta de: 

- truque com 8 rodas, revestidas de borracha, sendo ca 

da truque munido de freio de segurança para cada ca 

bo-trilho sobre o qual- esta correndo; 

- um dispositivo ai-tambor, para a conexão ao cabo-tra- 

tor, superior e inferior, sem interposiçao de cabe 

ças fundi das; 

- um pendurai ern chapa de aço soldada; 

- uma cabina propriamente dita, em liga leve de. a!um_i_ 

nio, com amplas janelas panorâmicas. Os freios de 

segurança, colocados no carrinho, prendem a cabina 

no cabo ou nos cabos-trilho, no caso de ruptura do 

cabo-trator ou de qualquer orgao de comando do mesmo 

freio, de conformidade com as-mais recentes disposi_ 

ções técnicas. G acionamento automático ou manual 

do freio efetua-se mediante um circuito hidráulico 

sob pressão, que mantém constantemente em tensão as 

molas dos freios. No caso de ruptura ou relaxamento 

de um dos elementos de transmissão ou de tração, ou 

mesmo por comando do cabineiro, provoca-se uma redu 

•ção de pressão no circuito hidráulico, com o consc 

quente bloqueio instantâneo do freio. 

b) Cabina de socorro 

Uma cabina de socorro, para a recuperação dos passagei_ 

ros, completa de carrinho com A rodas, suspensão e pla_ 

taforma com capacidade para 7 pessoas.  A cabina  dev£ 
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ra ser dotada de farol orientavel, de bateria de 12 \l 

e de telefone interçomunicavel com as estações motora 

e de reenvio. 

A fixação ao caba de socorro é efetuada por meio de 

morsetos a placa, com interposição de molas a caneco. 

3.7 Investimento . • 

Uma instalação como acima descrita, incluindo também   as 

obras civis e a montagem, pronta para funcionar,   poderá 

ser avaliada ao redor de £$120 . DDO . 000 , GO (cento e 

milhões de cruzeiros). 

vinte 

MOTA : Esta despesa poderá ser financiada, através de cone es 

sao de exploração por tempo determinado, a uma empresa 

privada. 
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PLANTA GERAL 
RMSA6ISM0 E IMPLANTAÇÃO DE ARQUITETURA 

Jtu.- 
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LEGENDA: 

A - TERMINAL ONIBUS-LINHA   EXTERNA 

B - CASA GUARDA 
c - ESTACIONAMENTO 
0"- INFORMAÇOES.PORTARIA.TERMINAL TRANSPORTE INTERNO.WC 4H> 
E - PRAÇA.BELVEDERE, PÁTIO ■ 

F   - BAR, SANITÁRIOS 
G  - DECK .ANCORADOURO 
H  - SANITÁRIOS 

1   - PLAY-GROUND 
J   - ANFITEATRO AR LIVRE 
K  - MUSEU (CASA SARDINHA) 

L - ADMINISTRAÇÃO, |4" SOCORROS,SEGURANÇA,\KC. 

M - 

1 

CHAFARIZ 

GRAMADO  P/ RECREAÇÃO LIVRE 

2 GRAMADO  ARBORIZADO P/ PIC-NIC 

3 BREJOS  C/  VEGETAÇÃO   EXÓTICAS 
4 VEGETAÇÃO  DENSA 
5 POMAR   EXISTENTE 

6 CÓRREGOS 

7 LAGOS 
8 ESTRADA PAVIMENTADA EXISTENTE 

CIRCULAÇÃO INTERNA   PAVIMENTADA 

TRILHAS   DE TERRA 

PROJETO:  SUELY 

RESPONSÁVEL: 

LSK1   -  ARQUITETA      PAISAGISTA 

SUELY SUCHODOLSKI 
CREAA    N»      23966/D   - 6? REGIÃO 

2215/07 
80-AO24 
-ÍSIH13 

PH9XJ0 

.   1000 
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PARQUE DO JARAGUÁ - ZONEAMENTO DO SOPÉ 

CPR CONSULTORIA PROJETOS E OBRAS LTDA. 
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POLIGONAL 

—      LIMITE   DE  AREA-EXTRA    POLIGONAL 

AS CADERNETAS DE CAMPO E ELEMENTOS 

DE CALCULO ENCONTRAM-SE NA PASTA - 

TOP 3 - ARQUIVADA NA DIVISÃO DE ES 

TUDOS    TURÍSTICOS. 

-< < 
ÁREAS 

poligonal   (calculado) 
2 

86 304,42   m 

extra   poligonal(estimada)  
2 

-_7 056 , 00 m 

TOTAL 93 360,42  m2 

SECRETARIA   DE   ESPORTES   E   TURISMO 
ASSESSORIA     TÉCNICA 

COPIA   FIEL   DO   ORIGINAL    DE     29/10/71 

PROJETO 

DATA AGOSTO-BO PARQUE   ESTADUAL DO JARAGUA 
• * ESCALA l!IO00 

''ICO  DO JARAGUA  -   LEVANTAMENTO  PLANIMETRICO 
FOLHA 01 

IKEY      K.    CAMPOS 

LDA   MARIA   BIANCHI 

AROU I TETO 

GILBERTO        DUTRA 

ASSESSOR   TÉCNICO 

ARIOVflLPO    F.   ANDRADE 

SECRETARIO    DE ESTADO 

FRANCISCO    ROSSI  DE ALMEIDA 
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3.2  OPÇÃO ^PAA ESTAÇÃO DE 
CHEGADA   D/SFUNIV1A 
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NOTAS: 
DESENHO    EXECUTADO   SOBRE O LEVANTAMENTO  TOPOGRÁFICO FORNECIDO 
PELA   SEC.  DE  EST.   DOS  NEGÓCIOS   DE  ESR E TUR. 

,LEGENDA 

B -   BELVEDERE 
E -   ESTACIONAMENTO 

G -   GRAMADO 

M -   MARQUISE 
P  -   PRAÇA 

PA-   PASSARELA 
PL-   PLATAFORMA   MINIFERICO 

TV-  ANTENA TELEVISÃO 
AN - ACESSO NATURAL 

I - CAMPO 
2- CAPOEIRA 

3 - MATA LATIFOLIADA 
4- BOSQUE  DE  NATIVAS E   EXÓTICAS 

PROJETO     SU£LY    SUCHODOLSKI        A 

RESPONSÁVEL 
SUELY  SUCHODOLSKI 

PAISAGISTA 

CREAA    N»      23966/D  - 65 REGIÃO 

2215/07 
80-AI-2I 

REGINA 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTE E TURISMO 

PICO DO JARAGUÁ -PLANTA GERAL-ANTEPROJETO 

CPR CONSULTORIA PROJETOS E OBRAS LTDA. * 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°  

    n.° /  (a)  

Interessado 

Assunto 

INFORMAÇÃO STCR - ne 224/80 

Senhor Diretor da   Secretaria Executiva 

Conforme solicitação da Secretaria 

de Esportes e Turismo, relativa a implantação de monumen 

to e sistema funicu!ar de transporte no Parque Jaragua,- 

em processo de tombamento neste CONDEPHAAT, temos a i rfor 

mar: 

I2) - 0 local, objeto das implantações acima referidas - 

encontra-se contido na área   em processo de tomba - 

mento (ver plantas anexas). 

22)_  Conforme se verifica nas fotoô juntadas, o monumen 

to que se pretende erigir terá altura inferior   Q. 

das duas torres de televisão colocadas antes da a- 

bertura do processo de tombamento, contribuindo, - 

s.m.j., na descaracterÍzaçao do sitio natural,  ja 

provocada por aquelas duas estruturas. 

32)-  Conforme legislação vigente a respeito, durante ejs 

ta fase do processo, qualquer intervenção naquela 

área,   em termos de destruição, demolição, mutilação, 

alteração do Bem em referência, fica pelo artigo 134 

do Decreto 13425, de 16/03/79, vedada,sem a prévia 

anuência do Egrégio Conselho. 

Era, por ora, o que nos cabia info£ 

mar STCR I! de setembro de 1980 

50.000 - XI-979 

^Wr. Técnico Subrt, ..* 

y* 



jm*. 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

9% Folha  de  informação  rubricada  sob n.° fc..fer.  

doT^9±^12iEéò^.°.3.9âA2/ 13.. (a)  
Interessado ASSOCIAÇÃO   PAULISTA  DE   PROTEÇÃO   X  NATUREZA  E  OUTROS 

Assunto      Tombs  de áreas  de reservas  florestais naturais e mananciais 
do  Pico  do  Jaraguá  e  Parque do Jaraguá-CAFITAL i 

Provid«ncitda(o) JJi2Í™~Ê- dos documento(8) 
„./nr.  retornando 

conStante(6) de Fls nQs2-c/;2^>'¥^fól*K#fó(§-)- 
SE 

•Co)— 

.mlÍ_/^l/_ 

SEÇÃO DE ATIV. COMPL. (COM.) 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

<b> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° . 

Proc.CONDEPHAAT,   20 437,   78 
/ 

apensos 2l371'78'0-; VrCSWp'7TTTin^W/TL  
Interessado Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros. 

Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaragua e Parque do Jaraguã-Capital 

INFORMAÇÃO SE-33/80 

Senhor Presidente, 

Conforme consta de fls. 2 do processo n9.. 

21371/80, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Arv.ístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT anensa 

do a este autos (20.437/73), solicita o Senhor Coordenador de 

Turismo da Secretaria de Esportes e Turismo nosso pronunciamen- 

to quanto às implicações legais que poderiam existir, tendo em 

vista a intenção daquela Secretaria de erigir um monumento (es- 

tátua) em homenagem ao fundador da cidade de São Paulo, Padre 

José de Anchieta e um teleférico no Parque do Jaraguã. 

1 - Consoante fls.2 deste, o Tombamento ê 

solicitado, visando a preservação das reservas florestais e ma- 

nanciais do Pico do Jaraguã. 

2 - Verifica-se pelas fotografias e plan- 

tas constantes de fls. 88/94 deste, que o local proposto para a 

construção da estátua não atinge a área verde que se oretende - 

preservar. 

3 - Assim, não procede a informação de fls. 

95, no que se refere ã obrigatoriedade do projeto da estátua 

passar oelo crivo deste Conselho, uma vez que não será atingida 

a área verde ã qual se nretende nroteger, não nodendo este  õr- 

gão entrar no mérito do empreendimento, nois lhe falta amparo - 

legal para tanto. 

4 - Lembramos, ainda, que quando de  outra 

intervenção da Secretaria de Esoortes e Turismo na área em ques- 

tão (processo n9 00889/77) a este apensado, existe manifestação 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Grá 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n 

Interessado 

Assunto 

dc£roc.Conde]ghaa£o20437//
/78   (a) 

 ápensos- 21371780",' ÕÕ'8897'78 é 246 9^9/71 
Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros. 

Tombamento de áreas de reservas naturais e florestais 
e mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá. 

do então Sr. Secretário da Pasta, ã fls. 7/8, que diz:" Cuitrore 

ainda informar que o projeto visa o replante das árvores   que 

porventura venham a ser, em função da adequação do solo ao uso, 

retiradas, na tentativa da manutenção da flora existente, tudo 

já acordado com a Secretaria da Agricultura. Isto nosto, permi_ 

timo-nos comunicar a Vossa Excelência que assim como oCONDEPHAAT 

esta Pasta tem interesse e procura sempre r>roteger o Patrimônio 

do Estado,  mesmo quando  da adequação de sua utilização  em ge 

ral.",- o que nos tranqüiliza quanto ãs intenções daquela Pasta 

no que se refere ã preservação da área verde. 

5 - Pelo exposto, entendemos não existir - 

óbice quanto ã construção da estátua no alto do Pico do Jaraguá 

por não afetar a área verde que se pretende resguardar e pela 

existência no local, de duas torres de televisão, que pelas fo- 

tografias são, inclusive, mais altas que a escultura que se pre 

tende erigir. 

6 - A este Conselho será importante, única 

mente, para fins de registro, contar com cópia do projeto a ser 

implantado, não cabendo, s.m.j., qualquer interferência de nos 

sa parte, no referido projeto. 

SE. 15   de   setembro  de   1980 

w: /Diretor  de  Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

ANL/Jm 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

(& 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° , 22. 
,Proc. Condenhaat, c20437 ,78   ía1 ^ 
dD ãpensos 2 f3 71/^07 "■0'0f3-8-9777"ê"'2'4"6'gg77: apensos /u/i/ciu; uusay/// e Z4byy/ 7'1" 

Interessado Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros 

Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais e naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã-Capital 

Informação GP-359/80 

Sr. Diretor da Secretaria-Executiva 

Nos termos do inciso IV do artigo 122, do 

Decreto n9 13426, de 16 de março de 1979, foi o presente assun 

to avocado a esta Presidência. 

Acolho a informação dessa Secretaria-Execu 

tiva, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

Encaninhe-se, nor ofício, cóoia da informa 

cão acima referida, ao Senhor Coordenador de Turismo da Secreta 

ria de Esportes e Turismo, informando que, desde que seja manti_ 

da a área verde que se pretende Tombar, este Conselho nada tem 

a opor ã solicitação inicial. 

Solicitar ainda, unicamente para fins de 

registro, pois independe de nossa aprovação, cópia do projeto - 

da estátua a ser erigida no Pico do Jaraguá. 

GP. 16 de sete 

OHTAKE 
üdente  do 

Conselho 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

IA 



De ordem,do Sr, Diretor da Secretaria-Executiva, 

ao STCR para conhecimento das informações cons- 

tantes â fls. 97/99, bem como prosseguir relati 

vãmente ao Tombamento da área verde em questão. 

SE., 17 de setembro de 1980 

JUDIW MOÍTARI 
Chefe de Seção Técnica-Substí 

pU .l&^&^P   JJct^j^r- ílc^  C.S ^ 
/) 

^X 

^^ ^£\rr7^ 

,5 r^/2 * 

TD 

JU í&tu^^ // 

jh . '/A W^   y 

documento 
Se3ue   Mtad  nesta data,    folha... de mformaçSo rubricad  sob n.°. 

de  „  de  19.. 

(a).. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 17 de setembro de 1980 

Ofício SE-234/80 
Proc.Condephaat 20437/78 

Senhor Coordenador 

Em atenção ao seu prezado ofício GC/CT-184, 

de 6 de agosto último, sobre a intenção dessa Secretaria de Es- 

portes e Turismo em erigir um monumento (estátua) em homenagem - 

ao fundador da cidade de São Paulo - PADRE JOSÉ DE ANCHIETA - , 

cumpre-nos informar a V.Sa. que, por parte deste Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado - CONDEPHAAT e conforme despacho do Sr. Presidente- 

do Conselho, não existe qualquer óbice para erigir a referida es 

tátua. 

Para melhor intruir o presente, junto cópia 

xerox da informação desta Secretaria-Executiva, bem como do des 

pacho do Sr. Presidente do Conselho, constante ã fls.99 do pro- 

cesso n9 20437/78, solicitando seus bons ofícios no sentido de 

nos enviar o projeto que se pretende implantar, unicamente para 

fins de registro, pois a este CONDEPHAAT falta competência legal 

para qualquer interferência no que se refere ao projeto. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

/ // / !/>.■*/. / 
ALDCrmLCr 'LOSsÓ 

.Diretor  de  Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

ÍOO.K» 

Senhor 

ANTÔNIO JÜLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo do 

Estado de São Paulo 

Irrpr.  Serv.  Gráf.  SICCT 

. 



SECRETARIA      DE      AGRICULTURA      E     ABASTECIMENTO 

CDQRDENADORIA    DA    PESQUISA    DE    RECURSOS     NATURAIS 

INSTITUTO     FLORESTAL 

GABINETE DO  DlttETOR   QEttAL 

,. v ■ :-     -   / 

0386 79933/78 

Senhor Diretor, 

SãoPaulo, 17 de outubro de 1980 

A propósito do exarado em seu expediente datado 

de 12 de maio último, sob n9 SE-99/80, estamos encaminhando o mapa 

do Parque Estadual do Jaraguá para instrução do processo de Tomba 

mento do Pico do Jaraguá. 

Temos a esclarecer que, ã inexistência de mate_ 

rial cartográfico contendo dados precisos com relação ã perimetral 

do Parque Estadual do Jaraguá, o mapa foi confeccionado  processan 

do-se a levantamentos através da fotointerpretação e a análise jun 

to aos técnicos responsáveis possibilitou essa confecção. 

Quanto ã escala utilizada, o foi para que a ã- 

rea fosse caracterizada com precisão e para tanto, tornou-se neces 

sãria a execução do respectivo mapa, sobre Folhas Topográficas na 

escala de 1:10.000 elaboradas pela EMPLASA, muito mais atualizado 

e detalhado  do  que a objetivada. 

Esperando termos atendido ao objetivo, queremos 

escusar-nos por estarmos enviando apenas um mapa, mas o fazemos em 

função da escassez do material copiativo 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 

ALD0 NILO L0SS0 

Diretor de Divisão 

Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - "C0NDEPHAAT" 

CAPITAL     -     SP. 

DCS/cc. 

Yamazoe 

Geral - SubstÇ 

!§^ARUDA"CSLTIJFA1 

Cp. 1322 - OIOOO -São Paulo. S.P - Brasil - Fone: 203 0122 



& SAC para jantar o presente ao processo 20.437/78, 

bem como o Mapa do Parque Estadua"1 Jaraguá em 

anexo, encaminhando a seguir ao SíVK para prosse- 

guimento. 

■■■$k 
SE., 21 de outubro de 1980 

Dl/etor da Divisão 
So/rcl2ria - Executiva 

Cio COÍ4DEPHAAT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

Zmü*.£QM>.&mk£Z..n.°2jJ.ii32 / IS  (a) 
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SUBSÍDIOS PARA UM PLANO SISTEMATIZADOR DAS PAISAGENS NATURAIS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho institui 
do pelo CONDEPHAAT, do qual fazem parte os seguintes membros 7 

Prof. Dr. Gil Sodero de Toledo, representando o Departamento de 

Geografia da USP; Dr. João Regis Guillaumon, representando o 

Instituto Florestal; Arg. José Pedro de Oliveira Costa, repre- 

sentante da Secretaria Especial do Meio Ambiente;Dra. Maria He 

lena de Almeida Mello,representando o Instituto Geológico e 

Eng. Agrônomo Rodolfo Ricardo GeiserRepresentando a Sociedade 

Brasileira de Paisagismo e coordenado pela Profa. Dra. Léa Gol- 
denstein, representando o CONDEPHAAT. 
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INTRODUÇÃO 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueoló 

gico,Artístico e Turístico do Estado criou um Grupo de Trabalho 

(Proc.CONDEPHAAT n9 20862/79) para colaborar na elaboração de um 

"Plano Sistematizador de Proteção dos Recursos Naturais do Estado 

de São Paulo", dentro do quadro de atribuições do referido Conse- 

lho, no tocante a preservação da cultura paulista. 

Fundamentado nessa proposição, o GT procurou discutir 

e ajuizar a questão na ampla gama de aspectos por ela abrangida . 

Iniciou com a avaliação das conceituações básicas,passou pela anã 

. lise de casos específicos dos Processos CONDEPHAAT referentes a 

quadros naturais e chegou ã adoção de conceitos que melhor furda- 

mentam os objetivos propostos. 

Com base nesses conceitos o Grupo de Trabalho procu - 

\ rou delinear as diretrizes e medidas, que considerou fundamentais. 
M 

O presente documento se limita a propor as diretrizes 

abrangentes,de modo a que possam ser complementadas e enriqueci - 

das na medida em que casos concretos venham a ser estudados na 

sua especificidade. 

V'  u 
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J.. CONCEITUAÇÃO 

A paisagem corresponde ã globalidade dos componentes 

naturais articulados num determinado contexto espacial e tempo - 

ral.Não se confunde com "recurso natural" que implica aproveita- 

mento econômico. Assim, pode-se considerar o termo paisagem como 

síntese das diferentes formas de arranjo e dos diferentes proces 

sos de intereção dós componentes naturais. 

.  Sendo o sistema .ambiental dinâmico,no tempo e no es- 

-paço, ele gera uma sucessão de paisagens.0 aue existe hoje   sao • 

■paisagens onde a interferência da ação antrõpica se faz   sentir 
em diferentes graus de intensidade, em detrimento do tipo de pai 

sagens que se convencionou chamar de quadro natural. 

Portanto,os poucos quadros naturais existentes   sao 

documentos vivos'da evolução biológica e geológica da Terra e as 

-^aisaaens onde a ação humana se faz sentir mais direta extensa 

-^ente~são documentos da história.do Homem.Tcda paisagem e um bem 

-cultural,seja por seu valor como acervo para o conhecimento  em 

-«eral. ou pelo simples fato da paisagem integrar a noção de Mun- 

ido, no âmbito da consciência humanai imprescindível,portanto  , 

salvaguardar determinados tipos de paisagens eu componentes   de 

-paisagens. \ 
No caso do Estado de São Paulo, onde os quadros natu  : 

^ais.enquanto paisa5e,n,são raros, devido- a íomas_inadequadas de 

utilização, torna-se urgente a sua preservação, nao so para ga- 

Í *antir a continuidade e a qualidade de vida da biota remanescen- 

-te. ». ««*.' pelo que representa* de patrimônio cultural.0 »£ 

«. quanto a alguns tipos de paisage* natural onde a atuação hurca 

TO deixou marcas peculiares aos diferentes comentos da historia 

deste Estado. 

•  J2. DIRETRIZES DO TOMBAMENTO 

.2.1. Justificativas  • 

O CONDEPHAAT, sendo o Órgão público encarregado   da 

•   preservação do patrimônio histórico,arqueológico,artístico e tu- 

• • xístico neste Estado deve, no âmbito de suas atribuições, cuxda   . 
para que a paisagem, constituindo um bem cultural, seDa Preserv_ 

•• da. Sua atuação deve se somar aos esforços dos demais orgaos 

cumbidos ca preservação ambiental. 

) 



Justifica-se o tombamento de: . 

a) paisagens naturais que se destacam não sõ pela ve 

getação nativa, pela fauna cujas espécies se acham 

em fase de extinção, como pelas características 

geomorfolõgicas,geolõgicas,pedolõgicas ,-hidrolõgi- 

cas e arqueológicas; 

b) comunidades humanas que atuam em restritas por- 

ções do espaço por representarem padrões de arti- 

culação com o quadro natural. 

cl paisagens de excepcional beleza que são de grande 

interesse ao desenvolvimento turístico. 

-2.2..DIRETRIZES GERAIS 

.Devem, ser considerados "objetos de interesse para fins 

-xle -tombamento: 

.19] formas de vegetação nativa remanescentes,em espe 

ciai as áreas onde essa cobertura vegetal esteja 

•^ameaçada de extinção eminente; 

-29) formas de vegetação secundária que se destacam 

• -pelo seu valor científico ou pela escassez    de 

• .formas originais; . 

•39) áreas que se destacam pela existência de monumen 

rtos geológicos, de feições geomorfolõgicas e pe- 

--dolõgicas particulares; 

™ ^-491 áreas cuja paisagem mantêm o equilíbrio do siste 

~ma ambiental garantindo a manutenção de manan - 

:ciais Cque são feições geológicas e geomorfolõ- 

gicas. particulares) ; 

'59) áreas consideradas "habitat" de espécies animais 

araras; 

'•-•69l• paisagens que constituem exemplos de atuação an- 

-trõpica/efetuada através de manejos que levam em 

conta a preservação do espaço territorial e das 

estruturas sociais locais; 

"79). toda paisagem alterada ou não pela ação antrõpi- 

car que se caracterize pela sua expressividade-, 

^raridade e beleza excepcional, e. pelo que a mes- 

ma representa em termos de interesse turístico , 

social e científico. 

h n 
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3. RECOMENDAÇÕES QUANTO AO PROCESSO DE TOMBAMENTO 

3.1. Quanto à natureza jurídica da ocupação e propriedade   de 

terras: 

a) como as áreas objete de tombamento quase sempre envol- 

vem mais de um proprietário, para efeito das medidas 

legais pertinentes, na impossibilidade de obter a rela ■ 
ção desses proprietários, a notificação deve ser feita 

através de editais a serem publicados pela imprensa o- 

ficial e outro órgão de grande circulação.Essa   forma 

permite viabilizar o processo de tombamento de paisa - 

gens uma vez que, na maioria dos casos, existe uma in- 

definição da propriedade da terra.Não se pode admitir 

que áreas de reconhecido valor como patrimônio cultural 

^  •     turístico e histórico, possam deixar de ser considera- 

das e efetivamente estudadas para fins de tombamento 

devido a problemas de uso,posse e propriedade de terras. 

3.2. Quanto a questões de ordem técnica: 

a) impõe-se um estudo pormenorizado a ser elaborado por 

um corpo técnico, que defina normas para os diferentes 

tipos de tombamento previstos para as paisagens e que 

dê início ao inventário do patrimônio paisagístico cul 

tural do Estado, a exemplo do que se vem efetuando no 

caso de tombamertos de bens arquitetônicos; 

bl dada a grande variedade e interação dos objetos passí- 

Wk veis de interesse para tombamento,recomendamos como di 

retriz fundamental que, em cada caso, se efetuem, den- 

'. tro dos quadros do STCR, com a colaboração de especia- 

listas, quando necessário, estudos específicos que  in 

cluam a demarcação e os correspondentes planos de mane 

jo das áreas cujo tombamento está em discussão,podendo" 

levar a propostas que impliquem em usos variados em fun 

ção de sua caracterização; 

c) os planos de manejo devem ter a preocupação de respei- 

tar as estruturas sociais e econômicas das populações 

locais, assim como a sua dinâmica.Devem esses planos 

ser suficientemente flexíveis para prever nas paisagens 

tombadas zonas de uso heterogêneo, com diferentes graus 

de restrição; 

," 
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d) para efeito de fiscalização da área e inclusive para os 

estudos a que se refere o item b é fundamental contar 

com a colaboração de Entidades Públicas e Privadas vol- 

tadas, embora com objetivos diferentes,â preservação da 

ãrea objeto de tombamento; 

e) as comunidades locais, assim como a comunidade em geral 

devem ser conscientizadas da importância da preservação 

da ãrea e. no caso de' áreas onde se pretenda uma ativi- 

dade turística devem ser orientadas quanto ao uso das 

jaesmas para fins de lazer. 

; 
$1 

■ 
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•   BUUQÍA 
Secretário:    JOÃO CARLO* MARTINS 

Gabinete do Secretário 
Resolução   —   SC   —   OP8   019-82 

Aprovando * seguinte Tabela de Alte- 
ração Orçamentária; 

U.D.   12.03.01  — Tabela 046-82 

Coordenadoria de Atividades 
Culturais 

CJONDKPIIAAT 

Orriim   de   Serviço   01-82 

Diretrizes abrangentes no âmbito do OON- 
DEFIIAAT, (Colegiario e BccreUria Executi- 
va) relativa» ao "Plano SiKtenialiiador de 
Proteção dou Recursos NnturaiR do Vetado 

de São Paulo" 

1. Coneeltuação 
A  paisagem   corresponde   a   globnlidarie 

dos componentes naturais articulados num 
determinado contexto espncinl e temporal. 
Não so confunde com "recurso natural" que 
Implica aproveitamento econômico. Assim, 
pode-se considerar o termo paisagem como 
síntese das diferentes formas de arranjo e 
dos diferentes procç.yuw de interação dos 
componentes  naturais. 

Sendo o sistema ambiental dinâmico, no 
tempo e no espaço, ele cera uma sucessão de 
paisagens. O que existe hoje são paisagens 
onde a interferência da ação antrópica so 
faz sentir em diferentes graus de Intensi- 
dade, em detrimento do tipo de paisagens 
que se convencionou chamar de quadro na- 
tural. 

Portanto, os |Kiucos quadros naturais 
existentes são documentos vivos da evolu- 
ção biológica e geológica da Terra e ns pai- 
sagens onde a nção humana se faz sentir 
mais direta e intensamente são documentos 
da história do Homem. Toda paisagem é um 
bem cultural, seja por seu valor como acervo 
para o conhecimento em geral, ou pelo sim- 
ples fato da paisagem integrar a noção de 
Mundo, no Âmbito da consciência humana. 
É imprescindível, portanto, salvaguardar de- 
terminados tipos de paisagens ou compo- 
nentes de paisagens. 

No caso do Estado de São Paulo, onde 
oe quadros naturais, enquanto paisagem, são 
raros, devido a formas inadequadas de utili- 
zação, torna-se urgente a sua preservação, 
nãò só para garantir a continuidade e a 
qualidade de vida da biol.it remanescente, 
tnn.1 também pelo que representam de pa- 
trimônio cultural, (> mi'/uni quanto a ol- 
giuiM l.lpiin di' 111<I• 1111■ ■ ■ 11> iinliital onde it afim- 
çlvn Inimiimi IMUIIII marciui pccullaron aos 
dlferentcii momentos du história ne/iUi VM- 
Udo. 

2. Itirelrl/fK  do  Tonihmnrnlo 

3.1.    Jusliricatlvas 

O OONDKPllAAT, sendo o órgão público 
encarregado fia preservação do patrimônio 
histórico, arqueológico, artístico c turístico 
neste Estado devo, no Âmbito de suas atri- 
buições, cuidar para que a paisagem, cons- 
tituindo um bem cultural, seja preservada. 
Sua atuação deve se somar aos esforços dos 
demais órgãos Incumbidos da preservação 
ambiental. . 

Justifica-se o tomtmmento de; 
a) paisagens naturais que se destacam 

não só pela vegetação nativa, pela fauna 
cujas espécie;, se acham em fase d; extinção, 
como pelas característicos geomorfológiens,' 
geológicos, pe-Mógloos, hlrirológlcas e ar- 
queológicas; 

b) comunidades humanas que atuam em 
restritas porções do espaço |K>r representa- 
rem padrões de articulação com o quadro 
natural; 

c) paisagens de excepcional beleza que 
são de grande interesse ao desenvolvimento 
turístico. 

Ouvido o Colegiario c atendendo ao que 
consta do processo ü(l 11(111-70. o Diretor ria 
Secretaria Kxecullvo, com anuência do Pre- 
«Ulonui rio Conselho de Dolosa do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico, ArllMIco ■ Tu- 
rístico do JOitnrio, foçolvg; 

Ari. I.o — Devem ser considerados ob- 
jetos de Interesse para  fins de tombnmenlo: 

a» forinns de vegetação nnlivn rema- 
nescentes, em especial as Arcas onde essa 
cobertura vegetal esteja ameaçada de cx- 
tlncíio  iminente: 

b) formas de vegetação secundaria que 
se destacam pelo seu valor cientifico ou 
pela  eseasscü   de   forma";   originais; 

ri Arcas que se destacam pela existên- 
cia de monumentos geológicos, de feições 
geomorfológiens c perioloe.ichs  particulares; 

ri) orcas cuja paisagem mnnlém o equi- 
líbrio do sistema ambiental garantindo a 
manutenção de mananciais (que são feições 
geológicos   e   geomorfolôgicns   particulares»; 

e> Arcos consideradas "habilot" de es- 
pécies   animais   raras; 

f) paisagens que constituem exemplos 
de atuação antrópica, efetuada através rie 
maneias que levam cm conta a preservação 
do espaço territorial e das estruturas so- 
ciais locais; 

g) toda rmisngem alterado <ni não pe- 
la   ação   antrópica,  que   se   csrsrteri/e   pelo 
sua expressividade, raridade e bclr/a rx- 
ccpcional. c pelo que a mesma representa, 
cm termos de interesso turístico, social e 
cienlilico. 

Art. 2.o — Quanto A natureza jurídica 
ria  ocupação c   p.opiicriode  de  terras; 

ai como ns nrcus-objeto de (ombnmcnto 
quase sempre envolvem móis rir um pm- 
pnetario, para efeito das medula.'. legais p r- 
tiucntcs, na impossibilidade de obloi o re- 
lação desses proprietários, a notilicnçau de- 
ve ser feito através de editais o serciu 
publicadas pela Imprensa oficial e outro <>i- 
gao de grande circulação. F.sn forma per- 
mite viabilizar o proresuo de tatnbnmi mo 
de paisagens uma vez. que, na maioria dos 
casos, existe uma inriellnição da propue- 
dade ria (cria. Nao se |Kidc admitir que 
Arcos de reconhecido valor como patrimônio 
cultural turístico e histórico possam deixai 
de ser consideradas e efetivamente estu- 
dadas paia Uns de tcmbomcnlo devido a 
problemas de uso, posso e propriedade de 
terras. 

Art. 3.0 — Quanto a questões de ordem 
técnica: 

a) impõe-se um estudo pormenorizado 
a ser elaborado por um corpo técnico, que 
defina normas para os diferentes tipos rie 
tombamento previsto para as paisagens . e 
que rio início ao inventário do patrimônio 
paisagístico cultural rio P.stario, a exemplo 
rio que se vem efetuando no caso de tom- 
bflmenlcK   de   bens   Arquitetônicos; 

In   dada   a   donde   Viu Icrindc r   lulennao 
duri objetos   ptivilu-ln   de   Inicie   c   puni   li m 
liiiiiicnlii,   lei iiiiieniliiiiiivi  como dlielii,   um 
dnmculal que, cm cada rico, se cleluem  deu 
lii)   divi   quailuvi   ilo   HTCH,   com   a   rolobo- 
roçao   de   cspeelallslas,   (punido    necessário, 
estudos especificou  ipie Incluam  o  demarca- 
ção e os rorrcs|M>ndenlcs  planos <lc  manejo 
das   Arcos   cujo   tomhnmcnto   esln   cm   dis- 
cussão,  podendo  levar  a  propostos  que   Im- 
pliquem   usos   vnrlnrios   em   função  de   sua 
caracterização; 

c) os planiw rie manejo devem ter n 
preocupação de res|K>ilnr ns estruturas so- 
ciais o econoiu.cns das populações locais, as- 
sim como o sua dinâmica. Devem esses pla- 
nas ser suficientemente flexíveis paro pre- 
ver nas paisagens tombadas zonas de uso 
heterogêneo, com diferentes graus rie res- 
trição; 

d) para eleito rie fiscalização rio área 
e inclusive piun os estudos o uno se relerc 
o item "b" c fundamental conlnr com o 
coloboraçáo rie eulldndcs públicos c priva- 
das voltados, embora com objetivos diferen- 
tes, A preservação da Arca Objeto de tcin- 
bamenlo; 

, e) os comunidades locais, assim ci.ino 
a comunidode em geral, deveni ser coiísiien- 

, tlzadas ria Importância da preservação rio 
Arca c no coso de Arras onde se pretenda 
uma atividade turística devem ser orienta- 
das quanto ao uso das mesmas para fins de 
laner, 

<&- 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do.. 

Folha de  informação  rubricada  sob  n. 

 n.° /  (a)  

Serrania de São Roque - Consideramos a Serrania de 

São Roque o mais típico entre os planaltos cristalinos pau 

listas, não só pela diversidade de suas estruturas e for - 

mas de seu acidentado relevo como pela clara participação' 

que em sua origem tiveram as superfícies de aplainamento I 

taguã e Japi, Além disso, não reconhecemos nessa zona a 

ação de movimentos tectônicos modernos que possam ter de - 

sempenhado papel saliente em sua configuração. 

A Serrania de São Roque ê um planalto cristalino ' 

montanhoso,maturamente dissecado, cobrindo área triangular 

com cerca de 3300 km , Suas maiores elevações alcançam cer 

ca de 1250 m de altitude, enquanto que os soalhos de seus 

vales se acham geralmente entre 6 00 e 750 m, 

O limite sul da zona desenvolve-se âs faldas meri- 

dionais das elevadas serras que o separam dos planaltos Pau 

listano e de Ibiüna, A leste, confina com área mais eleva- 

da e acidentada, onde termina a Mantiqueira, Também a nor- 

te a Serrania de São Roque é orlada de um cordão montanho- 

so, em que se destaca seu principal acidente, a serra do 

Japi, Ê ao mesmo tempo um limite topográfico e estrutural, 

como o e seu limite norte-ocidental, que fazemos coincidir 

com a orla das camadas paleozóicas, linha que assinala o 

fronte de recuo da cobertura detrítica que originalmente o 

cultava grande parte da zona. 

Executadas poucas e reduzidas áreas de sedimentação 

cenozõica, a zona em questão ê quase inteiramente de   ro- 

chas do Grupo São Roque e granitos que nelas penetraram.Sua 

parte central ê atravessada, no sentido ENE, por ampla fai 

xa, atingindo o rio Jundiaí, de filitos que passam local - 
50.000  - X-98I Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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INT.: CASA AFONSO SARDINHA (FAZ. JARAGUA) 

ASS.: Encaminha planta de levantamento. 

II 1. Ã SA para juntar ao respectivo processo 

I 

GP/CONDEPHAAT, 21 de novembro de 19 9 4 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° .... 

 n.° / (a)  

Interessado : 

Assunto: 

mente a micaxistos,rochas a que se associam corpos mais ou 

menos volumosos de quartzitos,mármores e metabasitos.Pode- 

rosas instruções granítiticas e menores corpos de anfiboli 

to penetram nessas rochas, A estrutura ê  muito complexa, a 

Folha Geológica de Jundiaí, recentemente publicada pelo  ' 

Instituto Geográfico e Geológico de São Paulo,dando  idéia 

dessa complexidade na região centro*-oriental da zona. Nela 

se verifica que as camadas, varladamente inclinadas   mas 

sempre com grande mergulhos, têm orientação geral para ENE. 

Moraes Rego (1932,pãg.29) interpretou a tectônica da área ' 

como sucessão de dobras freqüentemente isoclinais,com fa T 

lhamentos de empurrão produzindo estruturas imbricadas, as 

sim como falhamentos das camadas de quartzito e mármores ' 

responsáveis por sua descontinuidade, Corpos graníticos in 

trometeram-se nos núcleos das dobras,Numa seção geológica' 

do pico do Jaraguã aos confins setentrionais da zona,na ser 

ra dos Cristais, Moraes Rego ilustrou esse tipo de tectôni 

ca, devida â intensa compressão que sofreram as camadas do 

ortogeossinclíneo. 

Ã borda meridional da Serrania de São Roque apre - 

senta-se a parte terminal de vasto batólito granítico con- 

cordante, aflorando em faixa contínua entre que se interca 

Iam, como "roof pendants", numerosas mas pequenas inclu 

soes de rochas xistosas. Tais rochas, a que se associa sig 

nificativa faixa de quartzitos da serra de Pirucaia,ganham 

importância â borda sul da faixa granítica, já nos confins 

da zona com o Planalto Paulistano,ã margem direita do rio 

Tietê. L.F. de Moraes Rego e T.D. de Souza Santos (.1938) ma 

pearam e descreveram a estrutura granítica da serra da Can 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Co„se,h„ de Defca do Patrimônio Histórico, A^„lo.,ic0 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos    encaminhando   fotoarafiaísi    tiradaís)   nan    n m,w;«   - 
PA.TRr\TO\TO nnr TTT? AT D»TTTOT-.     « >J   Paia    a publicação 

AiixlAlOMO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998 nara ser^m 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. P m 

Bem tombado-   EAEQíJE     F ^4A DUAI   h^  JARA^Í IA 

Processo de Tombamento n°:    ?.OA-?f[ ÍYf\      ^SOü/s^  j^Aj) 

STCR. 22 de junho de 1999. 

1/4 tí^l 
ar ■q- TerezáC. RÍE. Pere ;ra 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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comKm?£R?T*RIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLPflAA I - Conselho de M. do P.Wmôoio „is,„ric0, An.ueoiógieo, Arttata, , 
 —         l uns!ico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: j^^^,^ ^ [^ 
^^aUá IVoc de Tomb.: 20£ã£/25 Res.:  g    4=jZj£& 

Foto: 1 OL_OA6QUJ  Data: .KJQV.ST 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo d e tombamento. 
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Interessado : 

Assunto: 

tareira, assim como os filitos â sua margem sul,F.Almeida' 

(1955) ali identificou importante zona de falhamentos anti 

gos, cuja reativação moderna estaria relacionada com o tec 

tonismo originário da Bacia de São Paulo.Por sua vez,J. M, 

Coutinho (1953)estudou as relações do batõlito granltico ' 

com as rochas xistosas e calcários, da região de São Roque, 

No canto norte da zona o recuo erosivo da borda da 

cobertura paleozóica vem descobrindo área de granito não 

porfírico, rosado, muito quartzoso, que se estende conti - 

nuamente do vale do rio Tietê ao do Jundiaí, além deste a_l 

cançado o do rio Capivari. 

Através da maior parte dessa zona geomõrfica ê mui 

to acentuada a adaptação topográfica âs estruturas acima ' 

descritas. Ã faixa do batõlito granitico corresponde um su 

ceder quase contínuo de destacadas serras: do Bananal a nor 

te de São Miguel Paulista; da Cantareira e Itaqui, diante' 

da cidade de São Paulo; de Taxaquara ou São João do Inhaí 

ba e São Francisco, no divisor dos rios Tietê e Sorocaba , 

etc. Além delas, numerosos morros graníticos destacam-se ' 

nos interflúvios: Votorantim,Catanumi e Botucavaru, entre' 

outros. Todo esse relevo granltico ê muito acidentado, com 

vertentes abruptas e desníveis totais de algumas centenas' 

de metros. A serra da Pirucaia é o único acidente topográ- 

fico de monta, de constituição quartzítica, prõximo â orla 

sul da zona. 

Alguns estudiosos têm procurado ver nessa sequên - 

cia montanhosa da borda sul da Serrania de São Roque uma 

continuação da Serra da Mantiqueira. Não nos parece justi- 
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ficãvel tal interpretação, por se tratar de regiões de es *■ 
trutura e origem inteiramente diversas: uma origina-se da e 

xumação de granitos e metassedimentos da série São Roque ' 

com o entalhe da superfície Japi, enquanto que outra é um-e 

levado degrau de origem tectônica e estrutura predominante- 

mente gnãissica do Complexo Brasileiro, 

A faixa xistosa do interior e norte da serrania   ' 

mostra relevo heterogêneo, muito recortado, em que se desta 

cam corpos graníticos, como os morros do Juqueri e Tico-Ti- 

co, e quartzíticos, Estes alcançam altitudes de 1200a 1250 m 

observadas no tradicional morro do Jaraguã e na crista mono 

clinal quartzítica do Buturuna (Fot.10) a sul de Pirapora ' 

do Bom Jesus, O mais importante relevo quartzltico da zona 

é, contudo, a serra do Japi, com os morros que em torno de- 

la se agrupam, no divisor dos rios Jundiuvira e Tietê, e  â 

margem esquerda deste, a serra de Guaxatuba, É todo esse re 

levo extremamente escabroso, muito se salientando na topo - 

grafia por se rodear de vales amplos e baixos, traçados  na 

região xistosa atravessada pelos rios Tietê,Jundiuvira,Gua- 

peva e Jundiaí, Ê flagrante o contraste entre os abruptos ' 

da serra do Japi e seus cimos nivelados em altitudes com 

preendidas entre 1200 e 1250 m. 

As ãreas de filitos e calcários, estas por serem di 

minutas, desempenham papel discreto na configuração monta - 

nhosa da zona,Sustentam morros de perfis suavizados, embora 

ãs vezes bem inclinados, e baixas colinas em que não raro ' 

se podem inferir testemunhos de superfícies de erosão evo T 

luída e de baixa altura, que favorecem a penetração das vias 

de comunicação e o povoamento. Tal ê o vale do rio Juqueri1 
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Fot°: \y^lW JlEAâah ^EA6ay.j  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: -\M i_Üj_J-E_<(Si_____Proc. de Tomb. ZQ^X IJF\Res.: Jx_ fí_/___/__3 

Foto: vAl-W 5 E-WSCü-i. Data:   ÚQSJ.QT 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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nos municípios de Franco da Rocha e Mairiporã e toda a re - 

gião a SE de Sorocaba, estudada por E,0,Santos C1952J, 

Nos confins das bacias dos rios Juqueri e Jundiaí , 

pela simples razão de sua situação geográfica, num interflü 

vio importante, a faixa de filitos e micaxistos suporta re- 

levo montanhoso bem destacado, que recebeu as denominações' 

de serras dos Cristais e do Botujuru, As altitudes ali al- 

cançam 1000 m, e mesmo 1075 m no morro do Mursa, na primei- 

ra delas, 

Fato digno de nota, já antes por outros observado,ê 

a maneira como na faixa noroeste da Serrania de São Roque ' 

todo o relevo perde gradualmente altura ate se ocultarem as 

rochas pré^cambrianas sob a cobertura carbonífera,Ve-se is- 

so claramente quando se atravessam áreas graníticas existen 

te entre os vales dos rios Tietê e Capivari e ainda no angu 

Io ocidental da zona, nas serras de São Francisco e Inhaíba, 

a oeste de São Roque.A serra de Itaguã, ã margem direita do 

rio Tietê, a leste de Itu, com justa razão empresta seu no- 

me â "superfície prê-permlana" de Martone, por se tratar do 

melhor exemplo que conhecemos, de testemunho dessa antiga ' 

superfície de aplainamento. A ^pdovJ:a_^uj!.,llga^. Jundiaí a_I- 

tu, após atravessar a região de xistos e gnãisses a norte ' 

da serra do Japi, passa a se elevar rapidamente, desde 750 m 

a quase 1000 m de altitude, galgando o relevo granitico da 

serra de Itaguã, recoberto de caos de blocos originados da 

decomposição esferoidal da rocha. Atingindo seus alto, des- 

ce para o rio Tietê, por entre os testemunhos nivelados des 

sa superfície de erosão, que ali mergulha de 25 m/km para ' 

NW, para se ocultar sob a cobertura do Grupo Tubarão  entre 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

°\°\ 



Segue  , juntad..íSk:.... nesta data, 
tieiunrurffó 

folha... de informação 
rubricad..íShr.™. sob n.°, //f 

Jl.A^.^m../Y.AQ 6L del9.fi> 
(a).. 



do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

 n.° /  (a) - „... 

Interessado : 

Assunto: 

Itu e Itaici. Observações essencialmente semelhantes podem 

ser feitas entre São Roque e Sorocaba, ao longo da ferro - 

via (v.E.O.Santos,1952) ,  X 

Tem sido sugerida a existência de falhas para ex - 

plicar certos detalhes do contato das rochas cristalinas ' 

com as carboníferas, da Depressão Periférica ,nos confins' 

da Serrania de São Roque, Assim, J.L.Rich (1953,págs,  21- 

23) julgou possível a existência de falhamento põs-glacial 

na referida zona de contato, entre Indaiatuba e Campinas , 

que seria responsável pelo desnível de uma centena de me- 

tros existente entre o relevo cristalino aplainado e a zo- 

na sedimentar, mais baixa. Pareceu-lhe excluída a possibi- 

lidade de tal desnível representar topografia de erosão nor 

mal,  mas pensamos que seja esta a explicação mais adequa- 

da. Também T.Knecht fl946,págs,116-118) indicou a possibi- 

lidade de existir uma falha na serra de São Francisco,onde 

testemunho de sedimentos do Grupo Tubarão, a 830 m de alti 

tude, foi por ele encontrado prõximo a Ventania,nas imedia 

ções da escarpa da serra, ali elevada a 950 m de altitude, 

O granito que sustenta a serra estaria em contato por fa - 

lha, com os filitos â sua borda norte. Elina O.Santos (1952, 

págs. 6-7), partindo de tal observação, interpretou aabrup- 

ta vertente da serra como uma escarpa exumada de linha  de 

falha. 

A hidrografia da Serrania de São Roque também mos- 

tra grande subordinação ã estrutura geológica, Na área de 

rochas xistosas do interior da zona o extenso vale longitu 

dinal do rio Juqueri, sobretudo a montante de Franco da Ro 

cha, está adaptado a faixa de xistos entre granitos que sus 

tentam o morro do Juqueri, a serra do Ajuã e o morro Voto- 
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rantim. Também o vale do rio Jundiuvira se acha delicadamen^- 

te adaptado a uma faixa de filitos situados entre as podero 

sas estruturas quartzlticas â borda sul da morraria do Japi. 

Direções de fratura orientadas a NNE e NW respondem pelo ' 

traçado dos ribeirões e córregos da área xistosa,bem como ' 

pelo curioso traçado em ziguezague do rio Tietê entre Santa 

na do Parnaíba e Cabreúva, Cs soalhos desses vales apresen- 

tam estreitas planícies aluviais descontínuas onde tem sido 

garimpado ouro e lavradas argila,areia e cascalho. 

A faixa granítica a sul da zona ê uma poderosa bar- 

reira hidrográfica que sõ o Tietê e o Sorocaba lograram ven 

cer. Ao penetrarem na zona dominada pela superfície Itaguã, 

ambos esses rios,e o Jundlaí, têm seus gradientes muito au- 

mentados ,passando a percorrer verdadeiros canios encravados 

nas rochas graníticas que ali se apresentam, 0 rio Sorocaba 

precipita-se da serra de São Francisco em profunda garganta, 

descendo 200 m em cerca de uma légua, O Tietê, por sua vez, 

desce uns 100 m entre Porto do Japi e Salto, em trecho, em 

reta, que mal alcança 4 léguas, e em que atravessa a serra' 

de Itaguã. Bela visão aérea do boqueirão que abriu nessa ' 

serra ê representada em fotografia publicada por P.C.Floren 

cano (1950,Fot.6). Também o rio Juqueri desce cerca de 120 

m em pouco mais de 5 léguas que separam a cidade de Jundiaí 

da estação de Italci,onde entra em contato com os sedimentos 

paleozõicos, 

A origem das grandes formas de relevo e da rede de 

drenagem da Serrania de São Roque enquadra-se perfeitamente 

no que tem sido admitido para o Planalto Atlântico paulista 

em geral. A superfície de aplainamento Japi, não sensivel - 

mente deformada, estabelece um teto para o relevo, a  1200- 

50.000 -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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1250 m de altitude,sõ atingido nas mais poderosas estrutu- 

ras da ãrea, as serras do Japi e da Cantareira. A morraria 

granítica geralmente ergue-se a uma centena de metros abai 

xo desse teto, por ser menos resistente a rocha que oquart 

zito, As ãreas em xistos, as rochas mais brandas, consti - 

tuem relevos ainda menos salientes, que só se azivinham de 

1100 m na serra dos Cristais devido a uma situação topogra 

fica favorável; ê nelas que se desenvolve a maior parte da 

drenagem secundaria, em cursos subsequentes,A faixa noroes 

te da zona, que numa largura media de 20 a 30 km se esten- 

de ao domínio da superfície Itaguã, tem seu relevo progres 

sivamente deprimido para NW, acompanhando o declive dessa' 

superfície, da ordem de 25 m/km, no trecho entre as seções 

São Roque - Pirapitinguí e Jundiaí - Itaici, C soerguimen- 

to em massa, do Planalto Atlântico, permitiu ao rio Tietê' 

superimpor seu vale, a partir da superfície Japi, âs estru 

turas cristalinas da serrania. Os rios Sorocaba e Jundiaí, 

formados apôs o entalhe desta superfície , e que têm seus' 

altos cursos adaptados âs estruturas antigas,lograram ven- 

cê-las por superimposição conseqüente, a partir da cobertu 

ra sedimentar paleozõica, na ãrea em que a superfície Ita- 

guã vem sendo erodida. 

(Do livro Fundamentos Geológicos do Relevo Paulista, de Fer 

nando Flãvio Marques de Almeida^ USP^Instituto de Geogra-r 

fia, 1974, São Paulo) 
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(a) -.., 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO Ã NATUREZA E OUTROS 

Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá 

Capital 

PARECER 

Cabe destacar no presente processo de tombamento os seguintes 

elementos: 

1 - Requerimento inicial de 5/01/78 da Associação Paulista de 

Proteção ã Natureza, Sociedade Botânica do Brasil (Secção 

de São Paulo), Movimento de Arregimentação Feminina e So- 

ciedade Brasileira de Paisagismo, apreciado pelo Egrégio1 

Conselho em 9/01/78, propondo o tombamento da ãrea do Ja- 

raguá (Cantareira) e Morro Grande. 

2 - Ofícios ao Instituto Florestal do Estado de São Paulo e ã 

Secretaria dos Negócios Metropolitanos e Emplasa, solici- 

tando a documentação cartográfica e aerofotogrâfica sobre 

a ãrea, assim como subsídios técnicos para a delimitação' 

e caracterização do seu estado atual. 

3 - Ofício ã Secretaria dos Negócios dos Transportes comuni - 

cando os estudos do tombamento e solicitando informações1 

prévias sobre eventuais intervenções (17/03/78). 

4 - Informação do S.T.C.R. de 13/04/78 (Fls. 19 e 20),tecendo 

considerações sobre o interesse turístico,histórico e geo 

ecológico que justificam o tombamento da ãrea do Jaraguá, 

analizando as dificuldades na reunião da documentação ne- 

cessária para a instrução do processo e anexando o traba- 

lho "Geomorfologia do Jaraguá em São Paulo", de autoria ' 

do Prof. Dr. Aziz Nacib Ab1Saber, que contem um perfil e 

mapa geológico da ãrea além de inúmeras fotografias pano- 

râmicas de 1947 , reveladoras de sua vocação florestal. 

5 - Parecer do Conselheiro Murillo de Azevedo Marx, aprovado1 

pelo Egrégio Conselho em 8/05/78 (Fls. 22), referindo-se 
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20437   78 
 /  (a) - - -  

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO A NATUREZA E OUTROS 

Tombamento de ãreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã 

Capital 

â recente decisão da abertura do processo de tombamento ' 

(01/05/78) e recomendando juntada de documentação mais pre 

cisa com limites definidos e levantamento de dados sobre1 

a antiga _sede da Fazenda Jaraguã, assim como a coleta de 

textos legais Federais, Estaduais e Municipais que de uma 

forma ou outra tenham a ver com a região. 

6 - Memorial Descritivo e Laudo de Avaliação Simbólica do Imo 

vel a ser transferido da Secretaria da Agricultura para a 

Secretaria da Cultura Esportes e Turismo (Fls. 58 â 69) , 

datado de 22/06/72, acompanhado de duas plantas referen - 

tes âs glebas transferidas TFls. 70,71). 

7 - Relatório do ante-projeto do Teleférico e Monumento ao Pa 

dre José de Anchieta, a serem instalados no Parque Esta - 

dual do Jaraguá pela Secretaria de Esportes e Turismc, Con 

tendo plantas e fotografias (Fls. 76 á 94), seguida de in 

formação favorável da Secretaria Executiva, acolhida pelo 

Sr. Presidente do CONDEPHAAT, Puy Ohtake, por não afeta - 

rem a área verde a ser preservada (Fls. 97,98 e 99). 

8 - Ofício do Instituto Florestal de 17/10/80 encaminhando ma 

pa na escala de 1:10.00 0 da Emplasa sobre o qual foram tra 

çados os limites do Parque Estadual do Jaraguã ã partir ' 

da fotointerpretação (Fls. 101 e 102). 

9 - Encaminhamento do processo â Presidência do Grupo de Tra- 

balho de ãreas verdes, cujas normas, sintetizadas na or - 

dem de serviço 01-82 (Fls. 105 e 111) devem ser aplicadas 

ao caso em questão (24/08/82). 

10 - Anexos  apensos ao final do processo referentes aos pro - 

cessos de n? 24.699 de 1971, nÇ 00889 de 1977 e 21371  de 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

,   E.CONDEPHAAT      O20437 ,   7 
do n.° „ /  

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° . 

...(a) -  

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO A NATUREZA E OUTROS 

Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã 

Capital 

1980. O segundo deles contêm mapa do Parque com sua área1 

dividida entre as duas Secretarias de Estado, além de plan 

tas e farta documentação fotográfica da Casa da Fazenda ' 

Jaraguã. Há ainda inúmeros recortes de Diário Oficial do- 

cumentando a evolução da situação legal da área. 

Tendo em vista os elementos acima relacionados podemos consi- 

derar a documentação suficiente e adequada para instruir o pro 

cesso de tombamento, satisfazendo as recomendações de parecer 

inicial do Conselheiro Murillo Marx. 

Falta contudo o estudo do processo â lua das normas elaboradas1 

pelo Grupo de Trabalho das Áreas Verdes, o que em parte setor 

na dispensável uma vez que a área envolvida parece resumir-se 

ã do Parque Estadual do Jaraguã, de propriedade do próprio Es_ 

tado, fato a ser devidamente comprovado,dispensando portanto1 

a notificação dos proprietários por edital e elaboração de um 

plano de manejo, medidas previstas nestas normas. 

Cabe indagar se não haveria ainda outra área adjacente ao Par 

que Estadual do Jaraguã exibindo altas declividades e merece- 

dora de figurar no mesmo conjunto a ser tombado. Ê provável ' 

que a porção ao norte do Parque se enquadre nesta condição,mas 

não há elementos no processo que possibilitam uma extenção do 

tombamento. 

Quanto as diretrizes para o tombamento, preconizadas nas normas 

estabelecidas pelo Grupo de Trabalho da-; áreas verdes, verifica 

mos que a região do Jaraguã reúne, simultaneamente, quase to- 

das as características apontadas nos sete casos previstos, re 

presentando um objeto impar nos processos de áreas naturais ' 

já estudados ,graças ao seu rico conteúdo geo - ecológico e histó- 

rico. Trata-se na verdade de um grande acidente remanescente' 

da superfície das "Cristas Médias" de Pe Martonne ouJapi de Fernando' 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  , juntad...G~r..„ nesta data, -daeumonf 

folha... de informação 
rubricad..fiSíír„.. sob n.°_. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

„, M 

Interessado : 

Assunto: 

Folha   de  informação  rubricada   sob 

do..£^mNDEPHAAT....n.0..2.a.l3..7./ .7.8.  (a)  

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO A NATUREZA E OUTROS 

Tombamento de ãreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã 

Capital 

Flavio Marques de Almeida, sustentada por uma marcha triangular 

de quartzitos extremamente resistentes, quatrocentos metros a- 

cima dos vales regionais,destacado por uma erosão diferencial que 

desgastou mais rapidamente os filitos, micaxitos e anfibolitos 

adjacentes, filiados ao Grupo São Roque. 

0 afloramento de quartzito ocorre entre 900 e 950 m e este ní- 

vel destaca-se ao longe na paisagem pois os seus solos pobres' 

e ácidos geram uma vegetação mais rala, com a floresta abrigan 

do-se nos grotões. Acima de 1050 m irrompem paredões abruptos1 

e desnudos de 50-80 m que se exibem na face leste, extremidade 

N.NE. 

Ê um dispersor regional da drenagem que se apresenta radial em 

torno do acidente quartzítico, A perenidade dos mananciais de- 

pende neste caso do armazenamento da água exercido principal - 

mente pelos solos e formações superficiais, facilmente elimina 

dos se removida a vegetação original. 

A grande proeminência dó Jaraguã prende-se §__sua posição de des 

taque, balizando o setor noroeste da Capital Paulista, que_ocu 

põ~ü~preferencialmente as colinas e espigões mais suaves da Ba- 

cia Sedimentar de São Paulo, de onde sempre se pode divisar a 

suãTsilhueta característica e que marcava antigamente a saída1 

para o sertão. 

Diante do exposto, o tombamento proposto do atual Parque Esta- 

dual do Jaraguã, delimitado no mapa da Fl. 10 2, correspondente 

âs glebas das Secretarias da Agricultura e da Cultura Esporte1 

e Turismo, é inquestionavelmente pertinente, cabendo apenas re 

comendar: 

a - a regularização dos serviços de fornecimento de lanches e 

pequenas refeições, no alto do pico, definindo a situação1 

de fato ora existente. 

50.000 - X-981 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do...Ç..f..CQNp.EPHAAT....n.0..2..Q.i.3.1/ .7.8.  (a) "... (L 

Interessado:  ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO Ã NATUREZA E OUTROS 

Assunto:  Tombamento de ãreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguã e Parque do Jaraguã 

Capital 

b - a restauração da Casa de Afonso Sardinha, elemento essencial 

na área a ser tombada. 

c - o rigoroso controle da organização do espaço na faixa do ' 

entorno, considerando a pressão exercida sobre o Parque pe- 

los loteamentos de populações carentes. 

d - a verificação criteriosa da conveniência de implantação de 

qualquer projeto ainda não executado ou que venha a ser fu- 

turamente proposto. 

São Paulo, 14 de Dezembro de 1982 

tf 
■c/w 

AUGUSTO" HUMBERTO  VvlflTARELLI 

Conselheiro 

Representante do Departamento de Geografia 

da USP 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° ..../...íL..^ 

do P. CONDEPHAAT       n o 2 0 4 37/78 (g) 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO Ã NATUREZA E OUTROS 

Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguã e Parque do Jaraguá 

Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N$ 534 Sessão de 14/12/82 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimi- 

dade, parecer do Conselheiro-relator Augusto Humberto V.Titare 

lli no sentido do tombamento de áreas de reservas naturais e' 

mananciais do Pico do Jaraguã e Parque de Jaraguã,nesta Capital. 

Ã SE para: 

1 - Oficiar aos interessados; 
2 - Elaborar  resolução  de  tombamento  a  ser 

submetida  â  apreciação  do  Senhor  Se  - 

cretãrio; 
3 -  Caso  homologado  inscreva-se  no  Livro 

de  Tombo. 

GP.,   14  de  Dezembro  de   1982 

d~ 
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Sra. Diretora da SE 

Em face dos termos do item 1^ da síntese 

de fls. 126, elaboramos os ofícios apensos ã contraca 

pa, os quais submetemos ã sua apreciação. 

SE, aos 10 de janeiro de 1983 

Chefe de, cnica 

1 - De acordo. 

2 - Encaminhem-se os autos ao STCR para elaborar   ; 

respectiva Resolução de Tombamento. 

CONDEPHAAT/SE, aos 10 de janeiro de 1983 

IS#LDA VISCONTI 
Diretora 

JM/mtr 

Segue ."ÍC^:....., juntacLíZ?...... nesta data, documentou 
rubricad....Sl... sob n.0J&2âJ&! 

íottTa... Tte—informação 

~£.9ssa d^L^^&^_ em Í.Q.....de....^..bsii^....2^0.......de 19.*£3... 

(a) ^..Ou^x^. 3Ú£i*feàa». 2?^^>gJà.......  
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 10 de janeiro de 1983 

Ofício SE-16/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Administrador 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 de dezembro 

último, Ata n9 534 propôs o Tombamento do Parque Estadual do 

Jaraguá, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

on t^yi/ 
GXSELpA  VISCONTI 

/iretora 

Senhor 

DR. JOSÉ GERALDO DE ALMEDIA MAGALHÃES 

DD. Administrador da Regional de 

Pirituba - Perus - AR-PP 

Rua Mutinga, 14 25 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP   -   05110 

JM/mtr 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gfíf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 10 de janeiro de 1983. 

Ofício SE-17/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do PatrjL 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 de dezembro últi 

mo, Ata n? 534 propôs o Tombamento do Parque Estadual do Jara 

guá, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente-as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização, 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. ERNESTO FONTOURA DE CARVALHO 

DD. Delegado Titular do 339 Distrito Policial 

Rua Pirituba, 1170 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP   -   05133 

JM/mtr 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

- Ç> O N Di E P H A Av T - 

São Paulo, 10 de janeiro de 1983. 

Ofício SE-18/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 de dezembro últi 

mo, Ata n9 534 propôs o Tombamento do Parque Estadual do Jara 

guã, nesta Capital, 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. GUENJI YAMAZOE 

DD. Diretor Geral Substituto da Coordenadoria 

da Pesquisa de Recursos Naturais - Instituto 

Florestal da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

Rua do Horto, 1197 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 02377 

JM/mtr 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 10 de janeiro de 1983 

Oficio SE-19/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Secretário 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 de dezembro ülti 

mo, Ata n9 534 propôs o Tombamento do Parque Estadual do Jara 

guã, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

0n 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

Ã Sua Excelência o Senhor 

DR. RICARDO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

DD. Secretário de Estado dos 

Negócios Metropolitanos 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 533 - 99 andar 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   01451 

JM/mtr 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

o\ 



(í.% z' ':'fx mm 

<S 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 10 de janeiro de 1983 

Oficio SE-20/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Diretor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 de dezembro últi- 

mo, Ata n9 534 propôs o Tombamento do Parque Estadual do Jara 

guá, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação apl_i 

cãvel â espécie, mais precisamente"" as disposições contidas nos 

artigos 14 2, e seu parágrafo único, 14 4 e 14 6 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des_ 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 
í 

Cn?Ccrtf> 
VISCONTI 

iretora 

Senhor 

DR. MARCEL PREUTESCO 

DD. Diretor Presidente da Empresa Metropolitana de 

Planejamento da Grande São Paulo S/A - EMPLASA 

Rua Luiz Coelho, 197 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01309 

JM/mtr 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob   n.° 

.PliOO.   OOHDEPHAAJ 20437A8 

'Ò 

dd.™rr.„" "™r..r^.itrrr.-*..„.™^7„r:.)'i:...:. w 

Interessado: ASSOCIAÇÃO PAULISTA  EE PROTEÇÃO 1 NATUREZA E  OUTROS 

Assunto:        Tombaraento de áreas de reserva florestais naturais  e 

nnicipais do Fico do Jaraguá e Parque do Jaraguá. 

SOL ict tyj-i±&    yO r^s- j <r ^    ^OP 

- SUMJUQ^ H*Usu £,0 
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Interessado : 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do...P.r.CQMEPH.AA.T..n.°2.Qi.3.7.../ 7.8  (a).. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROTEÇÃO Ã NATUREZA E OUTROS 

Tombaraento de áreas de reservas florestais naturais 

e mananciais do Pico do Jaraguã e Parque do Jaraguã 

Capital. 

Senhor Chefe de Gabinete 

Solicito os bons ofícios de Vossa Se 

nhoria no sentido de encaminhar â elevada aprecia 

ção do Senhor Secretario da Pasta os presentes au 

tos, com a anexa Resolução de Tombamento do Parque 

Estadual do Jaraguã, nesta Capital, para assinatu 

ra, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT/SE, aos 31 de janeiro de 1983. 

&c&ni 
GISEJSDA VISCONTI 

)iretora 

JM/mtr 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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P.CONDEPHAAT 
N9 20.437/78 
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ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9 5   DE  4   DE FEVEREIRO   DE 1983. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS, SECRETARIO EXTRAORDINÂ 

RIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar 

tigo 19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 

n9 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his_ 

tõrico-paisagístico o PARQUE ESTADUAL DO JARAGUÃ, reserva natural em 

que persiste o equilíbrio ecológico na área da Grande São Paulo e mar 

co histórico (Pico do Jaraguá) da identificação da paisagem da cida- 

de. 

Artigo 29 - A área a ser tombada é a que se encontra deli_ 

neada no mapa do GEGRAN que consta â folha 102 do processo 20.437/78 

que trata do tombamento de reservas florestais naturais e mananciais 

do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá - Capital. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio HistõrjL 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a insere 

ver no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os de 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data de  sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 4   de fevereirode 1983 

JOÃO CARLOSA GANDRA DA SILVA MARTINS 

SECRETARIO (EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

?3 
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ç PUBLICADO NO DlARIO OFICIAL 

EM 05/02/1983 

comum r~ 
I • Secretário:       • 
^ JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Gabinete do Secretário 
Resolução 5, de 4-2-Ê3 

O Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do ar- 
tigo 1." do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decre- 
to 13.426, de 16 de março de 1979, resolve: 

Artigo 1.° — Fica tombado como bem cultural de interes- 
le histórico-palsagistico o Parque Estadual do Jaraguá, re- 
serva natural em que persiste o equilíbrio ecológico na área 
da Grande São Paulo e marco histórico (Pico do Jaraguá) da 
identificação da paisagem da cidade. 

Artigo 2." — A área a ser tombada é a qne se encontra de- 
lineada no mapa do GEGRAN que consta á folha 102 do pro- 
cesso 20.437/78 que trata do tombamento de reservas flores- 
tais naturais e mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do 
Jaraguá — Capital. 

Artigo 3." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 4." — Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação.     ' 

u 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

Sao Paulo, 07 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-107/83 
P.CONDEPHAAT N9 2 0.437/78 

Senhor Administrador 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do 

Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 05 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

U)Ozr*l(Í\ 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

Senhor 

DR. JOSÉ GERALDO DE ALMEIDA MAGALHÃES 

DD. Administrador da Regional de 

Pirutuba - Perus - AR-PP 

Rua Mutinga, 1425 

SÃO PAULO - SP 

CEP   -   05110 

50.000 -  IV-982 

JM/mi 

Impe Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 ÀrfT^ 

CONDEPHAAT- 

São Paulo, 07 de fevereiro de 1983. 

Ofício SE-108/83 
P.CONDEPHAAT n9 20.437/78 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do 

Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 05 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

w c^n^i 
GISELDA VISCONTI 

^Diretora 

Senhor 

DR. ERNESTO FONTOURA DE CARVALHO 

DD. Delegado Titular do 339 Distrito Policial 

Rua Pirituba, 1170 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 05133 

50.000 - IV-982 

JM/mi 

Impr.  Ser». Gríf.  SICCT 

'W 
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m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 07 de fevereiro de 1983 

Oficio SE-109/83 
P.CONDEPHAAT N9 2 0.437/78 

Senhor Diretor 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do 

Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 05 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

nu L/i&n1^ 
Gü/SELDA  VISCONTI 

Diretora 

Senhor 

DR. GUENJI YAMAZOE 

DD. Diretor Geral Substituto da Coordenadoria 

da Pesquisa de Recursos Naturais - Instituto 

Florestal da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

Rua do Horto, 1197 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP   -   02377 

50.000 -  IV-982 Impr. Serv. Gral.  SICCT 

JM/mi 
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m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT - 

São Paulo, 07 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-110/83 
P.CONDEPHAAT N9 20.437/78 

Senhor Secretário 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do 

Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 05 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

^7A^7-/ 
GISELDA VISCONTI 

iretora 

Â Sua Excelência o Senhor 

DR. RICARDO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

DD. Secretário de Estado dos 

Negócios Metropolitanos 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 533 - 99 andar 

SÃO  PAULO   -   SP 

CEP   -   01451 

50.000 - IV-982 

JM/mi 

Irnpr. Sfrrv. Gfáf. SICC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 07 de fevereiro de 1983 

Oficio SE-111/83 
P.CONDEPHAAT N? 20.437/78 

Senhor Diretor Presidente 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do 

Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital, publicada no Diário 

Oficial do Estado de 05 do corrente mês. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

[y?Cem\ 
GISELDA VISCONTI 

.retora 

Senhor 

DR. MARCEL PREUTESCO 

DD. Diretor Presidente da Empresa Metropolitana de 

Planejamento da Grande São Paulo S/A - EMPLASA 

Rua Luiz Coelho, 197 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01309 

50 000 - IV-982 

JM/mi 

Irnpt.  Sciv.  Gráf.  SICC1 
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Ã S.T.A. (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o Bem em questão no Livro do 

Tombo competente. 

CONDEPHAAT/SE, aos 09 de fevereiro de 1983. 

/l 

JM/mtr 

/] 
GISE DA VISCONTI 

iretora 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

rtoP.CQNDEPHAflTn„  20.437; 1?78   (a) 

Interessado ASSOCIAÇÃO  PAULISTA DE PROTEÇÃO  X NATUREZA  E OUTROS 

Assunto      Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do J ar aguá-C apitai. 

m 

Senhora Diretora 

Em atenção ao despacho de flsl40-verso, 

foi inscrito na data de 17/2/83, em questão no Li- 

vro de Tombo Arqueológico Etonografico e Paisagis- 

tico ns  l, ne  8 piãgina 5. 

t 

Sao Paulo.  17 

DIL 

evereiro de 1.983 

Ene, Setor Tecnic 

1- CIENTE. 

2- ARQUIVE-SE na Seção Técnico Auxiliar (D.Lourdes) 

CONDEPHAAT, em 21/2/1983 

dlSELDA VISCONTI 
Lretora 

Inscrição cancelada de acorde com a 

decisão do Egrégio olegiado nas reuniões 

de 12 e 19/01/87. (atas 7*H e 7^2). 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Inscrito no Livro do """ombo Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico, sob o n° 10,p.303, 

em 01/09/86, 

MARIA  RITA   MANCINl 
Biblioteca ia Ciieíp de Seção 

Técnica - substituta 

Segue fi*v documento 

.., juntad.JZl. nesta daia,        Mhn   i*Mhmm&> rubricada., sob n •JSÊâjtí ^ 

de ..C^.rf„rf2Z.ê„.™.... de   19 

0 
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PROCESSO N.°_ 
00889 

ANO 
97Z 

M 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

DO / 

ESTADO DE SÃO PAULO 

I 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

ir 

5 

■'   ÉRESSADO:       CONDEPHAAT 

PROCEDÊNCIA:     CAPITAL 

^ATA:      24  / 02  / 77 

EPARTIÇÃO: 

W.° DE ORDEM DO PAPEL:       1125 

ASSUNTO:    TECE   CONSIDERAÇÕES   RELATIVAMENTE   A   IMPLANTAÇÃO 

PARQUE   DO  3ARAGUÁ.  

.. 

-I 

DO 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

|Ç\ 



* 

NUMERO 

00881) 
DATA 

24        02 77 

frlíia n.ajmJQl | 

Secretaria de Estado da Cultura1 

Ciência e Tecnologia 

AUTUADO 
SECÇÀO DE PROTOCOLO 

PROCESSO n.9     Q%J? 9 

CONSTANTE de FIs.jQL.á.Q'} 

DAUftH  /.057jl 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

# 
INTERESSADO 

CONDEPHAAT 

PROCEDÊNCIA : 

CAPITAL 

ASSUNTO: . „ % 

0f^ 03/77 - Tece considerações relativamente a 
implantação do Parque do Daraguá. 

4.000 -1-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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SEC DA CULTURA,C!ENCIA 
Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  n  Tecrio 

CONSELHO DE DEFESA DO PATMMÔKf© HBJ^RIÇg, AR<Q£pÜÇ>%%>, 

ARTÍSTICO   E   TURÍSTICO   DO   ESTADO   "CQNDEPHAAT 

Alameda Joaquim Eugênio de Limi .f^^^^^»'iT'«M$a|>italÍ- ÇEf 0 ^40 

OF. 03/1977 São Paulo, 09 de fevereiro de 1977. 

E xmo. Sr. 
Dr. MAX FEFFER 
DD. Secretario de Cultura, Ciência 

e Tecnologia 
Av. Rio Branco, 1.289 
NESTA 

Senhor Secretario, 

Cumpre-nos o dever de transmitir a V.Excia. 

algumas discussões realizadas no ambiente de trabalho do 

CONDEPHAAT, oriundas de observações feitas por alguns conse- 

lheiros sobre ocorrências, consideradas graves, na fase ini- 

cial de implantação do Parque do Jaraguá. Estranhou-se,sobre 

tudo, o descuido com que foram abertas clareiras para insta- 

lações de infra-estrutura do Parque, cortando-se uma área de 

matas da reserva florestal, sem maiores cuidados técnicos. 

Julgamos de nossa obrigação esclarecer o 

fato de que as matas tropicais, bem preservadas, existentes 

nas encostas baixas e médias do morro do Jaraguá, constituem 

um dos mais importantes exemplos de maciços florestais rema- 

nescentes das grandes matas do Planalto Paulistano. No caso, 

porem, os restos de cobertura florestal, ali existentes, en- 

contram-se implantados em solos tropicais extremamente frá- 

geis. Trata-se de um dos raros casos conhecidos de solos ori 

undos da alteração de rochas quartzíticas, naturalmente flo- 

restadas, em climas tropicais de planalto. Tal fato pode ser 

avaliado quando se observa o contraste entre os picos rocho- 

sos de quartzita, dos "altos" do Jaraguá, e as vertentes bai^ 

xas densamente florestadas, pertencentes ã mesma unidade topo 

...// \GT> 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnologia   -&) 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

fl.02 

gráfica e geológica. 

Uma devastação pouco cuidadosa, deslanchada 

pelos empreiteiros encarregados de implantar o sistema viário 

do futuro Parque do Jaraguá, poderá ocasionar lesões irrever- 

síveis numa paisagem natural, que é rara e quase que única no 

inter-espaço que vai da Cantareira até pelo menos o maciço de 

Cotia. 

Assim, Senhor Secretário, julgou oportuno, o 

Conselho, que nos dirigíssemos a V.Excia., com o fim de soli- 

citar fizesse presente aos Senhores Secretários do Turismo e 

da Agricultura, responsáveis pelo Parque do Jaraguá, as apre- 

ensões deste órgão, quanto às dificuldades evidenciadas de 

uma fiscalização mais intensa, sobre os procedimentos emprega 

dos naquela obra, e os riscos que a mesma pode representar pa 

ra uma área de importância incomum, para a paisagem, a histo- 

ria e o turismo do Estado de Sao Paulo. 

Desde já gratos pelas providências de V.Excia., 

aproveitamos o ensejo para renovar os nossos protestos de ele- 

vada estima e consideração. 

^ 2__r/^ 
NESTOR GOULART REIS FILHO 

Presidente 

A.A.-NG/eb 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  T 

Folha de informação  rubricada sob n.°.. 

do PROCf SCCT n.° 0869/ 77 (a)  

Interessado.   rjONDEPHAAT 

Assunto. Q£^ 03/77 - Tece considerações relativamente à implanta- 
ção do Parque do Daraguá. 

Apenso a contracapa Processo 
SCET nS 24699/ 71. 

f(\\ 

SECRETÁRIA DA CULTURA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

— Seção de Protocolo — 

D. A. 

Protocolado em*33~/ -0--^- ' 

Autuado 
Encarri x^l^Jmu. 
Conforme despacho da 

ri . 

BRASILEIRA ü. 
Seção de rjrotocolo 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

ibí 
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São Paulo, IQ   de março de 1 977. 

OF. GS - N9 143/77 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de transmitir a Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa raere 

cer, a Inclusa xerocópia dd> oficio n9 03, de 09 de feve 

relro último, que me foi dirigido pelo Conselho de Defe 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - CONDEPHAAT, órgão vinculado a esta 

Pasta, a propósito da implantação do Parque do Jaraguã. 

Reitero a Vossa Excelência os protes 
tos de minha alta consideração. 

MAX FEFFER 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor RUY SILVA 

DD. Secretário de Esportes e Turismo 

CAPITAL 

\ 

\ 

As/mq / 
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São Paulo, de março de 1 977. 

OP. G8 - N© 142/77 

Senhor Secretário 

> 

Tenho a honra de transmitir a Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa mere 

cer, a inclusa xerocopia do oficio n9 03, de 09 de feve 

relro último, que rae foi dirigido pelo Conselho de Defe 

•a do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

turístico do Estado -CONDEPHAAT, órgão vinculado a esta 

Pasta, a propósito da implantação do Parque do Jaraguã. 

Reitero a Vossa Excelência os protes 

tos de minha alta consideração. 

MAX FEFFER 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor PEDRO TASSINARI FILHO 

DD. Secretário da Agricultura 

CAPITAL 

AS/mq 1*1 
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SE C. DA CULTURA^CiENfeW- 

£. I  C. V»« II   a U — W   —' '■   "i 

SECRETARIA DE ESTADO (9G&HjtiteÍg&6C& DE ÊSROBfES E TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Of.   G.S.   n9  7-2fe/7- > 

üfío {PÇuÜjbj ÚS k& ÜÍçOLÍ I; 1 977 

Senhor Secretario 

Em atenção aos termos do oficio 

n9 143/77, pelo qual Vossa Excelência encaminha cópia da 

manifestação do CONDEPHAAT acerca da implantação do Par 

que do Jaraguã, cumpre-me informar que a Pasta tem pleno 

conhecimento da importância do maciço florestal remanes 

cente do Planalto Paulistano, fato que foi levado em con 

sideração no Estudo Básico n9 2, que tratou do zoneamento 

da Capacidade do Uso do Solo,focalizando diversos compo 

nentes do meio físico, mediante aprofundados estudos geo 

morfolõgicos, geológicos, climatolõgicos,fitofisionômicos, 

na tentativa de conciliar o aproveitamento racional da 

ãrea, com o máximo de preservação do acervo existente. 

Desta forma, a Secretaria vem 

mantendo contato quase diário com a firma empreiteira,bem 

como tem procurado, periodicamente, exercer fiscalização 

no canteiro de obras,objetivando evitar possíveis lesões 

na paisagem do Parque. 

Cumpre ainda informar que o pro 

jeto visa o replante das arvores que porventura venham a 

ser, em função da adequação do solo ao uso,retiradas, na 

tentativa da manutenção da flora existente,tudo já acorda 

do com a Secretaria da Agricultura. 

Isto posto,permitimo-nos comuni 

lè& 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

car a Vossa Excelência que assim como o CONDEPHAAT, esta 

Pasta tem interesse e procura sempre proteger o Patrimô 

nio do Estado, mesmo quando da adequação de sua utiliza 

ção em geral. 

Apresento a Vossa  Excelência 

os protestos de minha distinta consideração. 

RÜY  SILVA 

Secretario de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor MAX FEFFER 

DD. Secretário de Estado dos Negócios Cultura,Ciência e 
Tecnologia 

PALÁCIO DOS CAMPOS ELISEOS 

MHAP/ens. 

' " 
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SECRETARIA   DA   CULTURA,   CIÊNCIA   E   TECNOLOGIA 

TERMO    DE    INCORPORAÇÃO 

PROCESSO 

00889 
N ANO.. 

1977 

Nesta data incorporamos a  este Processo  o(s)  seguinte(s)  documento(s): 

OF.G.S. N».726/77 da SECRETARIA DE ESPORTES E TURISMO. 

Esta incorporação foi feita atendendo ao Despacho da fl.. 

ASSINATURA 

Wanda L.Miranda - Datilografa 
NOME  LEGÍVEL E CARGO 

^  WUDA MORAES 

Dir»fctf 

OBS.:    Ao   lavrar   este   termo,   mencionar   o   número   que   o   documento   recebeu   na   SEÇÃO   DE   PROTOCOLO. 

4.000- 11-977 Imp. Serv. Gréf. SCCT 
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Ao E. Conselho DdiWrativo 

Se««tirfo Executivo 



j£Ék Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
ü I 

Folha de informação rubricada sob n.° V.^L 

Proc.SCCT-DA 00889.77 
do n.° / (a).. 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto   Tece considerações relativamente a implantação do 
Parque do Jaragua. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Ng 324 DA SESSÃO DE  11.04.1977 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu que fosse feita uma vistoria. 

SE., em U/abri 1/1977 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretár io-Execut i vo 

1.000-X-976 lmP- Serv- Gráf- SCCT 

\^ 



Ao Serviço Técnico 
d<a Conservação e Restauro 

S. E., em   JZ /       àj/ /77- 

V    I    «V *í^ Azevedo OTarquea        J 
Secretário  Executivo 

«v*/—~-^ 

Segue  juntad  nesta data,  d°cument°  rubricad sob n.°  
folha de informação 

 em de de 19.. 

(a)  



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° J./J.   

HnProc.SOCT-DA _ n* 00889/ 19,7,7 (»)  

Interessado  CONDEPHAAT 

Assunto      Tece coméierações relativamente à implantação 6^ Par^e 
Jaragua 

\Vt 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° \ 

^Proc.SOCT-DA.     no 00889/ l?77..(a)   

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto        Tece considerações relativamente à implantação do 
Parque do Jaragua 

vtt 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°— 

^Proc.SOCT~DA no  00889/   ,19,77 (»)  

Interessado   CONDEPHAAT 

Assunto  Tece considerações relativamente à implantação do Parque 
Jaragua 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

V 
Folha de informação rubricada sob n.°_„ 

^Proc SCCT-DA n,00889 / 1977 (a)„.._ 

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto        Tece considerações relativamente à implantação d^ parnue 
do Jaragua 

Vi* 



Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

1 i 
Folha de informação rubricada sob n.°_ 

H»Proc.SÇCT-DA n e00889 / 1977 (a)  

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto Tece considerações relativamente à implantação do Parque 
do Jaragua. 

V*t 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° .ry^A™^.  

do.Zr.acu.snC.T.zíDAA n.°..QQ.S.aa.../ 13.7..7..(a) -   /LJ1Q.  

Interessado   CONDEPHAAT 

Assunto  Tece considerações relativamente a implantação do Parque 
jaraguá. 

INFORMAÇÃO STCR-070/77 

Senhor Diretor Técnico: 

De acordo com vistoria realizada no Parque do Jara 

guá verificamos que o terreno onde foi aberta a clareira foi to- 

do estaqueado, mas não foi construida nenhuma benfeitoria até a 

presente data, Segue anexo fotografias do local em questão. 

S.T.C.R., 16 de junho de 1977. 

VERA MARIA DE BARROS FERRAZ, 
-arquiteto- 
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SECRETARIA   DA   AGRICULTURA 
GABINETE   DO   SECRETÁRIO 

\X 

Vfioc.   SA  nQ   56.323/77 

Oi.   GSA  nQ   «2/77 

[Cs^Ufio.* Sech.etah.lo, 

o! 

O 

São  Paa£o,    /O        de.       > de   7 9 77 

CE 
d4 

Em atenção ao -óea o^cXo G.S. 142/77, de 

de mafiço ultimo, ca.be.-me. tfiansmi.ti.fi a Vossa Exce.le.nc.ia as In 

maço es pfiestadas pelo Insti.tu.to FIofiestal, desta Vasta, a fies_ 

peito do pn.oble.ma levantado no oficio nQ 03/77, de. 09/02/77, da 

Vh.eslde.ncla do Concelho de. Ve.he.ba do Vatfilmõnlo HlstÕfilco e Tec 

nologla dessa Se.cfie.tan.La, sobfie ocoitfie.nci.ai> consIdefiadas gfiaves, 

na  iase Inicial da Implantação  do  Vafique Estadual do Jafiaguã. 

Vondefia o fie.ie-h.ldo Instituto que., com o 

advento do Ve.cfie.to nQ 7, de 13/07/72, o Vafique Estadual do Jafia 

guã iol th.ansieh.ldo [pafite do Imóvel] pafia a Sech.etan.la de Tuh.ls_ 

mo, dividindo-o em duas ãfieas, sendo a dos Vlcos , lagos e fiesl 

dênclas destinados aquela Sech.etah.la e a pafite fiemanescente su 

bofidlnada a admlnls tfiação  daquele Instituto. 

Em conseqüência, tendo em vista a dupll 

cidade de atuação Incidente sobfie o mesmo Imóvel, elabofiou o lns_ 

tltuto Vlofiestal um tfiabalho Intitulado "Recomendações pafia o Ma 

nejo do Vafique Estadual do Jafiaguã", consubstanciando as dlh.eth.1 

zes básicas pafia a Integfiação das ãfieas envolvidas nos tehmos do 

oiZclo SA nQ 7 53/75, dlfilgldo ã Sech.etah.la de Tufilsmo, o que evl 

dencla a pfieocupação daquele Instituto com os pfioblemas que pode 

filam ocofifieh. em função de alienações que se vem pfiocessando na 

vegetação  do local. 

Assim, pafia o aspecto da segufiança e da 

ph.esefivação de toda a filofia e iauna, toh.na-se patente o entfiosa 

mento  entfie ambas   as  Sech.etah.las,   pois,   não   compete ao  Instituto 

4- 
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SECRETARIA   DA   AGRICULTURA 
GABINETE   DO   SECRETÁRIO 

-   2   - 

FloK-Zòtal tntzK^zKtK em aKza òob a admlnt-í> tKação da Szcn.ztcin.-ia dz 

TuKtòmo, òalvo quando solicitado, ou como colaboração zhpon.tan.za 

n.zi> ultantz dat> dinzthizzí, bãòicaò, znvolvzndo implantação dz pho_ 

jztoò   noò   uòoò   daò   ãfizaò   pKzvi&taò,   bzm  como &VLQZKíK tomada dz 

dzcit>õzt> quz podzitão zvitaK conòzquznciaò zm dztitmznto doò KZCUK 

òoi,   natuKai-t,   do   Vahquz. 

Atzncioòamzntz, 

Jbuò ydi/ju^- ÚÜuL 

PEPRO  TASSIWARI   FILHO 
Szch.ztaK.to  da AgK.icultuh.a 

ko 

Voutott MAX   FEFFER 
ExczlzntZ^òimo SzcK.ztaK.to  dz  Eòtado  da 

CultuKa,   Ciznciaò   z Tzcnologta 

CAPITAL 

c/ÕM-VE-1 

VY* 



São Paulo, 
,j 

de março de I 977. 

OF. GS - N9 142/77 

/ 

Senhor Secretário 

Tenho a honre de transmitir e Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa mere 

cer, a inclusa xerocopia do ofício n9 03, de 09 de feve 

reiro último, que me foi dirigido pelo Conselho de Defc 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

turístico do Estado ~CGUDEPEAAT, erçac vinculado a esta 

Pasta;. a propósito da implantação co Parque do Jaraguã. 

Reitero a Vossa Excelência os protes 

tos de minha alta consideração. 

MAX FEFFER 

Secretario de Estadc 

h  Sua Excelência o Senhor 

Doutor PEDRO TASSINRJRI FILHO 

DD. Secretario da Acricultura 

CAPITAL 
HCV.'-^ 

* GS- \ 

AS/me? 
VP 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° J^JUJ^..^  

do Q.JL G.S.A n.° S.2- / 11. (a) .em  

Interessado    SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Assunto     Transmite ocorrências consideradas graves, na fase ini 

ciai da implantação do Parque Estadual do Jaraguã. 

Encaminhe-se ao CONDEPHAAT, pa- 

ra a juntada ao respectivo processo n9 .... 

889/77, que ali se encontra, e adotar    a 

respeito outras providências por ventura 

julgadas cabíveis. 

São Paulo, c2j-de junho de 1977. 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES AMORA 

Chefe de Gabinete 

Cod. 02-11 'mP- Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

(a)  

£?/ 
Processo SCET.    nO00889, 77 

AP.SCET-24699/71 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     Tece considerações relativamente à implantação do Parque 
do Jaraguá. 

/ 

Prov,denc.ada(o).J.Untada..dos docum«nto(3) 

contante(s) d9 Fls. n.c.El7/20_0 encaminhado^) 

*C°) .^?i?etpr "do s.T.Ç.S. 
em_21 / 06_/J2_ 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

\U 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n 

^roc.i8CCTiiii-iDA no 00889,/ .lg??,, (a). 

Interessado        CONDEPHAAT 

Assunto Tece considerações relativamente à implantação do Par- 
que do Jaraguá. 

Informação STCR- 102/77 

Sennor Diretor Técnico: 

Segue anexo levantamento topográfico-pla- 

naltimétrico do Parque Estadual do Jaraguá, fornecido pelo 

Instituto Florestal, Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Natu 

rais, Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura. AS 

áreas da planta, que encontran-se,marcadas em "amarelo" são as 

áreas transferidas para a Secretaria de Turismo,  as   quais - 

estão sob intervenção. 

S.T.C.R., 23 de setembro de 1977 

a s 
VERA MARIA DE BARROS FERRAZ 

- arquiteta - 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

\%h 
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SECRETARIA    DE  ESTADO   DOS  NEGÓCIOS   DA AGRICULTURA 
COORDENADORIA   DA PESQUISA   DE   RECURSOS   NATURAIS 
INSTITUTO   FLORESTAL 
PARQUE ESTADUAL DO JARAGUA 

lOO 200 300  m«tro» 

LIMITE      DO     P  E      DO    JARAGUA 

LIMITE      DA    ÁREA     TRANSF.   P/ 
SECRETARIA    DE    TURISMO 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.' 

. Proc.   CONDEPHAAT-00889  ,1977     , v do n.° _ / „..„  (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto    Tece considerações relativamente à implantação do Par- 
que do Jaraguá. 

INFORMAÇÃO STCR-167/77 

Senhor Secretário Executivo: 

Acreditamos esteja agora o processo perfeita 

mente instruido, com dados suficientes ao exame do Egré- 

gio Conselho. 

S.T.C.R, 26 de setembro de 1977 

CARLOS LEMOS 
Di ret or-Técni co 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 

v- 



Ao   E.   Conselho   Deliberativo 

1/ikÂlAh^-       - 
eraldo   Nogusira  - 
Secretária  fc.xecutivo 

;Dsé Geraldo   Nogusn a  . •-> 

Segue        Juntad        nesta data,  documento    ruhncad sob n.°  
folha .   de informação 

 em de de 19.. 

(a)  
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.0.. 

à^^..S£ií2Êihò.^^Q2ie.2./íl22[a)  

Interessado 

Assunto 

a .VT>K"P HA AT 

JL -^CiJ^-t^-Q-^* 

/?\jZ*<J>*-&\. 

<z£o   u^-^*-^- ^^ 

~~~^ 

<=IJJLJ;&^_ ~--<-i>-t^Jj^<^-__   -A_ -<^rl^ò^^ <^íÍGUJ^_  ^J-eJcr^*-   ^à— 

.-J-Js&-r^0— 

 £>     ^Z 

-   ^A-S>^< 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

\% 
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Segue  juntad  nesta data, documento 

folha de informação 

 em de.. 

rubricad sob n.0.. 

..de la- 

ia).. 



l#Ék   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
H 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

doPS0C.,.Gü;ifíE£MâJn.°08â9i / 7.2 (a)  

26 

Interessado 

Assunto 

COUOEPHAAT 

Tece considerações relativamente a implantação do 

Parque do Jaragua. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA H& 276  DA SESSÃO DE 10.04.1978 

0 Conselho Deliberativo decidiu 

pela aprovação do parecer do Conselheiro Murillo de Azevedo 

Kiarx, nos seus três itens, devendo, portanto estes processos 

nfis. 00889/77 e 24699/71, ser  anexados ao processo n^ 20437/ 

78, relativo ao Tombamento do Pico do Jaragua. 

S.E., 10 de abril de 1978. 

ÁiHi 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

/fac. 
Cod. 02-11 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 

ov 



ai 
Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°„ 

'       doJ?r.O.C.SC.C.I.rJ)A n.°9.88iL I...11  (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Tece considerações relativamente à implantação do 

PARQUE DO JÁRAGUÁ 

\  SAC. 

Para providenciar a juntada destes processos: 

0889/77 e 24699/71 ao processo 20437/78, que 

se encontra no S.T.C.R. 

CONDEPHAAT., 12 de abril de 1978 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar i o-Execut i vo 

Cod- °2-" Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°, 

doSSS&s^SSÍIVÊFãM3n .o...?.913 7../... 7 ü      (a) 

Interessado  ASSOCIAÇÃO  PAULISTA DE  PROTEÇÃO  A NATUREZA E  OUTROS 

Assunto      Tombamento de áreas de reservas florestais naturias e roa 
nanciais do Pico do jaraguá e Parque do Jaraguâ-CAPITAL 

Cod. 02-11 

"oCÜTT 
NESTA DATA APENSOU-SE N.o 00^89/77 

KSSSSXaCKJOSK   °^   SCET-24699/71 

AOP.CONDEPHAA^   jj.o     20437/76 Fazendo-so 

às devidas anoiarões nas Fichas Respectivas. .'" 

Encaminhe-se a_o_Sjeryiço Técnico de Con- 

servaçao e Restauro (STCR) 

Sr-^ã"- ris   ^dmini^tra^^a r-m        13     /    0 

Imp. Swv. Grif   SCCT 
,~   ^ 
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• A • Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Te 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

HfYProc.CONDEPHAATn, 20437/_1978   (a) 

.j^_2£ 
—— 

interessado   Associação Paulista de Proteção à Natureza e outros 

Assunto 

• 

Tonibaraento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá- 
C apitai. 

v I 

INFORMAÇÃO STCR - 43/78 

Senhor Secretário Executivo: 

■ 

usa 

\ p&dfkM éí 
■ % ■ "\ * 

■■   ■■ 

Como bem lembrou em reunião o ilustre Conselhei 

ro Prof. Aziz Ab*Saber, a importância cultural do Pico do 

Jaragua et ao grande e tao conhecida de todos que, na prá- 

tica, não haveria a necessidade de coleta de informações - 

a seu respeito com o fitòo de melhor instruir este proces- 

-so de tombamento. Certamente seria a coleta do óbvio,pois 

quando tratamos do Patrimônio Cultural paulistano inúmeras 

vezes surge aquele morro como elemento partícipe de lista- 
" * ■ ■ •■■   ''  ■   ■ -. gens varias. Primeiro,   surge como elemento do patrimônio - 

natural,  como formação granítica revestida de folresta ca- 

racterística, de sítio propicio a pesquisas minerais e      a 

observações ecológicas'envolvendo as relações entre fauna, 

e flora.  Depois,  seu perfil serviu de balisa,  de.ponto   de 
A ' ■ ■■■£■■ 

referencia aos, viajantes,  tanto os antigos como os de hoje. 

Antigamente, no t«mpo das bandeiras,  o Jaraguá orientava - 

J 

***■ 

quem estivesse chegando do sertão. Era a porta da cidade, 

o marco referencial e ainda continua hoje participando,   dQ. 

processo de leitura de nosso patrimônio ambiental urbano. 

Alem do mais, esta aquele "morro ligado â nossa história de" 

modo marcante,  graças às prospeeções auriferas de Afonso - 

Sardinha.  Ali também existe uma casa de taipa de pilão que 

dizem ser bastante ^antiga, parecendo remontar ao século    - 

XVIII e que deve merecer mais atenção deste HAAT.     - 

Cod. 02-11 
Imp. S«rv. Gfíf. SCCT 

m 

■n 

W; 
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Secretaria de Estada da Cultura,  Ciência e Tecnuluqia 

Folha de informação rubricada sob n.° 

^J>OOC.C0NDEPHAATn .2043?^   1978   (a) 

interessado   Associação Paulista de Proteção à Natureza e outros. 

Assunto       Tombaemto de áreas de reservas florestais naturais e    k, 
mananciais do Pico do Jaràguá e Parque do Jaragué.. 
Capital 

Estivemos lá recentemente e, apôs nossa visita, solicita- 

mos sua planta â* Secretaria de Turismo e, infelizmente não 

fomos atendidos, apesar da cortezia com que fomos recebi- 

dos, pois, julgamos assim,o tal levantamento mêtrico-arqui 

tetonico não foi ainda localizado, E finalmente, há o enor 

me interesse turístico da região e do pico, de onde se des 

cortina linda vista de nossa cidade. 
. Por isso tudo,  o tombamento aqui proposto é    - 

mais que justificável.No entanto,  o tema há de ser relatai 

do por pessoa competente no assunto,   já que este Serviço - 

esta falto de técnico nesse ramo que envolve geo-morfolo- 

gia,  paisagem,  história e turismo.Por enquanto,também *não" 
*  * '       - '" 

dispomos de mapas hábeis a delimitação do perímetro a ser 

tombado.  Estamos aguardando da Emplasa mosaicos fotográfi- 

cos (escala 1:40*000) oriundos de recentes levantamentos - 

aéreos.Anexamos ao presente    trabalho do Conselheiro Aziz 

Ab»saber intitulado "Geomorfologia da Região do Jaraguá, 
em são Paulo". 

S.T.C.R.,  13 de abril de 1978 

■ 

t 

s 

*>.?>, SÁtíLOÉ   LEMOS 
DIRETOR-TÉCNICO 

Cod. 02-11 "l i" 

^— 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n. 

doP.ro.c.».C.QJílD£PJJAA.T.n.»2.Q437...../ 78   ■ (a).  

Interessado Associação Paulista de Proteção a Natureza e outros 

Assunto    Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá -Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Na 380 DA SESSÃO DE 08-05-78 

0 Egrcgio Conselho Deliberativo 

decidiu pela aprovação do parecer do Conselheiro Relator 

Murillo de Azevedo Marx  ( fls. 22 ) no sentido de serem 

colhidas mais informações para instituição do processo 

( itens I, 2, 3, 4 ). 

S.E. 08 de maio de 1978. 

CARLOS ALBERTO CERQUE IRA LEMOS 
Secretar i o-Execut i vo - Subst i tuto 

f^i 

V^ 
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DEPARTAMENTO  DO  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO   -   DIRETORIA 

íjficà Q/K.* 30/79 
QÍã& oPao/fr,   07 ^ março ak/9 79 

Seção de Ativ. Complementares 

"ST^S? 

CONDEPHAAT 

- Senhor Secretário Executivo: S.E.. eqLg.de     f      de 1912 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHJ 
SECRETÁRIO-EXF.CUTIVO 

Em atendimento a solicitação desse Conselho, encaminho a V.Sa. o 

levantamento sumário e fotos da Casa da Fazenda Jaraguá. 

O levantamento realizado no mês de fevereiro passado, aponta os 

materiais construtivos, bem como, os pontos em que é mais inten- 

sa a umidade e aqueles em que a taipa derruiu. 

Pesquisa histórica está em andamento visando o conhecimento -/ 

maior desta construção e das terras em que se encontra. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar protestos de estima e 

apreço. 

MURILLO MARX 

DIRETOR 

ILMO SENHOR 

Dr. JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

DD. SECRETARIO EXECUTIVO DO CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SÃO PAULO 

MM/srm 
\<b 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°, 

doEEQC t COI^BPHAAÜGn^^áai-/ Jffi (a), 

Interessado ASS.FAULISTA   Dá   FROEÇÃO   À  NATUREZA  B   OUTROS 

Assunto  Tombamento de áreas de reservas florestais naturais, a 
mananciais do Fico do járaguá e Farque. do Jaragua-CAFITAL 

Providenciada(o).juata4a....dos documanto(i) 

contante(s) de Fls. n.o£2/_S_2..e encaminhado(a) 

a(o) ST£R^t.<2QXíl^â^J>jlA1&*3Z 

•m 19 / 03 /JZSL 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

0>f\ 
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Recrutaria de-  Estada  da Lultura,   Ciência  e   iecnuiuyia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

^j?roc.CONDEPHAAT„', 20437/     1978 (a)  

6 

interessadoAss.Paulista de Proteção à natureza e outros. 

AssuntoTombamento de áreas de reservas florestais naturais e ma- 
nanciais  do Pico dó Jaraguá - Capital 

INFQgMAÇJO  STCR -  44/79 

Senhor Diretor Técnico: 

julgo conveniente que se solicite;formalmen- 

te ao Instituto Florestal  o fornecimento de planta mais de- 

talhada,   em escala maior,conforme recomendação do relator -• 

Sr.  Murilo Marx a fls.   22 do Processo nfi 20437/78. 

Quanto à solicitação contida no item 3 do Sr 

relator já existe no processo n2 0889/77 (apensado),levanta 

mento sumário realizado pelo Departamento de Patrimônio His 

tórico da PMSP que poderia eventualmente completá-lo?.A Se- 

cretaria do Turismo cabe enviar-nos cópias dos desenhos 

principais (plantas e cortes) das intervenções recentemente 

ali praticadas. 

quanto ao item 4, parece-me que até agora os 

únicos instrumentos legais que se aplicam à área são os dis 

positivos federais qae compõem o Código Florestal e os dis- 

positivos federais de Proteção â Fauna, dos quais este STCR 

possui os textos. 

S.T.C.R. i   02 de abril  de 1979 

D NjOSÊ CASTELLO  BRANCO 
"^quiteto - 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA ^ <^ 
CONDEPHAAT \Q 

Rua Libero Badaró, 39 112 e 128 andares 
CEP: 01009 

São Paulo, 12 de maio de 1980, 

Of.SE-99/80 
Proc.CONDEPHAAT nS 20.437/78 

Senhor Diretor 

b 

Tem o presente a finalidade de reto 

mar o assunto constante da correspondência de V.S§. GDG-0118 , 

79.933/78 de 15 de fevereiro de 1978 a qual agradecemos. A vista 

de que o nosso processo que se refere ao Tombamento do Pico do 

Jaraguá se encontra até a presente data no impasse de inexistên - 

cia de cartografia apropriada, encarecemos a V.Sã. que verifique 

da possibilidade de mandar executar um mapa da reserva sobre as 

plantas do IBGE escala 1:50.000. 

Como é do conhecimento de V.S^.,  a 

finalidade a que nos propomos não é outra que a de colaborar com 

o Instituto Florestal na preservação daquele significativo monumen 

to natural. Por essa mesma razão indagamos também da possibilida- 

de de que nos seja fornecida uma descrição das divisas deste Par- 

que. 

Com os protestos de nossa alta esti- 

ma e consideração, subscrevemo-nos 

atenciosamente 

/ 

Ao Senhor Doutor 
Eng. GUENJI YAMAZCE 
DD. Diretor do Instituto Florestal 
Rua do Horto s/n?  CEP: ol322 
São Paulo - são Paulo 

JPOC/es 

,ossó ALDO NILO LOS! 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ..^Lí.  

Proc. CONDEPHAAT, 20437 78  n CL? 
 ãperisos" 21371/807 ^^%71TT""T^'W/1T  

Interessado Associação Paulista de Proteção â Natureza e Outros. 

Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaragua e Parque do Jaraguã-Capital 

INFORMAÇÃO SE-33/80 

Senhor Presidente, 

Conforme consta de fls. 2 do processo n?.. 

21371/80, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Arv.ístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT anensa 

do a este autos (20.437/78), solicita o Senhor Coordenador de 

Turismo da Secretaria de Esportes e Turismo nosso pronunciamen- 

to quanto às implicações legais que poderiam existir, tendo em 

vista a intenção daquela Secretaria de erigir um monumento (es- 

tátua) em homenagem ao fundador da cidade de São Paulo, Padre 

José de Anchieta e um teleférico no Parque do Jaraguã. 

1 - Consoante fls.2 deste, o Tombamento é 

solicitado, visando a preservação das reservas florestais e ma- 

nanciais do Pico do Jaraguã. 

2 - Verifica-se pelas fotografias e plan- 

tas constantes de fls. 88/94 deste, que o local proposto para a 

construção da estátua não atinge a área verde que se pretende - 

preservar. 

3 - Assim, não procede a informação de fls. 

95, no que se refere â obrigatoriedade do projeto da estátua - 

passar pelo crivo deste Conselho, uma vez que não será atingida 

a área verde â qual se pretende nroteger, não oodendo este ór- 

gão entrar no mérito do emnreendimento, nois lhe falta amoaro - 

legal para tanto. 

4 - Lembramos, ainda, que quando de  outra 

intervenção da Secretaria de Esportes e Turismo na área em ques- 

tão (processo n9 00889/77) a este apensado, existe manifestação 

50.0:; - XI-979 'mPr- Ser». Gré 

lX* 



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.' 

cjc^roc.Condephaa^o20437//
/78   (a)        / / 

 ""apensos"-" 21371/8Ô7 Ò"Õ8"897"78""e 24699/7r 
Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros. 

Tombamento de áreas de reservas naturais e florestais 
e mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá. 

-St-áá/^ — .x — 

do então Sr. Secretário da Pasta, ã fls. 7/8, que diz:" Cumpre 

ainda informar que o projeto visa o replante das árvores   que 

porventura venham a ser, em função da adequação do solo ao uso, 

retiradas, na tentativa da manutenção da flora existente, tudo 

já acordado com a Secretaria da Agricultura. Isto posto, permi_ 

timo-nos comunicar a Vossa Excelência que assim como o CONDEPHAAT 

esta Pasta tem interesse e procura sempre proteger o Patrimônio 

do Estado,  mesmo quando  da adequação de sua utilização  em ge 

ral.",- o que nos tranqüiliza quanto âs intenções daquela Pasta 

no que se refere â preservação da área verde. 

5 - Pelo exposto, entendemos não existir - 

óbice quanto â construção da estátua no alto do Pico do Jaraguá 

por não afetar a área verde que se pretende resguardar e pela 

existência no local, de duas torres de televisão, que pelas fo- 

tografias são, inclusive, mais altas que a escultura que se pre 

tende erigir. 

6 - -A este Conselho será importante, única 

mente, para fins de registro, contar com copia do projeto a ser 

implantado, não cabendo, s.m.j., qualquer interferência de nos 

sa parte, no referido projeto. 

SE. 15 de setembro de 1980 

nJ/l ftín n?'- ssaíoníimSa ^OSSÒL 
Diretor de Divisão 

W. Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

ANL/Jm 

50.030 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

6* Folha  de  informação  rubricada  sob n.° . 

dProc.Condenhaato20437 ,78 M 
 ãpénsos 2137175ü7-üü5ff9777""ê""T4"e9"977T  

Interessado    Associação  Paulista  de  Proteção  à Natureza  e  Outros 

'Assunto Tombaraento  de  áreas  de  reservas   florestais  e  naturais  e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá-Capita] 

Informação GP-359/80 

Sr. Diretor da Secretaria-Executiva 

Nos termos do inciso IV do artigo 122, do 

Decreto n9 13426, de 16 de março de 1979, foi o presente assun 

to avocado a esta Presidência. 

Acolho a informação dessa Secretaria-Execu 

tiva, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

Encaminhe-se, nor ofício, cópia da informa 

ção acima referida, ao Senhor Coordenador de Turismo da Secreta 

ria de Esportes e Turismo, informando que, desde que seja manti 

da a área verde que se pretende Tombar, este Conselho nada tem 

a opor ã solicitação inicial. 

Solicitar ainda, unicamente para fins de 

registro, pois independe de nossa aprovação, cópia do projeto - 

da estátua a ser erigida no Pico do Jaraguá. 

GP., 16 de setemifrcl &JJ&8Q 

OHTAKE 
dente  do 

Conselho 

50.030 - XI-979 |mpr. s^  Gráf SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA   <o^ 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 17 de setembro de 1980 

Ofício SE-234/80 
Proc.Condephaat 20437/78 

Senhor Coordenador 

Em atenção ao seu prezado oficio GC/CT-184, 

de 6 de agosto último, sobre a intenção dessa Secretaria de Es- 

portes e Turismo em erigir um monumento (estátua) em homenagem - 

ao fundador da cidade de São Paulo - PADRE JOSÉ DE ANCHIETA - , 

cumpre-nos informar a V.Sa. que, por parte deste Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado - CONDEPHAAT e conforme despacho do Sr. Presidente- 

do Conselho, não existe qualquer óbice para erigir a referida es 

tátua. 

Para melhor intruir o presente, junto cópia 

xerox da informação desta Secretaria-Executiva, bem como do des 

pacho do Sr. Presidente do Conselho, constante ã fls.99 do pro- 

cesso n? 20437/78, solicitando seus bons ofícios no sentido de 

nos enviar o projeto que se pretende implantar, unicamente para 

fins de registro, pois a este CONDEPHAAT falta competência legal 

para qualquer interferência no que se refere ao projeto. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

■    Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 
Senhor 

ANTÔNIO JÚLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo do 

Estado de São Paulo 

100.000 .*WWÈr *J™ Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

áp5^ Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  _  

Interessado : 

Assunto 

do n.° / (a).. 

.330    jAfèoGUy     g>    Vte>CcrSlo   ^2><T TIZM&O — 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

 - n.°. / (a)  

P 

Interessado : 

Assunto: 

Relatório de duas vistorias técnicas realizadas na Casa 

Afonso Sardinha - Jaraguá, nos dias 19/11/82 e 03/12/82. 

de 

Atendendo a solicitação que nos foi feita pela diretoria. * 

técnica do STCE, efetuamos duas vistorias no imóvel denomina 

do Casa de Afonso Sardinha, situado no Parque do Jaraguá. 

Atualmente, o imóvel está sem uso e de forma geral em -mau es 

tado de conservação, 

Uma série de problemas constatados na primeira vistoria, e li 

gados principalmente à questão de infiltração de água,foram 

confirmados na segunda visita,realizada, propositadamente, 

num dia chuvoso. 

As observações feitas vão registradas a seguir* 

A cobertura, encontra.- se bastante deteriorada. 

Como o telhado apresenta um número muito grande de telhas quí 

bradas (foto l),a infiltração de água é generalizada, sendo 

enorme a quantidade de goteiras e vazamentos em todos os apo 

sentos. Este constitui- se no problema mais grave verificado 

pois, como veremos, dele decorrem praticamente todos 03 da - 

nos que vem sofrendo a edificação: 

1. As paredes de taipa,devido ao constante enchai 

camento, já apresentam partes ruidas ou amea 

çando ruir (fotos 2,3, ■':-, 5,), o mesmo ocorren- 

do com as paredes de pau—a—pique (fotos 6,7,8, 

9). 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do.. 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° 

 - n.° ....._../ .... (a)  

Interessado: 

Assunto; 

2. A estrutura do telhado,até onde nos foi possí 

vel observar (foto l), mostra o madeiramento 

apodrecido e rachado em vários lugares, sendo 

esta também a situação dos forros e "beirais. 

3» Os pisos de madeira apresentam partes apodre- 

cidas nos lugares que correspondem as gotei • 

Tanto interna, como externamente, ha trechos de parede sem re 

vestimento, Do lado externo, esse fato vem ocasionando a ero 

são da taipa por ação das chuvas (fotos 10,11,12,13). 

Os caixilhos estão razoavelmente bem conservados,a menos da- 

queles pie se acham em paredes muito comprometidas pela umi- 

dade. 

As fundações aparentemente não apresentam problemas de recai 

que* 

Junto ao rodapé da, sala, 5 (vide planto anexa), notamos a exij 

tência de cupins* Apesar de os termos observado somente nes- 

se local, não se exclui a possibilidade da, presença, dos mes- 

mos ■ em outras áreas da casa. 

Cone Ixx s a-o 

Do que pudemos observar,concluímos que,para a preservação do 

edifício, é medida prioritária restaurar pelo menos a, cober- 

tura a fim de impedir que prossiga a deterioração da parte ir 

terna ocasionada pela infiltração de água. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

 n.° - / (a)  

Interessado : 

Assunto: 

Como medida de urgência, sugerimos a colocação de uma cober- 

tura de lona para que agora, na época das chuvas, não se a 

grave ainda mais o lamentável estado em que  se encontra  o 

imóvel. 

(Jbs: Na planta anexa estão assinalados os ângulos das fotos. 

STCE em, 23 de Itezembro de 1982 

lucilena W. H. Bastos 

r/ Sônia Bfenski Simon 

Hiarcos Antônio Osello 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

 n.°. / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Foto 1 

Foto  2 

íH 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Interessado : 

Assunto: 

Folha de  informação rubricada  sob  n.° 

 n.° / (a) _  

Foto  3 

LS 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Interessado : 

Assunto: 

Folha de informação rubricada  sob  n.°  „ [gi 

 . n.° / (a) - -.., 

fü 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° 

 - n.° / -(a) -  

fr 

Foto  5 
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Interessado : 

Assunto; 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada  sob  n.c 

 n.°. / (a) -  

Úf 

Foto 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

 - n.° / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

jroTO   í 

61 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.... 

Folha  de informação  rubricada  sob  n. 

 n.° / (a) -.., 

±0 

Interessado: 

Assunto: 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

 n.°. / (a) -  

à± 

Interessado : 

Assunto: 

Foto 9 

50.000 - X-981 
Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada  sob  n. 

 n.° .....„../  (a) _.., 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

 . n.° / (a)  

r> 

Interessado : 

Assunto: 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

tW 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação rubricada  sob  n. 

 n.°. / (a)  

Interessado 

Assunto: 
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->     DECRETO N. 17.G92, DE  30 DE JANEIRO  DE  1967 

Dispõe súbre a. criação do Museu  das Bandeiras e  da outras  providencias 

LAUDO   NATEL,     GOVERNADOR   DO   ESTADO   DE   SAO   PAULO, 
to (*(■ mas atribuições leguLs e tendo em vista as estudos apresentados pela 

ffiniüfào tio Museu das Bandeiras, instituída pela Resolução n. 1.808, de G 
•^íLm»» c de 196ti, nos termos da  Legislação convalidaría  pela  Lei  n. 7.525, 

H dê novembro de 1902, 

Decreta: 

Artigo 1.' — Fica criado o Museu das Bandeiras, com sede no Par- 
«orestal do Jaraguà, no velho solar de Afonso Sardinha, adminlstrauva- 

.   subordinado  ao  Serviço  de  Museus  Históricos  do  Estado. 
Artigo 2.Q  — Compete  ao  Museu  das Bandeiras: 
a) registrar a história e a evolução dos feitos das Bandeiras e di- 

seu significado para o desenvolvimento econômico c a  formação so:ial 
f&ttdo de São Paulo e do País: 

b) obter, através de doação, transferência, compra ou permutas. 
,r  restaurar,  conservar   e   utilizar,   cia   maneira   mais   eficiente,   documen- 

'ntfnsflios, máquinas   instrumentos  e   quaisquer  peças  que  enriqueçam   seu 

c) manter serviço de documentação, com biblioteca, filmoteca e re- 
, 3Utiio-visuaís; 

ti)    promover   exposições,   dioramas,  palestras,   cursos,   debates,   seml- 
e ceneursos. 

c)   dar relevo ao capítulo da minei ação do ouro, nascido nas ene.os- 
Ljo.Jaraguá; . 

;)   ■oferecer aos alunos e  licenciados  universitários campo de  tretna- 
aptiifáíçoamento, e fonte- de pesquisas nos demais intei 

diretamente dedi. j 
3andeiras,  visandn   I K)   firmar  convênios  com  instituições  e  en^rêsas 

cada* ao jMT »O^ história e tnflufc» e a»  d ^ B 
*' -ai d.r=bo ^^-- ™ s do Pa. e , 

exterior, especialmente com os museus históricos e  peaagogwos 
Artigo 3» - A dlicçào e a administração do Museu das BandeU 

ic3 serão exercidas com: 
a)   Conselho  Consultivo 

\\TTo conselho Consultivo, como órgão superior de£**¥& 
cientifica educacional museológlca e patrimonial terá atribuições lixadas ei 
regimento próprio, aprovado g^fâ^Zí^o ai  7   (sete)   membros  no. J 

SSra lloXSTòrlê^tt^d^B^delrantes. a Academia Pauüs, 
ae   Letras,   além   Oo ^Diretor^do ^™nsclheiros ^ de 3   «três)   anos, podendo 

ser renovado e «era  exercido ^onorwn^ ^  ^  ^^ ^ 

canela dos ggj^ ^o^D^^e^na^ 'do| £* «t. 3, com. 

|  20 Z c primeiro provimento do referido cargo será  livre noaj 

cão do Governador g^^ prlmclr0 Dirctor lnslalar o Conselho Consulta 

do Museu das^Bandelr». Q ^^^ Dircto;. d0 MUI)(,U das Bandeiras exercerá 

suas  f»^^-^'Qllanto  nã„  possuir   dotação  Oieameutárte   c  qUaSro 

«tóSKS StSrL^1^!^ de  outros órgãos estaduais 
de povoai eu p  ., (noventa) d»! B partir da vigência .juj 
direto   o £So de  regam»* do  Museu  das   Bancas  será submetido k 

.provação  *^^JZ™£-enM cm vlgor na data da sua publica^ 

Palácio dos Bandeirantes, aos 30 cie janeiro de 19Ü7, 

LAUDO NATEL 
Carlos Fasquale 

Publicado na  Diretoria  Geral  da  Secretaria  de  Estado  dos  Neg&k, 
do Governo, aos 30 de janeiro de 1907. 

Vicente   Checchia,   Diretor   Geral,   Substituto 

■ ■     ' 
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pFolha de Informação | 
iíRubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

.. '   ' f. Do 

Requerimento 

■ Números Ano Rubrica 

INT.:MARIZIATONELLI 

ASS.: Solicita xerox de algumas folhas dos processos 00889/97 e 20.437/78. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 28 de março de 2001. 

JOSÉ ROBE 
?fisiden 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMôNIO HISTóRICO,ARQUEOLóGICO,ARTíSTICO 

E TURíSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor  Presidente 

M,fl£iz.i>q   TDM6LL/' 

R--G.   &31k3?ZÍ£j3.        residente ã  ff.   CAST&O   ALV€S        66^ 

Bairro ACC/M/iCriÕ      Cidade       O- ?. Estado        S. P 
Telefone 3>2??XQ2 94" CEP QPÓÒ2- COCÔ        ,vem requerer a 

-ossa  bennoria, X ^U>x       cU      J)Op     dlxA      AíJCLAAí 

•*CAJO ULAAtòA   : '    U * 

I    103    i.oa   lOti   nC    iT/    i o-/      IíXíT       i. .i i       .ii., *> t  \zi. \Q.SL. [03, iaw. ta£, j£6, ia-4,   I35f    iHUNiv. 

Üjgjg  ZQ^7 

no   imóvel   que   se   localiza   ã      ÇU&QL    gfc^   /U.41AI/QL   KXXÍULLQLIL 

no do contribuinte 

Bairro 

Estado    •?—)í 

Cidade &P 

CONDÇPHAAT 

Em $jà I fl3   / O / 
Rsc*bldo por:     W^XíSQOLPOC 

Hora,  I 1 : ^UJZ^" 

Seguem em anexo,os documentos, 

esses termos 

P.Deferimento 

São  Paulo, SL% de     VJU0uj3Q de &QO\ 

Assinatura 
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PROCESSO N.°_ 21371 ANO. 1980 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTFRFfiSADQ-   SECRETARIA DE  ESPORTES   S TURISMO 

PROCEDÊNCIA:     CAPITAL  

DATA: 07/08/80  

REPARTIÇÃO:. 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

ASSUNTO: Solicita autorização para erigir monumento (estátua) 

do padre José de Anchieta e uma teleférico . no Parque Jara- 

guá.     CAPITAL.  

recapeado.em 29/08/84 - W.P. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA   DE   ESPORTES   E  TURISMO® 
COORDENADORIA    DE    TURISMO 

São Paulo, em 6 de agosto de 1 

S/fe 
$?&tc&e(esi 

£7~e£   P*"*^ 

Ofício GC/CT-n9  184/80 

Prezado Senhor 

Estando esta Secretaria ide Estado, com inten 

ções de erigir, um monumento (estátua) em homenagem ao fundador da 

cidade de São Paulo - PADRE JOSÉ DE ANCHIETA - e um teleférico no 

Parque do Jaraguã, vimos pelo presente solicitar pronunciamento / 

desse Õrgão quanto às implicações legais que poderiam existir. 

Outrossim, solicitamos a tramitação deste 

ofício em caráter de urgência. 

No aguardo da resposta de Vossa Senhoria, / 

aproveitamos o ensejo para apresentar os nossos votos de alta esti 

ma e consideração. 

Ilustríssimo Senhor 

Dr. Aldo Nilo Losso 

DD. Diretor de Divisão da Secretaria Exeeutiva-CONDEPIIAAT 

Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo 
CAPITAL ' S^ETARIA^DA 

B01980 

SEÇIO ÜTÍV CQMPl, f, 

300 B,  100, 1-79 IMESP 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

, Proc. CONDEPHAAT „ 21371 , 80 
do  n.° /  

Folha  de informação  rubricada  sob n.c 

..(a)  

Interessado Secretaria de Esportes e Turismo 

Assunto      Solicita autorização para eregir monumento  (estátua)  do Padre José 
de Anchieta e um teleférico, no Parque Jaraguã - CAPITAL 

INFORMAÇÃO   STCR-177/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Afim de poder atender ao despacho da  inicial  com a pres- 

teza requerida,   submetemos  ã apreciação  de V.Sa.   a minuta 

do  oficio  resposta  a  ser  enviada  àquela  Secretaria  cuja 

cópia  solicitamos  seja anexada ao presente processo. 

STCR,   08  de  agosto  de  1980 

RAPHflEL  GENDLER 

Diretor  Técnico  Subst. 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

R.Libero Badaro, 39 - 11« andar - CEP-01009 
o^ 

São Paulo, 11 de agosto de 1980 

Ofício SE-STCR/116/80 
Proc.CONDEPHAAT 21371/80 

Senhor Coordenador 

Com relação ao solicitado no ofício GC- 

CT/184/80, dessa Coordenadoria, temos a informar que o Parque 

do Jaraguã ê assunto do processo-Condephaat n9 20.437/78, a- 

tualmente em fase instrutôria final, para fins de decisão de 

Tombamento por parte deste õrgão. 

Conforme legislação vigente a respeito, 

durante esta fase do processo, qualquer intervenção naquela- 

ãrea, em termos de destruição, demolição, mutilação ou altera 

ção do Bem em referência, fica pelo artigo 134, do Decreto n9 

13.426, de 16/3/79 vedada, sem prévia anuência do CONDEPHAAT. 

A fim de, cumprindo a referida legisla- 

ção, atender com a máxima presteza o interesse dessa Coordena 

doria, necessitaríamos de maiores detalhes relativos ao pro- 

jeto pretendido, e, desde já colocamos a disposição de Vossa 

Senhoria para as consultas que julgar necessárias, a Assesso- 

ria de nosso Serviço Técnico. 

Atenciosamente, 

V^Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. ANTÔNIO JÚLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo 

de São Paulo 

Impr. Serv. Grif. SICCT 
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Aguarde-se no STCR resposta ao ofício retro. 

SE., 13 de agosto de 1980 

A 

ALDCMHKVtOSSO 
ar de Divisão 

Sefexcftaria ■ Exc  utlv 
do CONDEPKAAT 

Q    J^t^A^H   0^°  <£/&l 
âl(y^_^       t^yj^ryu^f 

O^^^yiAA. j 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

5 
Folha de informação rubricada sob n.c 

Proc.CONDEPHAAT,   20437   78       M kJ£ 
 ãpérisõs" 2l371780',' ÜV^^ll^J^WS/TT 

Interessado Associação Paulista de Proteção â Natureza e Outros. 

Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaragua e Parque do Jaraguá-Capital 

INFORMAÇÃO SE-33/80 

Senhor Presidente, 

Conforme consta de fls. 2 do processo n?.. 

21371/80, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Arr.ístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT aoensa 

do a este autos (20.437/78), solicita o Senhor Coordenador de 

Turismo da Secretaria de Esportes e Turismo nosso pronunciamen- 

to quanto ãs implicações legais que poderiam existir, tendo em 

vista a intenção daquela Secretaria de erigir um monumento (es- 

tátua) em homenagem ao fundador da cidade de São Paulo, Padre 

José de Anchieta e um teleférico no Parque do Jaraguã. 

1 - Consoante fls.2 deste, o Tombamento é 

solicitado, visando a preservação das reservas florestais e ma- 

nanciais do Pico do Jaraguã. 

2 - Verifica-se pelas fotografias e plan- 

tas constantes de fls. 88/94 deste, que o local proposto para a 

construção da estátua não atinge a área verde que se pretende - 

preservar. 

3 - Assim, não procede a informação de fls. 

95, no que se refere ã obrigatoriedade do projeto da estátua 

passar pelo crivo deste Conselho, uma vez que não será atingida 

a área verde ã qual se pretende nroteger, não nodendo este  ór- 

gão entrar no mérito do empreendimento, oois lhe falta amparo - 

legal para tanto. 

4 - Lembramos, ainda, que quando de  outra 

intervenção da Secretaria de Esportes e Turismo na área em ques- 

tão (processo n? 00889/77) a este apensado, existe manifestação 

50.C;: - XI-979 ImP'- Ser*. Grá 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob n, 

d^roc.Condephaa£ o204 37,/'78   ta\ ( 
  apensos- 2Í37l/807 ÕÕ8"897'78'"'e 246W/71 

Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros. 

Tombamento de áreas de reservas naturais e florestais 
e mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá. 

i-S3à fpo/S t - <2 

do então Sr. Secretário da Pasta, â fls. 7/8, que diz:" Cumpre 

ainda informar que o projeto visa o replante das árvores   que 

porventura venham a ser, em função da adequação do solo ao uso, 

retiradas, na tentativa da manutenção da flora existente, tudo 

já acordado com a Secretaria da Agricultura. Isto posto, permi 

timo-nos comunicar a Vossa Excelência que assim como o CONDEPHAAT 

esta Pasta tem interesse e procura sempre proteger o Patrimônio 

do Estado,  mesmo quando  da adequação de sua utilização  em ge 

ral.",- o que nos tranqüiliza quanto às intenções daquela Pasta 

no que se refere ã preservação da área verde. 

5 - Pelo exposto, entendemos não existir - 

óbice quanto à construção da estátua no alto do Pico do Jaraguá 

por não afetar a área verde que se pretende resguardar e pela 

existência no local, de duas torres de televisão, que pelas fo- 

tografias são, inclusive, mais altas que a escultura que se pre 

tende erigir. 

6 - A este Conselho será importante, única 

mente, para fins de registro, contar com copia do projeto a ser 

implantado, não cabendo, s.m.j., qualquer interferência de nos 

sa parte, no referido projeto. 

SE. 15 de setembro de 1980 

fli r JÚLÍítQAW KLüCT «iLa iossó- 
Diretor de Divisão 

"Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

ANL/Jm 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

dProc.Condenhaat «204 37 ,78    () ■^^^\~^ 
 ápensos 213 TT/Zü",' "TSU3ZB/ 7T~e~2%Çy ¥/'/ ]/  

Interessado Associação Paulista de Proteção ã Natureza e Outros 

'Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais e naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã-Capita 

Informação GP-359/80 

Sr. Diretor da Secretaria-Executiva 

Nos termos do inciso IV do artigo 122, do 

Decreto n9 13426, de 16 de março de 1979, foi o presente assun 
to avocado a esta Presidência. 

Acolho a informação dessa Secretaria-Execu 
tiva, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

Encaminhe-se, nor ofício, cõnia da informa 

ção acima referida, ao Senhor Coordenador de Turismo da Secreta 

ria de Esportes e Turismo, informando que, desde que seja manti 

da a área verde que se pretende Tombar, este Conselho nada tem 
a opor â solicitação inicial. 

Solicitar ainda, unicamente para fins de 

registro, pois independe de nossa aprovação, cópia do projeto - 

da estátua a ser erigida no Pico do Jaraguá. 

GP., 16 de seteipifrd §k)J?& 

I L- " 

0 

RUY   OHTAKE 
Presidente     do 

Conselho 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

8 

São Paulo, 17 de setembro de 1980 

Ofício SE-234/80 
Proc.Condephaat 20437/78 

Senhor Coordenador 

Em atenção ao seu prezado ofício GC/CT-184, 

de 6 de agosto último, sobre a intenção dessa Secretaria de Es- 

portes e Turismo em erigir um monumento (estátua) em homenagem - 

ao fundador da cidade de São Paulo - PADRE JOSÉ DE ANCHIETA - , 

cumpre-nos informar a V.Sa. que, por parte deste Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado - CONDEPHAAT e conforme despacho do Sr. Presidente- 

do Conselho, não existe qualquer óbice para erigir a referida es 

tãtua. 

Para melhor intruir o presente, junto cópia 

xerox da informação desta Secretaria-Executiva, bem como do des 

pacho do Sr. Presidente do Conselho, constante â fls.99 do pro- 

cesso n9 20437/78, solicitando seus bons ofícios no sentido de 

nos enviar o projeto que se pretende implantar, unicamente para 

fins de registro, pois a este CONDEPHAAT falta competência legal 

para qualquer interferência no que se refere ao projeto. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

■ f    t 

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 
Senhor 

ANTÔNIO JÜLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo do 

Estado de São Paulo 

,00.000 -^&/Jm 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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LEGISLATIVO 

-?      LEI N.   6. OCO,  DE DE  MAIO l)K  1961 

N*,.,J 

Autoriza o Poder Executivo a erigir monumento ao Apósto- 
lo  São ^^^^^^^^^^^^^^^^^^» 

O GOVERNADOR. DO ESTADO  DE SAO  PAULO: 

Paço saber quo a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a se- 
guinte lei: 

Artigo l.o — Fica o Puder Executivo autorizado ■ fazer erigir na 
Capital do Estado, no alto do Morro do Jaraguâ, um monumento ao Apóstolo 
São Paulo. ^^^* 

5  l.o — Vetado. 
8 2.o — Vetado. 
Artigo 2.o — As despesas com a execução desta lei correrão à conta 

de crédito especial, de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros), que o Po- 
der Executivo fica- autorizado a abrir, na Secretaria   da   Fazenda. 

Parágrafo único — ü vaiar do crédito de que trata este artigo será 
coberto com o produto de operações de credito que a Secretaria da Fazenda fica 
nutorizada a realizar aumentado da porcentagem necessária o limite legal dessas 
operações. 

Artigo 3.o — Do montante do crédito a que alude o artigo anterior a 
importância de CrS 1.000.000.00 <um milhão de cruzeiros) destinar-se-á a remu- 
nerar o trabalho do autor do projeto artístico do monumento, inclusive aqui- 
sição  dos  respectivos  direitos   e  reembolso   de  gastos efetuados. 

Artigo 4.o — Esta lei entrará em   vigor na data de sua publicação. 
Artigo 5.0 —  Revogam-se a*  disposições  em  contrário. 

Palácio do Governo   do  Estado de São Paulo, aos 12 de maio de 1901. 

CARLOS ALBERTO  A.   DE CARVALHO PINTO 
Gastão   Eduardo   Bueno  Vidigal 

Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Nt 
Governo, aos 12 de maio de 1061. 

.loão  de  Siqueira  Campos 
Diretor Geral, Substituto 

»ócios do 
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O conjunto esteve abandonado e precisa svr conservado. 

Casarão precisa 
reformas urgentes 
Foi moradia do bandeirante Afonso Sardinha 

Um casarão do século 16, construído 
no sopé do Pico do Jaraguá, depois de' 
um longo período de abandono, está em 
ruínas, ameaçando desabar. O estado do 
casarão, onde teria morado o bandeiran- 
te Afonso Sardinha, pode ser classifica- 
do de lastimável, com o madeiramento 
de teto apodrecido e as paredes, portas e 
janelas semidestruídas. 

O abandono do antigo casarão, locali- 
zado no Parque Estadual do Jaraguá 
que recebe cerca de 10 mil visitantes por 
semana, foi denunciado à "Folha 
Emergência" por Marcelo Laurenti. O 
leitor diz estranhar, de um lado, a inten- 
sa atividade dos "preservacionistas" 
oficiais na defesa das mansões na Capi- 
tal, enquanto de outro lado se nota o des- 
caso com construções históricas, como é 
o caso da "casa do bandeirante" no Ja- 
raguá. Por isso, ele recorreu á "Folha 
Emergência", na tentativa de sensibili- 
zar as autoridades para a preservação 
do imóvel. 

Construído em 1590 e reconstruído em 
1950 pelo então governador Ademar de 
Barros como marco inicial das obras pa- 
ra a comemoração do 4.° Centenário de 
São Paulo, o casarão fica entre bosques 
que constituem locais muito procurados 
para lazer nos fins de semana, além de 
servir para a prática de jogos esporti- 
vos por crianças que moram na região. 

VAI SER RECUPERADO 
Segundo o administrador do Parque 

Estadual do Jaraguá. Antônio Fontana- 

rosa, a Secretaria de Esportes e Turis- 
mo, em convênio com a Secretaria de 
Obras e do Meio Ambiente, está reali- 
zando estudos para recuperar o histórico 
casarão. "Vários arquitetos estudaram 

. o tipo de construção do prédio e elaborar, 
ram projeto para a sua recuperação. A 
idéia, segundo estou informado, é trans- 
formar o casarão num museu e para isso 
já existem até recursos reservados." 

Afirmando que as obras de recupera- 
ção deverão ser iniciadas em breve, o 
administrador disse não saber se o casa 
ráo foi tombado pelo Patrimônio Históri- 
co. "O primeiro secretário de Esportes e 
Turismo, na administração Maluf, 
Otário Celso, praticamente desconhecia 
a existência do Parque. Sejj.substituto, 
Francisco Rossi, queria transformar o 
Pico do Jaraguá num importante ponto 
turístico, inclusive com a colocação de 
uma estátua do padre José de Anchieta 
no alto do pico. Porém, com sua rápida 
passagem pela Secretaria, na realidade 
ele pouco pôde fazer." 

Depois de uma longa explanação sobre 
o Parque, mostrando as obras em execu- 
ção, o administrador garantiu que "o 
atual secretário, Antônk Abdo Hadade, 
tem grande interesse em transformar 
este local num centro de atração turísti- 
ca. Por isso — mesmo sem saber se o ca- 
sarão faz parte do patrimônio histórico e 
cultural —,acredito que ele será recupe- 
rado e transformado num museu". 
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-p  DECRETO  N.  16.877  — I)E  30  DE DEZEMBRO  DE   1039 

Abre   crédito   especial   para   aquisição   da   Faienda   Jaraguá,   na   comarca 
da Capital 

O DOUTOR ADHEMAR PEREIRA DE BARROS, Interventor Federal 
no Estado cie São Paulo, no uso das atribuições que lhe uSÍlo conferidas por 
)ci, na conformidade do disposto no artigo 6,o, n. IV, do Decreto-Let n. 1.202, 
de 8 cie abril de 1939, e nos termos da Resolução n. 1,327, do Departamento 
Administrativo do Estado, 

Decreta: 

Artigo l.o — Fica o 
■zenda Jaragua,  situada 
e dois alqueires de terra 
dída. 

Artigo 2.0 — Para o 
Estado,   á   Secretaria  da 
de oitocentos contos de 
SI de dezembro de 1940, 
rem  necessárias. 

Artigo 3,o — Este de 
cação. 

Palácio   do   Governo 
de 1939. 

cíovêrno do Estado autorizado «  adquirir a  Fa- 
lia  comarca  da  Capital,  constituída  de  duzentos 

e das benfeitorias existentes na área compreen- 

íim do artigo supra, fica aberto no Tesouro do 
Educação e Saúde  Pública,  um crédito especial 

réis  (800:0005000), cuja vigência se  estenderá até 
autorizadas as operações de crédito que se tornn- 

creto-lel entrfcrt em vigor na data da tua publi- 

do  Estado   do   Sflo   Paulo,   aos   30   de   drzemore 

ADHEMAR    DE   BARROS. 
Humberto Pascais. 
José  de  Moura   Restenae. 
Coriolano   de   Araujo   Góes Filho 

Publicado na Secretaria de Estado da  Educação  e Saúde Pública,  uos 
30 de dezembro de 1939. 

Aiuizío  Lopes  de   Oliveira, 
Diretor Geral. 

LO 



-»     DECRETO-LEI  N     15.838,  DE 6  DE JUNHO DE  1346 

—   Dispõe  sobre  transferência  de   imóvel. 

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DE KAO PAULO, usando 
da atribuição que ihe conter^ o art. 6.", n. V, do Decreto-lei Federal B. 
1.202, de 8 de  abril de  1939, 

Decreta : 

Artigo lc — A   Fazenda   Jaraguá.   do   Patrimônio   da   Secretaria   da 
Educação e Saúde Publica, fica transferida para o Patrimônio do Serviço    » 
Florestal, da  Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio. 

Parágrafo único — O'"pirtrimônlo da Fazenda Jaraguá será devida- 
mente inventariado, para  os  eleitos  desta  transferência. 

Artigo 2.° — Fira o Serviço Florestal aatoriiado a  movimentar aa 
■"   guintes  dotações  atribuídas,  no  orçamento vigente,  & Fazenda  Jaraguá: 

CrS 
8804 _ 8810 - Pessoal F.xo    ••■•■     2-JJJ! 
8804-8811  -Pessoal   Variável        "?"SS 
2304 - 8812 - Material   Permanente          «'MBM 
2304 — 8813  - Material   de   Consumo          «'«Mino 
2304 — 8814 - Despesas   Diversas          u,ww 

Parágraío único - No wimeiro reajustamento orçamentário a Fasen- 
da Jaraguá deixar* de figurar como unidade administrativa no orçamenta 
do Estado. . . „ 

Artigo 3." — Este decreto-lei  entrará em  vigor na .data  de sua publi- 
cação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Palácio do Oowmo do Estado de São Paulo, aos 8 de junho de  1946. 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Plínio Caiado de Castro 
Francisco Malta Cardoso 

Publicado   na   Diretoria   Geral   da   Secretaria   do   Governo,   aos   6   de 
junho de  1946. 

Cassiano Ricardo, 
Diretor Gerai. 
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DECRETO N. 23.014. DE 13 DE DEZEMBRO !>K 1954 
■ sôbrc- a desapropriação  de  i      vel    iiu 

lüunicípio e comarca  ela  Capital,  necessário 
Secret-iria da  Agricultura. 

ístfito   ííO   Jaraguá, 
"Fazenda Jaraguá", d.i 

Fica declarada de utilidade pública, a fim de ser desanro- 
.., pela razcivi:. do Estado, per ria amigava] ou judiciai, uma área de 
a0 com 38,4111 ,oo m3 (trinta e oito mil, quatrocentos e dezoito metros 
.'.íos), situada no distrito de Jaraguá, município e comarca da Capital 
(ri* à "Fazenda Jaraguá", cia Secretaria da Agricultura, que consta 

acer à d. Mana Fernandes Lopes, com 08 limites e confrontações çona- 
to planta anexa ao Processo n. 210.028-40, da Secretaria  da  Agri- 

^rtigo 2.» - A desapropriação de que trata o artigo anterior ti declarai, 
de natureza urgente, para 03 efeitos do art. 15 do Decreto-lei Federal 8, 
3 305, de 21 de junho de 1941. 

Artigo 3 ° — As despesas com a execução do presente decreto correrá» 
por conte da verba n. 289.2.28.280 - Próprios do Estado. 

Artigo 4.° — fiste decreto entrará em vigor na data de sua publicaçac, 
revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Governo do Estado de São Paulo, nos 13 de dezembro de 1951 

LUCAS NOGUEIRA GARCEZ 
Edfrard Baptista Pereira ■ 
Sebastião Paes de Almeida, respondendo pelo expafiM 
da Secretaria da Agricultura. 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria de Esíado dos Negócios fe 
Governo, nos 13 de dezembro de 1954. 

Carlos de Albuquerque Seiffarlh 
Diretor Geral Substituto 

V<h 



"  LEGISLATIVO 453 

-*•   LEI   N.   7.458,   DE   16   DE   NOVEMBRO   DE   1062 

i>ispõe  sobre   cessão   em   comodato   de  imóvel   situado  no 
Município da  Capital 

0 GOVERNADOR DO  ESTADO  DE  SAO  PAULO: 

Faço saber que a Assembléia legislativa decreta e eu promulgo a 
seguinte  lei: 
__ ~>   Artigo   í.o   —  Fica   a   Fazenda   do  Estado  autorizada   a   ceder,     cm 

comodato, pelo prazo de 20 (vinte) anos, à Rádio Bandeirante! S. A., o imó- 
vel abaixo descrito, situado no município desta Capital c destinado à instala- 
ção  de   torre   de   televisão  e  respectivos  transmissores: ^^^^^^^^ 

"Um terreno de forma regular, com a área cie 1.400 m2 (mil e 
quatrocentos metros quadrados), localizado no Pico do Jaraguá, pertencente ao 
Parque Estadual de Jaraguá, com as seguintes medidas e confrontações: co- 
meça no P. P , situado a 38,50 m (dezoito metros e cinqüenta centímetros) e 
rumo magnético de N 6" 07' W do centro do pico mais alto onda será erguido 
0 monumento a São Paulo-Apóstolo; daí segue com o rumo de S 7(f" 37' E em 
2U.50 m (vinte, metros e cinqüenta centímetros), até o ponto B, daí, com .> 
rumo de S 13° 23' W em 40.00 m (quarenta metros), até o ponto M2, deste 
ponto segue com o rumo N 76° 37' W, em 35,00 m (trinta e cinco metros) até 
o ponto C; dai com o rumo de N 13° 23' E em 40,00 m (quarenta metros) até 
o ponto D; dai segue com o rumo de S 76" 37' E em 14,50 m (quatorze metros 
t cinqüenta centímetros) até O ponto de partida P. P., tendo na parte central 
do imóvel uma passagem de 2 m (dois metros* de largura por 41 m (quarenta 
e um metros) ae comprimento, dando acesso à continuação do esplgio do pi- 
co, confrontando em todo contorno com o Parque Estadual do Jaraguá, tudo 
conforme   planta   constante   de   Oi.   48   do   processo   DJ-21.718-61". 

Artigo 2.o — Da escritura deverão constar cláusulas, termos u 
condições que assegurem a efetiva e eficiente utilização do imóvel para os 
fins que motivaram a cessão, cstipulando-se, além dn rescisão do contrato inde- 
pendentemente de Indenização por quaisquer benfeitorias e de perdas e danos 
em caso de ínadimplemento, as seguintes obrigações a cargo da comodatária: 

1 — construir a torre dentro dos mais rigorosos requisitos técnico? 
e observadas   as  mais   elementares  normas   de   segurança; 

II — permitir às demais estações de televisão de São Paulo o uso 
gratuito da torre de transmissão, bem como reservar espaço para que essas es- 
tações instalem no local  seus aparelhos  retransmlssores; 

III — manter passagem ampla e com todo o conforto o segurança 
para todos os que desejarem atingir o local onde será erguido o monumento 
ao Apóstolo São Paulo;   ■ 

IV — cumprir, em qualquer tempo, as exigências que. a juízo ex- 
clusivo do Estado, forem consideradas necessárias ou oportunas, inclusive a d.; 
aumentar a passagem existente e referida neste artigo ou de abrir novas pas- 
sagens  na  área   cedida. 

Artigo 3.o — A permissão para que outras emissoras se utilizem da 
torre de transmissão bem como instalem, no local seus aparelhos retransmisso- 
jr-s, dependerá de prévia autorização da Fazenda do Estado, não podendo, po- 
rém, ser  negada   pela  comodatária. 

Artigo 4.o — A cessão de que trata a presente lei não acarretará 
ônus algum  para  a  Fazenda  do  Estado,  quer direta  ou  indiretamente. 

Artigo 5.0 — O imóvel a que se refere esta lei será restituirto ao 
Estado,   também   independentemente   da   indenização  por   quaisquer   benfeitorias. 

I —  no  término  do  prazo  contratual; 
II — antes deste prazo se fôr alterada a destinação do imóvel OU 

dissolvida   a  sociedade. 

Artigo 6.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Artigo   7.o   —  Revogam-se   as   disposições  em   contrário. 

Palácio do Governo do Estado de São Paulo, nos 16 de novembro 
de 1962. 

CARLOS   ALBERTO   A.   DE   CARVALHO   PINTO 
Justino Maria Pinheiro 

Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
cc Governo,  aos  16  de  novembro  de   1962. 

Luiz Giunesella Netlo, Diretor Geral, Substituto 
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-S> LEI N,  9.536, DE 12 DE OUTUBRO DE 1966 

Dispõe  sobre  cessão,  em  comodato,  de  imóvel  situado  nesta  Capital 

O  GOVERNADOR  DO  ESTADO  DE  SAO  PAULO: 

Faço saber que, nos termos dos 51 3.0 e 5.o do artigo 22 da Cons- 
tituiç&o Estadual, promulgo a seguinte lei: 

Artigo 1.° — Pica a Fazenda do Estado autorizada a ceder, em co- 
modato, pelo prazo de 30 (trinta) anos, à União dos Escoteiros do Brasil -- Re- 
gião de São Paulo, o imóvel abaixo descrito e caracterizado, de propriedade do 
Estado, situado no Sítio Jaraguá, »esta Capital, e destinado à instalação de um 
earnpo-escola de adestramento para chefes e dirigentes e de campos permanen- 
tes para tropas de escoteiros, a saber: 

Um terreno, parte de maior área, contendo 120.000 m2 
(cento e vinte mil metros quadrados) e com as seguintes me- 
didas e confrontações: partindo a 165 m (cento e sessenta e 
cinco metros) no rumo SW 64°30' do marco cujas coordena- 
das na Planta das Divisas do Sítio Jaraguá são: X = 1.301 
e Y = 8.200. segue no rumo NW 3r><>30' por 400 m (quatro- 
centos metros); daí deflete á esquerda e segue no rumo 54°30' 
SW por 300 m (trezentos metros); dai denote à esquerda c 
segue no rumo SE 35"30' por 400 m   (quatrocentos metros); 

i- dai deflete à esquerda • segue no rumo NE 54°30' por 900 m 
(tresentaçjMtroiS) até o ponto; de partida d* presente descri- 
ção, confrontando pelo sul com o Campo do Peixoto,    pelo 
norte, leste e oeste com o Sitio Jaraguá. 

Artigo 3,° — Da escritura deverão constar cláusulas, termos e con- 
dições que assegurem a efetiva e eficiente utÜfcaofto *do imóvel para os fins 
que motivam a cessão, estipulando-se a rescisáò do contrato, independentemen- 
te de indenização ppr quaisquer benfeitorias, em caso de inadimplemento. 

Artigo 3,° — O imóvel a que se refere esta lei será restltuido ao 
atado, independentemente de indenização por quaisquer benfeitorias, no tér- 
mino do prazo contratual. 

Artigo 4* — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Artigo S.» — Revogam-se as disposições eta contrário. 

Palácio dos Bandeirantes, 13 de outubro de 1966. 
LAUDO NATBL 
Oswaldo Muller da Silva 

Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 13 de outubro de 1966. ■ 

Vicente Checchia, Diretor Geral, Substituto 

^s<i 
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198 EXECUTIVO 
  

EXECUTIVO 199 

QUADRO A  QUE  SE REFERE O ARTIGO  3.0 DO DECRETof   38-391' ÜK 3 1>E BIA1° DE I961 

DENOMINAÇÃO — ATUAL 

LOCALI2AÇAO 

Município 

Floresta Estadual da Serra da Cantareira. 
Floresta Estadual do Morro do Diabo  

Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 

Estadual de Capão Bonito   
Estadual de Sete Barras   
Estadual de Mogi Guaçu   
Estadual  Rio  Branco-Cubatão  

Estadual da Serra -ic Mar   Floresta 

Floresta Estadual "Carlos Botelho' 

Floresta Estadual de Casa Branca  
Floresta Estadual da Serra do Itapeli 
Floresta Estadual da Lagoa S.  Paulo 

Floresta Estadual de Itanhaem    

Estadual de Capão Bonito Floresta 
G-2 

Floresta 

Floresta 

Floresta 
Floresta 

Floresta 
Floresta 

Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 
Floresta 

G-l 

Estadual do Travessão   

Estadual de Ribeirão Preto 

F.  E. 
F.  E. 

P.  E. 

F.  E. 

F.  E. 
P.  E. 
P.   E. 

34| 
5 I 
6 ! 

7 : 
I 

8 I 

9 
10 ' 
11 

P.   E.   12  | 

Reserva Florestal da Cantareirj 
Reserva Florestal do Io e ^ 
Perímetros de Presidente Vea. 
ceslau 
Reserva Floresta! Capão Boni: 
Reserva Florestal de Xlriríca 
Fazenda Campininha 
Reserva Florestal   Rio   Bracco. 
Cubatãi' 

Reserva  Florestal   da Serra 
Mar 

Reserva   Florestal   "Carlos 8a. 
telho" 

Hõrtc Florestal de Casa Braça 
Reserva  Florestal  do  Itapeti 
Reserva   Florestal    Lagoa 

Paulo 
Reservas    Florestais    de   j 
nnaem E-l — E-2 

São Paulo 

presidente Venceslau 
Capão Bonito 
Sete Parras 
Mogi Guaçu 

São Vicente 

São Bernardo do Campo e Cubatâo 

P.  E.  13 

Estadual   de   Itaberá     
Estadual de Pedro de Toledo 

Estadual  de  São Vicente     
Estadual   de   Natividade  da  Serra 

Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estadual 
Estaduai 
Estadual 
Estadual 

Piracicaba     
Serra do Itatins 
Itirapina     
Avaré     
Pederneiras     
Mandurí     
Piraju     

Santa   Maria     
de  Batatais     
de Itapetininga 
do Curucutu    

Floresta Estadual  dos Caiuás     
Parque Estadual de Campos do Jordão 
Parque Estadual  do Jaraguá    
Parque Estadual  de Caraguatatuba     

P.  E. 

F.   E. 

P. E. 
P.   E. 

F. E. 
P.   E. 

F. E. 
P. E. 
P. E. 
F. E. 
P. E. 
P. E. 
F. E. 
..<'. E. 
F. E. 
F. E. 
F.  E 

M 

15 

111 
17 

18 
19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

Florestal  Capão Eowj 
G-2 

Florestal Sílio Trat» 

Reserva 
to  G-l 

Reserva 
são 

Reserva   Florestal   de   Ribeyl 
Preto 

Reserva  Florestal  de Itabeti 
Reserva  Florestal  de Pedro 

Toledo 
Reserva Florestal de S. Via 
Reserva Floresta! de NativiJ 

da Serra 
Fazenda 3to. Antônio do 1% 
Reserva Florestal do Itatinj 
Fazenda Santa Emília 
Fazenda São José 
Fazenda   Pindorama 

Fazenda Santa Maria 
Chácara Recreio 
Fazenda Barro Branco 
Fazenda  Curucutu 

São Miguel Arcanjo 
Casa Eranca 
Mogi d*us Cruzes ; 

presidente Epitácio 

Itanhaem 

Capão Uonito 

Piedade — Registro 

Ribeirão Preto 
Itaberá 

Pedro de Toledo    ■ 
São Vicente 

I vatividade da Serra 
Piracicaba 
Iguape 

Itirapina 
Avaré 
pederneiras 
Mandurí 
Pírajú 
64o Simao 
Batatais 
irapetininií" 

Parque  Estadual  do Alto Ribeira     
Horto  Florestal  da  Capital     
Horto  Florestal  de  Mogi  Mirim     
Horto  Florestal  de  Bebedouro     
Horto  Florestal   de  Bauru     
Horto Florestal Dr. Francisco Arames Jun- 
queira         
Horto Florestal  de  Paraguaçu  Paulista   ... 

Horto  Florestal 
Horto  Florestal 

Quatro 

de 
d? 

Avaré 
Santa Rita   do   Passa 

I 
P.  E.    1 1 Fazenda da Guarda 
P.  E.    2 1 Fazenda  Jaraguá 
PE.    3 • Reserva  Floresta!  de Cata» 

tatuba 
P. E.   4 I Diversas 
H. F.    1 | Horto Sede 
H.  F.    2    Horto Florestal de Mogi 
H. F.   1    Horto   Florestal   de  B&M3 
II.  F.    4    Horto Florestal d? Bauru 

5 ; Horto  Floresta),  de Batatal 
9    Horto  Florestal   de   Para^ 

Paulista 
F.    7 ' Horto Florestal  de Avaré 
F.   8    Horto  Experimental   de 

Rita do Passa Quatro 

H. F. 
II. F. 

São Paulo 
nhaem 

Presidente Epitácio 
Campos de Jordão 

pio Paulo 

5:Caraguatat!>ba 
■jjaíe Ipening» 

Paulo 
Mirin1 

edouro 
rú 

atais 

guaçú  Paulista 

Itapecerica da Serra — Itn- 

aré 

Rita do Passa Quatro 

ÁREA 

Hectares 

4.500,00    1 
I 

37.156.68 | 
6 534.00 I 

15004,00 ( 
4498,78 | 

1.519.76    ' 

8 920.12    1 

7189.82    I 
121,07    I 
89,03    ! 

3.146.00    i 
j 

999,90    ! 

2.384.78 

8 273,83 

158.26 
180.00 

4.330.80 
3 118,40 

2 415.16 I 
76.40 | 

12 058.00 í 
1897.66 I 

484.00 1 
968,00 ! 
847,00 j 
847.00 { 

2 750,38 | 
242,00 í 

1 072,00 ' 

% 

OBSERVAÇÕES 

Em  formação 

12 029.00        Em   formação 
29 84&«    1 v 

7 796.71    I  - 
488.84 ■ . 

13 769.80 
35 712.00 

657,57 
149.76 
96.75 
53,24 

274,11 

254,10 
106.48 

91.96 

Em formação 

A  :\'\ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTFRFfiSADO-      DEPARTAMENTO  D£ PROMOÇÃO  DO  TURÍSMO 

PROCEDÊNCIA: CAPITAL  

DATA: 22/1/71 [  

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

ABRUNTOPiretor - Solicita liberação de verbas,  nas importân- 

ri*<* riP t>$fin.nnn,nn o r-r$35.000.oo,  destinadas a execução de 

serviços de  levantamentos  topográficos,   elaboração de projetos 

e erecção de monumento ao Apóstolo  Sâo paulo.  obras relaciona- 

das ao  aproveitamento do Parque do Jaraguâ  em "PaRQUE TURÍSTI- 

CO  RECREATIVO".  

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



'•o—í v iNTf 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES I TURISMO 

22 12 i p *■ I u  r- i U -vAoNjProtocolo: autuar e 
dfiYQlyer   ao D. P. T. 

1 /li  
WALTEH   LOBO 

DIRETOR ^ 

L- 

50.000 - X-969 

y<"^ <r4 v Como é do conhecimento de Vossa excelência, a Co- 

missão instituida para promover estudos relativos ao aproveita- 

mento do Parque do Jaragua* em Parque Turístico Recreativo,apre- 

sentou abalizado relatório consubstanciando as sugestões desti- 

nadas a alcançar essa finalidade. 

Entre as providências que poderiam ser colocadas 

em execução, desde ja, como etapa preliminar e à* qual as subse- 

quentes se subordinam, avulta em importância: 

a)- os levantamentos topográficos adequados5 

b)- a elaboração de projetos específicos; e 

c)- erecção do monumento ao Apóstolo "São Daulo. 

As duas primeiras referidas nas letras "a e b", e 

a serem realizadas através de serviços de terceiros, estão orça_ 

das em aproximadamente Cr$60.000,00 (sessenta mil cruzeiros). A. 

citada na letra "c", em Cr.^3?.000,00 (trinta e cinco mil cruzei 

ros). 

Relativamente ao monumento ao Apóstolo São Paulo,| 

a ser erguido no Pico do Jaragua, cumpre que se tenha em vista 

tratar-se apenas da fase inicial compreendida na. abertura   de ; 

concurso entre arquitetos e artistas plásticos, a guiza de pre- 

miação, para escolha do projeto definitivo por intermédio de ju > 

ri de notória especialização.      y/ 

é importante assinalar que ambas as medidas es- 

tariam concluídas ainda na gestão do atual Governo, parecen- 

do-nos, Por isso, se enquadrarem nas execuções contidas no De- 

creto de 2.3 de dezembro ultimo, que desciplina a aplicação de 

recursos orçamentários ate 15 de março vindouro. 

Julgamos razoável esse entendimento, em face dos 

considerandos naquele inseridos* e que ressaltam a preocupa ç ã o 

de não comprometer o planejamento da futura administração,o que, 

evidentemente, não ocorrera com o que aqui se propõe. 

Existindo, como existem,dotações para atender a 

despesa em tela, de conformidade, alias, com o previsto no res- 

pectivo orçamento programa, restaria a conveniência de se eli- 

minar qualquer duvida que possa surgir em virtude do   decreto 
SECRETARIA Oi T11SBB 

Imp. Serv. 'Cráf9s<«T/ 
»2-\ 
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1   SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SM 

II 

citado, ouvindo-se, antes da concretização das medidas sugeri- 

das, a douta Consultoria Jurídica. 
Vossa excelência, contudo, melhor decidira' era seu 

alto critério. 
São Paulo, 21 de janeiro de 1971. 

WALTER LOBO       ' 

DIRETOR DO DDT. 

I - De acordo com a t>roposta objeto da presente re- 

presentação, cujos termos aprovo. 
II - À Consultoria Jurídica, preliminarmente, para dl 

zer. 
São Paulo,SX  de janeiro de 1971. 

PAULO HâBCOHDBS PBSTAH& 

SECRETARIO 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET „ 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—-t  

do- Processo n 024.699 /   71 •/- (a). 

Interessado    Departamento de Promoção do Turismo. 
Assunto Diretor - Solicita liberação de verbas, nas importân- 

cias  de  Cr$60.000,00 e  Crl35.000,00,  destinadas a execução de - 
serviços de levantamentos topográficos,  elaboração de projetos 

e erecção de monumento ao Apóstolo São Paulo,  obras relaciona - 
das ao aproveitamento do Parque Jaraguá em " PARQUE TURÍSTICO - 
RECREATIVO". 

'x/nrõ 

y^y CHEFE SUBSTITUTA DA 
«»*"l DE COMUNICAÇÕES 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°_S  

do Processo n.° ?Ltó99 /1971  (a)  

Interessado    DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO DO TURISMO 

Assunto Liberação de verbas destinadas a execução de levanta 

mento topográfico, projetos, etc, relativos às o- 

bras de aproveitamento do Parque do Jaraguá. 

PARECER NQ "\h-C3/7\ 

Senhor Secretario 

0 Senhor Diretor do Departamento de Promoção do Turismo em 

informação prestada a Vossa Excelência, esclarece que, de imedia 

to, poderiam, como etapa preliminar, entre outras, serem promovi, 

dos os necessários levantamentos topográficos, a elaboração de 

projetos específicos e^ ainda, a abertura de um concurso de pro- 

jetos, entre arquitetos e escultores, destinado a escolha do pro, 

jeto definitivo do monumento ao Apóstolo São Paulo. 

Informa, outrossim, que tais medidas estariam concluídas - 

antes de 15 de março, ou seja durante a atual gestão. 

Face, entretanto, o Decreto de 23 de dezembro de 1970, pu- 

blicado no Diário Oficial de 29.12.1970, e para que nenhuma dúvj, 

da pairasse sobre a matéria, solicitou a audiência desta Consul- 

toria Jurídica. 

Ora, o citado Decreto foi editado, com o objetivo precípuo 

de evitar que ocorresse o comprometimento de dotações orçamenta 

rias após aquela data, ou seja, 15 de março de 1 971. 

Se, como afirma o Senhor Diretor do D.P.T., os serviços ob 

jeto de sua informação, estarão concluídos antes de 15 de mar - 

ço, quer nos parecer que não haveria óbice legal à concretização 

dos mesmos, porquanto estará integralmente respeitado o critério 

e espirito que inspiraram a edição daquele diploma legal. 

í, s.m.j., nosso parecer. 

Consultoria Jurídica, aos 22 de janeiro de 1-97 

50.000 - VI-970 

HP/ 
Procurador do Sstaób Imp Serv- Gràf- SCET 



yX^d^h^cíLo ,    JíA^X   <£IG - /- ^^ 

FERNANDO GUÍDES^I MORAES  , 
Chôie de 

A //v 

Segue , juntada nesta data,- 
documento 

folha  de informação 

 emJ— 

rubricad- 

  de  

(a). 

- sob N.°  

de 19- 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—2  
do    Processo n.° _2k699./ 71    (a)  

* 

Interessado   DEPARTAMENTO DE  PROMOÇÃO DO  TURISMO 
Assunto        Medidas relativas  ao aproveitamento turístico do Par- 

que do Jaragua. 

» UR  GENTE" 

Ao Departamento de Administração, para 

indicar os recursos, tendo em vista que as dotaç~oes 
pertinentes a obras foram consignadas, neste exerci - 

cio, no orçamento do Gabinete do Secretario. 
São Paulo,  27 de Janeiro de 1 971. 

U*1 

Ou? DA 

WALTER LOBO 

DIRETOR DO DPT 

50.000 - VI-970 Imp. 8erv.  Gr&f.  3CET 
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são Paulo, lv de fevereiro d* 1 971 

0£. as. nv 5" 7/7/* PHOC. n» 246tt/71 

Senhor Secretário 

Objetivando o melhor aproveitamento turís 
tico do Parque a do Pico do "Jaraguã", forara desenvolvido» ,es 
tudos por «ata Secretaria, elaborados por Comissões oficiais, 
que propuseram, entre outras programações, a erecçãb de um Mo- 
numento ao Apóstolo São Paulo. 

intendendo aer do ualor interesse publico 
o Inicio, ainda nestn Governo, 4a* nri^airt? nrcwidSwnias, des 
tacc a abertura de ura concurso para apresentação de ante~pruje 
tos do Monumento, que poderia aar âttsêavolvido e encerrado ate 
o dia 15 de março deste ano, obedecidas as disposições do De- 
creto de 23, publicado no "Diário Oficial'1 de 29 de dezembro 
último. 

r?£o possuindo* porên, esta Pasta disponi- 
bilidade orçamentaria, nesta^oportunidade, para atender à des 
pesa, solicito a Voz^a ^ueelenciu o obséquio de liberar recur- 
sos num total de CR|50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), para 
atender â programação, que merece a nossa maior atenção e inte 
resse. 

Agradecendo antecipadamente a gentilesa 
que se dignar dispensar ao assunto, renovo-lhe os protestos de 
alta consideração e distinto apreço. 

O SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

PAULO MARCONDES PESTANA 

A Sua Excelência o Senhor 

DOUVOR DILSON DOMINGOS FUNARO, 

DD. Secretario da Pasenda 

CAPITAL 

\lb 



São Paulo, 19 do fevereiro do 1 971 

Of. 08. no 58/71 

Senhor Governador 

Entendendo ser do maior interesse público, 

ainda neste Governo, do início das obras do aproveitamento turlsti 

co do Parque a do Pico do "Jaraguá", cujos estudos foram processa- 

dos por esta Secretaria, que prevê, entre outras programações, a 

erecção de um Monumento ao Apóstolo são Paulo, encaminhei of loio 

ao Senhor Secretario da Fazenda - cópia anexa - pleiteando a libe- 

ração de recursos num total de CR$50.000,00 (cinqüenta mil cruzei- 

ros) , que se destinam a atender as despesas com aquela programação. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Rj: 

celência os protestos de elevada consideração e apreço. 

O SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

PAULO MARCONDES PESTANA 

A Sua Excelência O Senhor 

DOUTOR ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÊ, 

DD. Governador do Estado de São Paulo 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES 

JÍ 

S> 

vP' 
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-PM 
SECRETARIA   DE   CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

São Paulo, 2 de fevereiro de 1971. 

Senhor Diretor do D.P.T.: 

Pelo presente venho solicitar a especial 

atenção de encaminhar ao Sr. Secretário, com a urgência re 

querida, a informação " que o programa da realização do 

Concurso Público Nacional do Anteprojeto do Monumento ao 

Apóstolo São Paulo, a menos que sejam encontradas e dadas 

soluções imediatas aos problemas ainda pertinentes, não 

poderá ser desenvolvido neste Governo". 

Como bem entende V.Sâ, a realização de 

um concurso pede um mínimo de 35 dias, contados de sua a- 

bertura, ou seja, 30 dias para a apresentação dos traba- 

lhos pelos concorrentes e 5 para os expedientes finais, 

incluindo Sessão Solene de Premiação. 

Observo que um prazo menor, além de im- 

plicar num risco de poucos concorrentes, obscurecendo,des 

ta forma, o brilhantismo que deveria cercar tal iniciati- 

va, poderia levantar críticas incontáveis e inadmissíveis 

pelo Sr. Secretário. 

Eis os motivos que me levam, na salvaguar 

da de minhas responsabilidades de Diretor desta Divisão e 

Ex-Presidente da Comissão de Estudos do Aproveitamento Tu- 

rístico do Pico do Jaraguá, a apresentar a relação seguin- 

te , referente as providencias pertinentes e dos prazos re- 

queridos : 
12 - quanto aos Recursos Econômicos - efetivação das 

providências administrativas referentes à libe- 

ração de Cr$. 35.000,00» para despesas do Concur 

so, até 12 de março; 

2e - quanto aos Recursos Administrativos - 

a) expedientes primeiros e efetivos dirigidos à 

transformação da Divisão de Estudos Turísti- 

cos como Divisão Técnica; 

b) publicação no D.O., até 5 de fevereiro, do 

Edital do Concurso; 

50.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET [\% 



SECRETARIA   DE   CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Pis.   2 

c) publicação de Ato designando o Diretor desta 

Divisão como "Coordenador" do Concurso e fi- 

xando sua competência e atribuições até 5 de 
fevereiro; 

d) ordem do Sr. Secretário ao Serviço de Trans- 

portes, colocando um carro oficial à disposi 

ção da Divisão de Estudos Turísticos, nos pri 

meiros 10 dias, para o atendimento dos expe- 
dientes; 

e) cobertura, a mais ampla possível pela Impren 

sa, inclusive com matéria paga nos jornais e 

difusão na TV, da abertura deste Concurso , 

durante seus 5 primeiros dias. 

Por fim, esclareço que os expedientes vá- 
rios necessários ao seu lançamento, tais como: 

Edital 

Regulamento e Bases 

Ofícios convites (Júri) 

Elementos e programas, hoje serão en 
tregues à apreciação da Direção do D.P.T., para o encami- 
nhamento ao Sr. Secretário. 

No aguardo de suas preciosas ordens, 

NESTOR LINDENBERfll 
•IV. ESTUOeS TIM.STIQM 

50.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET \l°\ 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

do 

folha de informação rubricada sob 
processo n0   24699/  71        (a) 

n.° \jÀ 

Interessado.. DEPABIAMEHTO D£  PRGKuÇXO DO ÍURISUO 
Assunto 

- Medidas relativas ao aproveitamento turústico do Par- 

que do Jaraguá. 

À Divisão de Estudos Durlsticos, 

para aguardar ocasião rnais oportuna, considerando- 

se que, mesmo na hipótese de ocorrer a liberação - 

dos recursos, não haverá tempo para as providências 

dentro das normas preconizadas pelo decreto que ve 

da se transfiram para o próximo governo encargos - 

financeiros pendentes. 

São PEfulo, 11 de fevereiro/71 >áulo, 

VAUER LOBO 

DIRSiOR DO D.P.I. 

GL^ 

MAMA DÒ CARMO DE SOUZA WA.vT^à 
Cheíe de Seção 

P, Pi T, 

>   A/^    J P 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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7^S X / i 
ARQ. NESTOR LINDENBERi 
|íwgI»K WY. ESTUDOS TUBlSTKSOS 

Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

-rubricad  sob N.°- 
de informaç&o 

—em de. de 19_ 

(a)- 



SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E TURISM 
X São Paulo, 19 de fevereiro de 1 9 

GABINETE    DO     SECRETÁRIO 

Of.   GS, no 5 7/7 S »I CHADf 

£* 08 teufa 

Senhor Secretario 

Objetivando o melhor aproveitamentô turís_ 
tico do Parque e do Pico do "Jaraguá", foram desenvolvidos es 
tudos por esta Secretaria, elaborados por Comissões 'oficiaes, 
que propuzeram, entre outras programações, a erettiío de um Mo- 
numento ao Apóstolo São Paulo. _■►*!>' 

Entendendo ser do maior interesse público 
o inicio, ainda neste Governo, das primeiras providencias, des_ 
taco a abertura de um concurso para apresentação de ante-proje 
tos do Monumento, que poderia ser desenvolvido e encerrado ate 
o dia 15 de março deste ano, obedecidas as disposições do De- 
creto de 23, publicado no "Diário Oficial" de 29 de dezembro 
último. 

Ilão possuindo, porém, esta Pasta disponi- 
bilidade orçamentária, nesta oportunidade, para atender ã des 
pesa, solicito a Vossa Excelência o obséquio de liberar recur- 
sos num total de CR$50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), para 
atender ã programação, que merece a nossa maior atenção e inte 
rêsse. 

Agradecendo antecipadamente a gentileza 
que se dignar dispensar ao assunto, renovo-lhe os protestos de 
alta consideração e distinto apreço. 

<j -wr# y 

O SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

PAULO MARCONDES PESTANA 

A Sua Excelência o Senhor 

DOUTOR DILSON DOMINGOS FUNARO, 

DD. Secretário da Fazenda 

CAPITAL 

í 0.000   -   X-970 Imp.   Serv.   Gràí.   SCET 
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SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO  Df/Sp^ULO 
Folha de informação rubricada sêb  tf.0 A.   s 

de Qfíçig no 57 / 71 (a) . 

Recebido  em:  09/02/71 

Interessado:   SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES E  TURISMO. 

Assunto: Liberação de Recursos. 

INFORMAÇÃO NS  15/71 - 0;C22 

Senhor Supervisor: 

1. Consiste o presente, de pedido de liberação de recur 
so num total de Cr$ 50.000,00 (Cincoenta mil cruzeiros), para atender- 
a Programação que tem por finalidade a erecção de um monumento ao - 
Apóstolo São Paulo. 

2. Face aos entendimentos havidos com o interessado e 
considerando que de acordo, com o -estabelecido pelo Arts 16, do Decre- 
to n2 52.583, de 21 de dezembro de 1970, " A liberação de recursos - 
vinculados a Quota de Regularização somente será permitida a partir - 
de abril e ate 30 de outubro, mediante autorização do Secretário da 
Fazenda e após o exame, pelo Departamento de Orçamento e Custos do Es 
tado, de pedido devidamente justificado, formulado pelo drgão Setori- 
al da Administração Financeira e Orçamentária competente, o qual deve 
ra ser acompanhado do parecer do Grupo de Planejamento Setorial res - 
pectivo',* propomos seja desenvolvido estudos no sentido do atendimento 
imediato da presente despesa através da alteração da Programação Orça 
mentária da Despesa do órgão de que trata o Arte 62 e §§ do aludido - 
Decreto. 

r ^ 
Assim sendo, encaminhe-se à origem. 

0.C.22, em 11 de fevereiro de 1971. 

DE ACORDO 

Sobe a consideração superior 

O.C.22,em ll_de fevereiro de-4971. 

Analista P/ Orç. Program 
Supervisor (Subat.) 

Wi 
Mod. 800.003 - 1.000.000 - V-969 I. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GDAFICAS 



De Acordo. 

Sobe ao DOC-G, com a proposta retro. 

DOC-2, em 12 de Fevereiro de 1971. 

JOS0 CSI 

Diretor de/Divisão. 

• 

Ve.  axioido. 

Encaminhe.-&e. d \o\tacúe.m^ 

VÕC-G,   em   7 5  deWèúetieitLO  de.   7.977 

Anto nioW uccilio 
VÂ.>bg.tori    do wjipatitamento 

| ^T  - ,!,.-.■   

Providenciado (X,...^à^A^^.. do (s) JB^n.o (s):.£±/../U 

 I- e encaminhado (s) a Co)™^^^!^^^..^ .£.X  

■ 

em...±../...XL.../...^
; 

^OUc wl/ «CCo 

SEÇÃO DE ATTVID AUXILlAfi:;S 
C H E F 

_±/...? í ^ 
DATA. 

■ - 

Segue , juntada  nesta data, -^ documento rubricad  sob n.°. 
folha de informação 

em de de 196.. 

(a). 



GABINETE    DO     SECRETARIO 

SECRETARIA  DE  CULTURA,  ESPORTES  E TURISMO      , 

Sao Paulo, 19 de fevereiro de 1 971 3^ ~y 

á % 
Of. GS. n9 58/71 ^# *v 

^7     J~o 

Senhor Governador 

k Entendendo ser do maior Irfterêsse publico," 

ainda neste Governo, do início das obras do aproveitamento turísti 

co do Parque e do Pico do "Jaraguá", cujos estudos foram processj 

dos por esta Secretaria, que prevê, entre outras programações^   a 

erecção de um Monumento ao Apóstolo São Paulo, encaminhei ofício 

ao Senhor Secretário da Fazenda - cópia anexa -pleiteando a libe- 

ração de recursos num total de CR$50.000,00 (cinqüenta mil cruzei- 

ros) , que se destinam a atender as jdj&spesas com aquela programação. 

SirvOy«é' do ensejo para renovar a Vossa Ex 

celência os protestos de eiévada consideração e apreço. 

' *   *• \( 
O SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

^tbô- 
PAULO MARCONDES PESflSl. A 

A Sua Excelência O Senhor 

DOUTOR ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÊ, 

DD. Governador do Estado de São Paulo 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES 

10.000   -   X-970 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET 
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PJO/ 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TU RI S/V 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°  

rin     Processo      no 24699/    71»-   (a)  

Interessado     DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO DO TURISMO.- 
Assunto 

Providenciada (o)     Jt .LTVIf&.d!i»; J.-&L -G^>.^/V-    rir, 

constante (s)   da   Fls.    n.os    •  

a (o) é?f    /0-€cLo    -r&s^r> 

-XÁ _a   «incciminn.iao (Cj 

em j£s o*/ n. 

fCkf. 
OKS 

PEDRO/T/fcIBEIRO DE OLIVEIRA 
A», de Turism. Cheíe da Seção rt. 

E^.AO Dl£ COWlUKrÇsCOK 
Ondlna 3Pn âe iJastfo 

efe da SeçSn 
ConwffiioaÇ"bl' 

~ole<u^*^ 
<z>é!<s' 

f. /■ ? 3 

,  KTLO  LOSSO 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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A consideração do Senhor Diretor do D.P.T, 
S.A. DPFP. em 12 de janeipo de 1973 

.BRANDÃO 
Substituto 

Vé-/-?3 

JOSÉ M^^ 
Diretor 

Segue , juntada nesta data,. 
documento 

folha  de informação 

. em de- 

rubricad sob N.°_ 

-de 19- 



SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de informação rubricada sob número —  

do  Processo- n o 24699  j  71    (a)  

Interessado: DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO DO TURISMO 
Assunto : Solicita Verba para execução de levantamento topográfi- 

co na Região do Jaraguá - Elaboração de projeto Especí- 
fico e proj. do Munumento do Apóstolo São Paulo. 

Senhor Diretor do D.P.T. 

19)- 0 presente processo já tramitou várias ve- 

zes por esta Divisão, já que sua inicial foi a 22 de ja- 

neiro de 1971. 

29)- Na época, havia real interesse da Secreta- 

ria e inclusive do então Governador do Estado Dr.Abreu - 

Sodfé, como bem espelha no respeitável despacho de S.Ex- 

celência sobre o ofício n9 58/71 desta Secretaria fls.14 

inclusa. 

39)- Tal interesse, naturalmente, prendia-se  a 

uma iniciativa mesmo que isolada, dar maior incentivo ao 

turismo e recreação naquela região do Jaraguá. 

49)- Com a investidura do atual Governador, Dr. 

Laudo Natel, o Parque Jaraguá, hoje já com denominação - 

específica de "Centro de Diversões Parque Jaraguá", foi 

visto de um modo geral por um prisma diferente, cujo in- 

teresse passou a ser a implantação de um Complexo Turís- 

tico, já em pleno desenvolvimento seu estudo. 

59J- Desta forma, sob orientação do Departamen- 

to  de Promoção do Turismo e da Divisão de Estudos Turís_ 

ticos desta Secretaria procedeu-se os levantamentos Pla- 

ni-Altimetricos das áreas "A-B" no sopé do morro do Jara 

guá onde situa-se a atual Sede e o levantamento planimé- 

trico da área "C" no Pico do Jaraguá, para efeito de 

transferência de bens da Secretaria da Agricultura a esta 

Secretaria, já que estava programado a instalação do re- 

ferido complexo turístico, naqueles locais. 

69)- Assim sendo o item "A" do ofício do Sr. Ul_ 

retor do D.P.T., na época, já foi parcialmente atendido. 

10.000 - 11-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

do- 

Fôlha de informação rubricada sob número 1 7 

 n.° /     (a)_ 

Interessado 
Assunto 

« 

estando em fase de conclusão a altimetria da área"C" - 

já mencionada-. 

79)- Quanto aos itens "B" e "C" do mesmo ofício 

inicial, acreditamos não enquadrar pelo menos prelimina_r 

mente na atual situação, salvo queira Vossa Senhoria su_ 

gerir às Firmas que se canditarem a elaboração do Proj£ 

to daquele Complexo Turístico, estudarem as possibilida- 

des de seu enquadramento. 

B9)- Finalmente sugerimos S.M.J., que o presen- 

te processo seja arquivado, já que está em pleno anda - 

mento os estudos para a implantação do "Centro de Diver_ 

soes Parque Jaraguá". 

Era o que cabia a nós informar. 

JOSÉ MARIA/IJE CAMARGO 

Responsável pela Administração 

******* 

10.000 - 11-972 Imp. Serv. Gréf. SCET 
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Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha  de informação 

 em- 

-rubricad sob n.°- 

 .de  -de   19- 

(a)- 
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São Paulo, de março de 1 977. 

OP. GS -N9 142/77 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de transmitir a Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa mere 

cer, a inclusa xerocopla do oficio n9 03, de 09 de feve 

reiro último, que me foi dirigido pelo Conselho de Defe 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

turístico do Estado -CONDEPHAAT, órgão vinculado a esta 

Pasta, a propósito da implantação do Parque do Jaraguâ. 

Reitero a Vossa Excelência os protes 
tos de minha alta consideração. 

MAX FEFFER 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor PEDRO TASSINARI FILHO 

DD. Secretário da Agricultura 

CAPITAL 

AS/mcr 
\V> 



São Paulo, de março de 1 977. 

OF. GS - N9 143/77 

# 

Senhor Secretário 

r 
Tenho a honra de transmitir a Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa mere 

cer, a inclusa xerocõpla ãé oficio n9 03, de 09 de feve 

reiro último, que me foi dirigido pelo Conselho de Defe 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - CONDEPHAAT, órgão vinculado a esta 

Pasta, a propósito da implantação do Parque do Jaraguá. 

Reitero a Vossa Excelência os protes 
tos de minha alta consideração. 

MAX FEFFER 

Secretario de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor RUY SILVA 

DD. Secretário de Esportes e Turismo 

CAPITAL 

AS/mq 



^5- 
Secrelaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.' 

Proc.SCCT-DA     00889 , 77 do n.° ..../..'..'.. (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto   Tece considerações relativamente a implantação do 
Parque do Jaraguá. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Na 324 DA SESSÃO DE  11.04.1977 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu que fosse feita uma vistoria. 

SE., em I l/abri 1/1977 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar i o-Execut i vo 

Vh 



?lO 

Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°—  

^Proc.SCCT-DA. n o 00889 /   1977 (.)    

Interessado   CONDEPHAAT 

Assunto  Tece considerações relativamente a implantação do Parque 
Jaraguá. 

INFORMAÇÃO STCR-070/77 

Senhor Diretor Técnico: 

De acordo com vistoria realizada no Parque do Jara 

guá verificamos que o terreno onde foi aberta a clareira foi to- 

do estaqueado, mas não foi construida nenhuma benfeitoria até a 

presente data, Segue anexo fotografias do local em questão. 

S.T.C.R., 16 de junho de 1977. 

l VERA MARIA DE BARROS FERRAZ. 
-arquiteto- 

vV* 
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SECRETARIA   DA   AGRICULTURA 
GABINETE   DO   SECRETÁRIO 

São  Paul o,    IO dz dz  1977 

Em atznção  ao &zu oficio  G.S.   142/77,   de. 

1\ dz man.ço  último,   cabe-me th.anòmltln. a  \Jo&&a Ex.czle.ntla aò     In 

zò  ph.zi>tadai>  pzlo  ínòtltuto  Elon.zbtal,   dzhta Paòta,   a h.z* 

Pfioc.   SA   n°   56.323/77 

0&.   GSA   n°   82/77 

O 

\JvmkoX Szcn.ztan.lo, 

P] 
! li 
<D\ 

| J4\ dz m 
\~^êkmaz() 

pzlto do ptioblzma Izvantado no oficio n°. 03/77, dz 09/02/77, da 

Ptizòldzncla do Cont>zlho dz Vz&zòa do Path.lmonlo Hl&tÓtilco z Tzc 
nologla dzò-ia Szzh.ztan.la, bobn.z ocoh.h.znclaò conòldzn.adaò gn.a\izi>, 

na faaòz Inlzlal da Implantação  do  Pafiquz Estadual do lanaguã. 

Vondzna o hz^zh-ldo Instituto quz, com o 

advznto do Vzcuzto n° 7, dz 13/07/72, o Panquz Estadual do Jah.a 
guã £ol tn.anolzn.ldo [pantz do ImÓvzl) pana a Szch.ztanla dz Tuh.lA_ 

mo, dlvldlndo-o em duaò ãnzat,, òzndo a do& Plcoò, lagot> z fizòl 

dznclat, dz&tlnadoò ãquzla Szch.ztan.la z a pantz fizmanzi czntz òu 

bohdlnada a admlnlòth.ação  daquzlz  Inòtltuto. 

Em conòzquzncla, tzndo em vlòta a dupll 

cldadz dz atuação Incldzntz òobhz o mzòmo ImÓvzl, zlaboh.ou o In4 
tltuto Elofizòtal um tn.abalho Intitulado "Pzcomzndaçõzò pana o M* 
nzjo do ?ah.quz E&tadual do Jan.aguã", conòubòtanclando aò dlh.zth.1 

ze<s bãblcaò pana a IntzgAação da& ãhzab znvolvldaò noi tzhmot, dq 
oficio SA n°. 153/75, dlitlgldo a Szcn.ztan.la dz Tuh.limo, o quz zvÁ 

dzncla a ph.zocupação daquzlz ínòtltuto com oi pn.oblzma& quz pode. 
h.lam ocoh-Azn. em função dz altznaçõzò quz t>z vzm ph.oczòt>ando na 

vzgztação  do local. \ 

Ai>&lm, pana o aòpzcto da &zgukança z dá, 

pn.zòzhvação dz toda a iloha z ^auna, toh.na-&z patzntz o znth.oia 

mznto  znth.z ambai  aò  Szch.ztanlaò,   polo,   não  compztz ao  ln&tltuto 

m 



SECRETARIA   DA   AGRICULTURA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

Tloiestal int2.filo.iih. em álea sob a administração da Stcn.ztan.ia d< 

Tuiismo, salvo quando solicitado, ou. como colaboração espontânea 

resultante das diretrizes básicas, envolvendo implantação de. pr< 

jetos  nos   usos  das  áreas   previstas,   bem  como sugerir tomada c£* 

decisões que poderão evitai conseqüência* em detrimento do* recu- 

sas   naturais   do   Parque. 

ktencio<Á amente, 

f+JLò   Y&u. 
PEVRO TASSINARI   FILHO 

Sech.etan.io  da Agricultura 

Ao 

Voutor  MAX FEFFER 

Excelentíssimo Secretário  de Estado  da 
Cultuha,   Ciências   e Tecnologia 

CAPITAL 

c/OM-DE-1 



OF. GE - NÇ 142/77 

Senhor Secretario 

Tenho a honre de transmitir a Vossa 

Excelência, para a consideração que o assunto possa mere 

cer, a inclusa xerocopia âo  ofício nP 03, áe 09 de fev< 

reiro último, que me foi dirigido pelo Conselho de Dei; 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

turístico do Estado -COKDEPEAAT, orgãc vinculado a esta 

Pasta, a propósito da implantação co Parque do J&raguá. 

Reitere a Vossa Excelência or prote^ 

tos de minha alta consideração. 

KAX FEFFER 

Secretário de Estado 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor PEDRO TASSIK7-.RI FILHO 

DD. Secretário da Agricultura 

CAPITAL 

AS/mq 
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tfecreiaiiíi de hstáúü üa Lultura,   Qência  e   ÍBcuuiuym 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do. Q.£*.....GSA n.° 8.2. / 11 (a) .em  

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Transmite ocorrências consideradas graves, na fase ini 

ciai da implantação do Parque Estadual do Jaraguã. 

Encaminhe-se ao CONDEPHAAT, pa- 

ra a juntada ao respectivo processo n9 .... 

889/77, que ali se encontra, e adotar a 

respeito outras providências por ventura - 

julgadas cabíveis. 

São Paulo, c^O-de junho de 1977. 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES AMORA 

Chefe de Gabinete 

Cod. 0211 Imp. Sarv   Gréf. SCCT 

\A% 



-z. 
•JL.L.ltil(illd    Mi    liauiliU     Uut    LiUUIil.il,      LilCULld     Ü      iüLUüi^^ 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.' 

dcP.^c-S.ÇCT..-.DA ». 00889/ 1977   (a)  

Interessado        CONDEPHAAT 

Assunto Tece considerações relativamente à implantação do Par- 
que do Jaraguá. 

Informação STCR- 102/77 

Senhor Diretor Técnico: 

Segue anexo levantamento topográfico-pla- 

naltimétrico do Parque Estadual do Jaraguá, fornecido pelo 

Instituto Florestal, Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Natu 

rais, Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura. AS 

áreas da planta, que encontran-se,marcadas em "amarelo" são as 

áreas transferidas para a Secretaria de Turismo,  as   quais - 

estão sob intervenção. 

S.T.C.R., 23 de setembro de 1977 

VERA MARIA DE BARROS FERRAZ        J 
- arquiteta - 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. S»rv. Gfif. SCCT 

v^ 



uaiuuu    uu    üuUUla,     LilLilLiil    11     itii.üuiutjiu 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°„ 

. Proc.   CONDEPHAAT.00889   ,1977     ;» do n.° / — (a)  

z£ 

Interessado CONDEPTIAAT 

Assunto Tece considerações relativamente à implantação do Par- 
que do Jaraguá. 

INFORMAÇÃO STCR-167/77 

Senhor Secretário Executivo: 

Acreditamos esteja agora o processo perfeita 

mente instruido, com dados suficientes ao exame do Egré- 

gio Conselho. 

S.T.C.R, 26 de setembro de 1977 

CARLOS LEMOS 
Diretor-Técnico 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Grá*. SCCT 

\^> 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.0.. 

i3^.S£JíZÊ.rMSu.-S!^£2/íl22w  

vfc 

Interessado   Cc^  A/ J>H~^P H /A AT 

Assunto 

V, 

^o /^O^L^L<xxJÍ>' j  SS !S   \   CR   ^_ 

<zJJLp/>^-   -^c-s^Jc^íLa      -* ^-4^L-o   <ZXx±J<Lc-   _>©^-«- 

T^, 
~z^m^~ 
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I Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° x 

doPR0C,.GCíi&£EHMIn.°08£â / 77 (a)  
Z*> 

Interessado 

Assunto 

CONDEPHAAT 

Tece considerações relativamente a implantação do 

Parque do Jaragua. 

SÍNTESE DA DECISÃO DÜ EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nfi 376 DA SESSÃO DE 10,04.1978 

0 Conselho Deliberativo decidiu 

pela aprovação do parecer do Conselheiro Murillo de Azevedo 

Marx, nos seus três itens, devendo, portanto estes processos 

n2s. Q0S89/77  e 24Ó99/7I, ser anexados ao processo n2 20437/ 

78, relativo ao Tombamento do Pico do Jaraguá. 

S.E.. 10 de abril de 1978. 

-U 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

/f ac, 

Cod. 0211 Imp.  Serv.  Gríf.  SCCT 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnulugia 

Folha de informação rubricada  sob n.° SLZL. 

do..£r.o.c..S.C.C.I:nUji n.°QS89._ ; JJ (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto Tece   considerações  relativamente   à   implantação  do 

PARQUE  DO   JARAGUÂ 

À*   SAC. 

Cod. 02-11 

Para providenciar a juntada destes processos: 

0889/77 e 24Ó99/7I ao processo 20437/78,  que 

se encontra no S.T.C.R. 

CONDEPHAAT., 12 de abril de 1978 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOúflNHO 
Secretar i o-Execut i vo 

Imp. S»rv. Gríf SCCT 

\0\ 



I Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .Ó..Àz^n  

HftProc.CONDEPHAAX,» 20437 / 78 (a)... ^^ 

Interessado ASSOCIAÇÃO  PAULISTA DÜ  PROTEÇÃO  À NATUREZA E  OUTROS 

Assunto      Tombamento de áreas de reservas florestais naturias e ma- 
nanciais do Pico do jaraguá e Parque do Jaraguâ-CAPITAI 

NESTA DATA APENSOU-SE 
OS 

TCCT:  
N.o 00889/77 

SCET-24699/71 

AH P.CONDEPHAAIV'3   M>0     20437/7o Fazendo- se   » 
BOC 

às devidas anotações nas Fichas Respectivas. 

Encaminhe-se a o Serviço Técnico de Con- 

servação e Restauro (STCR) 

Sfvã" ris  ^ciministra^j em     ' 13     /    O 

8Y0NEN 

Chet« -; ... i> St. 

Cod. 02-11 Imp.   Serv.   Gríf.  SCCT 

\& 
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Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°_„. 

TiJ*POC.CONPBPHAAT„ .20^37 7,^1978 
(a)-. 

".#*"   *r-«**, 

4 

I *1 

* 

•; 

I 

interessado   Assocxaçao Paulista de Proteção a Natureza e outros. 

Assunto       Tombaemto de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaràguá e Parque do Jaraguá. 
Capital 

_ 2 - 
'• 

Estivemos lá recentemente e, apôs nossa visita, solicita- 

mos sua planta à Secretaria de Turismo e/infelizmente não 

fomos.atendidos, apeaar da cortezia com que fomos recebi- 

dos, pois, julgamos assim,o tal levantamento mêtricorarqui 

tetônico não foi ainda localizado, E finalmente, há o enor 

me interesse turístico da região e do pico, de onde se des 

cortina linda vista de nossa cidade. 

Por isso tudo,,0 tombamento aqui proposto é - 

mais que justificável.No entanto, o tema há de ser relata** 

do por pessoa competente no assunto, já que este serviço - 

esta falto de técnico nesse ramo que envolve geo.-morfolo- 

gia, paisagem, história e turismo.Por enquanto,também* não 

dispomos de mapas hábeis à delimitação do perímetro a ser 

tombado. Estamos aguardando da Emplasa mosaicos fotográfi 

cos (escala 1:40.000) oriundos de recentes levantamentos 

aéreos.Anexamos ao presente trabalho do Conselheiro Azi: 

Ab» saber intitulado "Geomorfologia da Região do Jaràguá, 

em são Paulo". 

J à . 

S.T.C.R.,  13 de abril de 1978 

■ 

■*, 

i4» 

1 

6AKLOS LEMOS 
DIRETOR-TÊCNK» 

' 

I     * 
• -*'. 

Cod. 02-11  ■ 

nJkM Imp. Urv. Gfíf. SÇCT 

1 
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Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e 

Folha de informação rubricada sob n.°, 

HnP.yQC.»QQNDEPHAATn «,  20437/....1978.   (a) _ 

interessado   Associação Paulista de Proteção à Natureza e outros 

Assunto       Toiribamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá- 
Capital. 

INFORMAÇÃO   STCR  - 43/78 

Senhor Secretário Executivo: 
■ i 

Como bem lembrou em reunião o ilustre Conselhei 

ro Prof. Aziz Âb«Saber, a importância cultural do Pico do 

Jaraguá é tão grande e tão conhecida de todos que, na prá- 

tica, nao haveria a necessidade de coleta de informações - 

a seu respeito com o fitóo de melhor instruir este proces- 

-so de tombamento. Certamente seria a coleta do óbvio,pois 

quando tratamos do Patrimônio Cultural paulistano .inúmeras 

vezes surge aquele morro como elemento partícipe de lista- 

gens várias, Primeiro, surge como elemento do patrimônio T 

natural, como formação granítica revestida de folresta ca- 

racterística, de sitio propicio a pesquisas minerais e  a 

observações ecológicas envolvendo as relações entre fauna 
- 

e flora. Depois, seu perfil serviu de balisa, de ponto dè 

referencia aos viajantes, tanto os antigos como os de hoje; 

Antigamente, no tempo das bandeiras, o, Jaraguá orientava - 

quem estivesse chegando do sertão. Era a porta da cidade,; 

o marco referencial e ainda continua hoje participando do., 

processo de leitura de nosso patrimônio ambiental urbano. 

Alem do mais, está aquele morro ligado â nossa história de 

modo marcante, /graças ás prospecções auriferas de Afonso - 

Sardinha. Ali também existe uma cas< e taipa de pilão que: 

dizem ser bastante antiga, parecendo remontar ao século - 

XVIII e que deve merecer mais atenção deste CONDEPHAAT. - 

Cod. 02-11 
- ■i i ■*- 

1 
Imp. Sefv. Gfif. SCCT 

i 
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Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n. 

doProc.CQNDFPHAA.I.n.°2Q43X~/ 7.8..... (a)  

■ 
■ 

n 

interessado  Associação Paulista de Proteção à Natureza e outros 

Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 

■ananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguá -Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA NA 380 DA SESSÃO DE 08-05-78 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pela aprovação do parecer do Conselheiro Relator 

Murillo de Azevedo Marx ( fls. 22 ) no sentido de serem 

colhidas mais informações para institrí/çao do processo - 

( itens I, 2, 3/ 4 ). 

S.E. 08 de maio de 1978. 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMOS 
Secretario-Executivo - Substituto 

w 

l<> 
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k   Recrutaria de Estado  da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° 

^rcxi.CONDEPHAAT».'"20437^     1978 (a) 

interessado Ass. Paulista de Proteção à natureza e outros. 

AssuntoTombàmento de áreas de reservas florestais naturais e ma- 
nanciais do Pico do Jaraguá - Capital 

INFORMAÇÃO   STCP. -  44/7? 

Senhor Diretor Técnico: 

julgo conveniente que se solicite-formalmen- 

te ao Instituto Florestal o fornecimento de planta mais de- 

talhada, em escala maior,conforme recomendação do -relator - 

Sr.  Murilo Marx a fls.   22 do Processo nfi 20437/78. 

Quanto à solicitação contida no item 3 do Sr 

relator já existe no processo n2 0889/77 (apensado).levanta 

mento sumário realizado pelo Departamento de Patrimônio His 

tórico da PI-ISP que poderia eventualmente completá-lo?".A Se- 

cretaria do Turismo cabe enviar-nos cópias dos desenhos 

principais (plantas e cortes) das intervenções recentemente 

ali praticadas. 

Quanto ao item 4, parece-me que até agora os 

únicos instrumentos legais que se aplicam à área são os dis' 

positivos federais que compõem o Código Florestal e os dis- 

positivos federais de Proteção à Fauna, dos quais este STCP. 

possui os textos. 

S.T.C.P..,   02 de abril de 1979 

BEBNARDO^pSÊ CA3TELL0 BRANCO 
v"*ar"quiteto - 

Imp. Serv. Grlf. SCCT 

15^ 



Recrutaria  ili;  Lsimlii  ila Lultura,   LiÊnria   ü   iecuuluyia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

^JProct^NDEPHÁAT; o 20437/ 1978 (a)  
ik 

interessado Ass. Paulista de Proteção à natureza e outros. 

AssuntoTombamento de áreas de reservas florestais naturais e ma- 
nanciais do Fico dó Jaraguá - Capital 

I17F0HMAÇ&0   STCR -  44/7? 

Senhor Diretor Técnico: 

julgo conveniente que se solicite formalmen- 

te ao instituto Florestal o fornecimento de planta mais de- 

talhada, em escala maior,conforme recomendação do relator - 

Sr.  l-íurilo Marx a fls.   22 do Processo n2 20437/78. 

Quanto à solicitação contida no item 3 do Sr 

relator já existe no processo ns 0889/77 (apensado),levanta 

mento sumário realizado pelo Departamento de Patrimônio His 

tòrico da FííSP que poderia eventualmente completá-lo*.A Se- 

cretaria do Turismo cabe enviar-nos cópias dos desenhos 

principais (plantas e cortes) das intervenções recentemente 

ali praticadas. 

Quanto ao item 4, parece-me que até agora os 

únicos instrumentos legais que se aplicam à área são os dis_ 

positivos federais que compõem o Código Florestal e os dis- 

positivos federais de Proteção à Fauna, dos quais este STC2 

possui os textos. 

S.T.CP..,   02 de abril  de 1979 

[OSÊ CASTELLO  BRANCO 
<&uiteto - 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

—        -       m »- - 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 11B e 12 9 andares 
CEP: 01009 

São Paulo, 12 de maio de 1980, 

Of.SE-99/80 

Proc.CONDEPHAAT n2 20.437/78 

Senhor Diretor 

Tem o presente a finalidade de reto 

mar o assunto constante da correspondência de V.S£. GDG-0118 , 

79.933/78 de 15 de fevereiro de 1978 a qual agradecemos. A vista 

de que o nosso processo que se refere ao Tombamento do Pico do 

Jaraguá se encontra até a presente data no impasse de inexistên - 

cia de cartografia apropriada, encarecemos a V.S^. que verifique 

ca possibilidade de mandar executar um mapa da reserva sobre as 

plantas do IBGE escala 1:50.000. 

Como é do conhecimento de V.Sí.,  a 

finalidade a que nos propomos não é outra que a de colaborar com 

o Instituto Florestal na preservação daquele significativo monumen 

to natural. Por essa mesma razão indagamos também da possibilida- 

de de que nos seja fornecida uma descrição das divisas deste Par- 

que. 

Com os protestos de nossa alta esti- 

ma e consideração, subscrevemo-n^s 

atenciosamente 

Ao Senhor Doutor 
Eng. GUENJI YAMAZOE 
DD. Diretor do Instituto Florestal 
Rua do Horto s/n2  CEP: ol322 
São Paulo - São Paulo 

JPOC/es 

ALDO NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Imp'. Scv. Gríf. SICCT 

\^(t> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

Proc.CONDEPHAAT,   20437   78 
 aperisos" 21371730"; fftraW77 "e" ÜWSW/7T 

Interessado  Associação  Paulista de  Proteção  â Natureza e  Outros. 

Assunto Tombamento de áreas de reservas florestais naturais e 
mananciais do Pico do Jaragua e Parque do Jaraguá-Capital 

INFORMAÇÃO SE-33/80 

Senhor Presidente, 

Conforme consta de fls. 2 do processo n9.. 

21371/80, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queolõgico, Arv.ístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT aoensa 

do a este autos (20.437/78), solicita o Senhor Coordenador de 

Turismo da Secretaria de Esportes e Turismo nosso oronunciamen- 

to quanto às implicações legais que poderiam existir, tendo em 

vista a intenção daquela Secretaria de erigir um monumento (es- 

tátua) em homenagem ao fundador da cidade de São Paulo, Padre 

José de Anchieta e um teleférico no Parque do Jaraguá. 

1 - Consoante fls.2 deste, o Tombamento ê 

solicitado, visando a preservação das reservas florestais e ma- 

nanciais do Pico do Jaraguá. 

2 - Verifica-se pelas fotografias e plan- 

tas constantes de fls. 88/94 deste, que o local proposto para a 

construção da estátua não atinge a área verde que se oretende - 

preservar. 

3 - Assim, não procede a informação de fls. 

95, no que se refere ã obrigatoriedade do projeto da estátua - 

passar pelo crivo deste Conselho, uma vez que não será atingida 

a área verde ã qual se pretende nroteger, não nodendo este ór- 

gão entrar no mérito do empreendimento, nois lhe falta amoaro - 

legal para tanto. 

4 - LenLramos, ainda, que quando de  outra 

intervenção da Secretaria de Esportes e Turismo na área em ques- 

tão (processo n? 00889/77) a este apensado, existe manifestação 

50.00: - XI-979 

vs> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.' 

rjJ
>roc.Condephaate20437//78   (a)      ''/ÜÜZ 
  apensos- 2137T780," 00889/78'e 2463§/7T 

Associação Paulista de Proteção â Natureza e Outros. 

Tombamento de áreas de reservas naturais e florestais 
e mananciais do Pico do Jaraguã e Parque do Jaraguá. 

&J-S<=r 5è/âo 

do então Sr. Secretário da Pasta, ã fls. 7/8, que diz:" Cumpre 

ainda informar que o projeto visa o replante das árvores   que 

porventura venham a ser, em função da adequação do solo ao uso, 

retiradas, na tentativa da manutenção da flora existente, tudo 

já acordado com a Secretaria da Agricultura. Isto posto, pernvi 

timo-nos comunicar a Vossa Excelência que assim como oCDNDEPHAAT 

esta Pasta tem interesse e procura sempre proteger o Patrimônio 

do Estado,  mesmo quando  da adequação de sua utilização  em ge 

ral.",- o que nos tranqüiliza quanto ás intenções daquela Pasta 

no que se refere ã preservação da área verde. 

5 - Pelo exposto, entendemos não existir - 

óbice quanto ã construção da estátua no alto do Pico do Jaraguá 

por não afetar a área verde que se pretende resguardar e pela 

existência no local, de duas torres de televisão, que pelas fo- 

tografias são, inclusive, mais altas que a escultura que se pre 

tende erigir. 

6 - A este Conselho será importante, única 

mente, para fins de registro, contar com copia do projeto a ser 

implantado, não cabendo, s.m.j., qualquer interferência de nos 

sa parte, no referido projeto. 

SE., 15 de setembro de 1980 

//■ 

W, 

WMUQM AUDo^iiLa ^ossól 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

ANL/Jm 

50.ODD - XI-979 Impr. Sen. Grif. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. ^ 

dProc.Condenhaato204 37 ,78    M 
 âpensõs 2137T/BW-/"Vü3B9/77"e'"7T63977I  

Interessado Associação Paulista de Proteção â Natureza e Outros 

'Assunto   Tombamento de áreas de reservas florestais e naturais e 
mananciais do Pico do Jaraguá e Parque do Jaraguã-Capital 

Informação GP-359/80 

Sr. Diretor da Secretaria-Executiva 

Nos termos do inciso IV do artigo 122, do 

Decreto n9 13426, de 16 de março de 1979, foi o presente assun 

to avocado a esta Presidência. 

Acolho a informação dessa Secretaria-Execu 

tiva, deste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT. 

Encaminhe-se, nor ofício, cóoia da informa 

çao acima referida, ao Senhor Coordenador de Turismo da Secreta 

ria de Esportes e Turismo, informando que, desde que seja manti 

da a área verde que se pretende Tombar, este Conselho nada tem 

a opor ã solicitação inicial. 

Solicitar ainda, unicamente para fins de 

registro, pois independe de nossa aprovação, cópia do projeto - 

da estátua a ser erigida no Pico do Jaraguá. 

GP., 16 de setemHrd ^LPrBO 

OHTAKE 
dente  do 

Conselho 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 17 de setembro de 1980 

Ofício SE-234/80 
Proc.Condephaat 20437/78 

Senhor Coordenador 

♦ 

I 

Em atenção ao seu prezado ofício GC/CT-184, 

de 6 de agosto último, sobre a intenção dessa Secretaria de Es- 

portes e Turismo em erigir um monumento (estátua) em homenagem - 

ao fundador da cidade de São Paulo - PADRE JOSÉ DE ANCHIETA - , 

cumpre-nos informar a V.Sa. que, por parte deste Conselho de De- 

fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado - CONDEPHAAT e conforme despacho do Sr. Presidente- 

do Conselho, não existe qualquer óbice para erigir a referida es 

tátua. 

Para melhor intruir o presente, junto cópia 

xerox da informação desta Secretaria-Executiva, bem como do des 

pacho do Sr. Presidente do Conselho, constante â fls.99 do pro- 

cesso n9 20437/78, solicitando seus bons ofícios no sentido de 

nos enviar o projeto que se pretende implantar, unicamente para 

fins de registro, pois a este CONDEPHAAT falta competência legal 

para qualquer interferência no que se refere ao projeto. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

? 

Senhor 

ANTÔNIO JÚLIO BALTAZAR 

DD. Coordenador de Turismo da 

Secretaria de Esportes e Turismo do 

Estado de São Paulo 

,oo.oo: .^&/Jm 

.Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Impr.  Serv.  Gríf.  SICCT 
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